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INTRODUÇÃO

Os investimentos em inventários desencadeiam uma serie 
problemas os quais variam desde os de natureza essencialmente técnica 
ate atingirem as áreas financeira e econômica (l).

de

A importância dos investimentos ém estoques e realçada pela 
sua grande participação percentual em relação ao ativo total ef alem 
disto9 reconhece-se que um efetivo e coerente controle do nível de in 
vestimentos em inventários., adequado ás necessidades técnicas de pro­
dução , financeiras e econômicas assume grande realce na administração 
empresarial tendo sido abordado por especialistas ligados as mais va­
riadas áreas de conhecimento, tais cornos contadores, administradores 
financeiros, engenheiros, economistas e, mais recentemente, pesquisa­
dores operacionais o

0 tema central deste trabalho, todavia, embora ligado dire­
tamente aos estoques, não e constituído por preocupações técnicas de 
produção, de controle de inventários ou mesmo de otimização do inves­
timento em inventários, mas relaciona-se ao aspecto contábil da ava­
liação ou ajustamento de inventários e do custo dos produtos vendidos... 
em termos correntes, seguindo e aprofundando as diretrizes 
em nosso estudo anterior, Contribuição á Teoria dos Ajustamentos Con­
tábeis (2)o Julgamos, entretanto, que uma feliz solução do problema 
de avaliação de inventários, sob o aspecto teórico e da praticabilida 
de, vai, inclusive, facilitar o estudo e a solução dos problemas aos 
quais nos referimos inicialmente«

traçadas

lo No presente trabalho empregamos os termos "inventário11 e "estoque" 
como sinonimoso

2© Boletim da FoCoEoAo, da UoSoPo, São Paulo, 1966.
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0 motivo primordial que nos íevou a abordar este difícil te^ 
ma consiste na necessidade de apreciar, com maior realismo, o proble­
ma específico dos inventários dentro da problemática geral de toda a 
teoria dos ajustamentos contábeis o Tivemos a oçortunidade de notar 
que o cruciante problema da avaliação de inventários,, principal mente 
no caso mais complexo constituído pelas empresas industriais, tem si­
do desenfatizado pelos vários autores, em virtude das dificuldades que 
apresenta e que podem ser resumidas da seguinte formas

a) trata-se de avaliar ou de ajustar a avaliação primitiva de vá­
rios tipos de inventários, tais como de mercadorias, de maté­
rias-primas, de produtos semimanufaturados, de produtos termina 
dos, de suprimentos e outros §

b) nem sempre, a rigor quase nunca, os vários tipos de inventários 
sao fisicamente homogêneos entre si e, muitas vezes, a homoge - 
neidade inexiste9 mesmo no âmbito isolado de um único tipo de 
inventário §

c) existe o problema das dimensões do estoque, no que se refere ao 
numero de itens e ás categorias de itens normalmente englobados 
dentro de um determinado tipo de inventário, fato que apresenta 
sérios entraves a avaliação e ao ajustamento9 os quais só pode­
rão ser resolvidos9 dentro de limites razoáveis de tempo e de 
custo9 através do uso adequado de levantamentos por amostragem?

d) no ajustamento ou avaliação de inventários, utilizamos9 às ve­
zes 9 os próprios valores históricos, como ponto de partida0 No 
caso de inventários9 existe grande variedade de tratamento con­
tábil para a apuração de valores de inventários e de custos de 
produtos vendidos9 mesmo no âmbito da contabilidade ortodoxa® 
Por exemplo9 o principio geralmente aceito conhecido como “Cus­
to como Base de Valor" e satisfeito igualmente çor uma serie de 
critérios conhecidos como FoIoF»0Oí L®IoFo0o, Media Ponderada, 
Lote Específico, Estoque-Base etc®, os quais, todavia, resultam 
em valores diferenciados para os estoques finais e iniciais e 
para o custo dos produtos vendidos, na maioria dos casos o Isto 
dificulta, às vezes, o ajustamento de valores históricos para 
valores correntesn que é nossa meta principal (3)s

3© 0 emprego dos termos “avaliação" e/ou "ajustamento" tem sua razão 
de ser® 0 escopo essencial do trabalho é a avaliação de estoques 
em termos correntes® Esta avaliação será obtida de duas formas 
distintas® Por uma avaliação direta do preço de mercado dos bens 
que constituem os estoques empresariais ou através de ajustamen - 
tos, entendendo-se como tais todos os cálculos que visem a trans­
formar valores históricos em valores correntes, segundo uma base 
de valor escolhida® Na realidade, o tçrmo "ajustamento" só tera 
aplicação enquanto o custo histórico for a base legalmente aceita 
para o valor na contabilidade®
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e) na avaliação ou ajustamento do item Custo dos Produtos Vendidos 
em termos atualizados de valor* nos defrontamos com uma dificul 
dade adicional* constituída pelo fato de ser este item formado 
nâo so por elementos de estoque* mas também por outros fatores 
de custo* tais cornos custo da mão-de-obra direta* custos indi­
retos de fabricação apropriados* entre os quais figura a depre­
ciação etc o

São essess entre outros* os problemas de avaliação e ajusta 
mento que pretendemos enfrentar neste ensaio* visando sua solução em _ 
vista da teoria dos ajustamentos0 A originalidade do trabalho consis 
te* principalmente* pelo que nos e dado conhecer* em ser o primeiro a 
tratar de todos os complexos problemas e particularidades surgidos no 
ajustamento de inventários aos custos correntes o

Para a perfeita compreensão deste trabalho* entretanto, se­
ria altamente desejável uma consulta previa ao nosso estudo anterior, 
ja citado* pois um e consequência do outro© Em vista da impossibili­
dade de todos terem acesso aquela fonte* reproduzimos, no apendice nQ 
I deste trabalho* um resumo dos tópicos principais da Contribuição a 
Teoria dos Ajustamentos Contábeis0

No Capítulo 1 efetuaremos uma completa apreciação das princi 
pais normas de avaliação de inventários* segundo a contabilidade orto­
doxa o Os registros históricos são* as vezes* a fonte basica de dados 
para efetuarmos ajustamentos e e necessário conhecer bem as varias mo­
dalidades atualmente empregadas na avaliação de inventários para, 
seguida* analisarmos os problemas específicos que poderão surgir, 
pretendermos ajustar valores históricos apurados conforme as mais va - 
riadas regras de avaliação0

No Capítulo 2 abordaremos o complexo item referente ao ajus 
tamento de magnitudes monetárias históricas em valores correntes, is-^ 
to e* atualizados© A análise sera tão minuciosa quanto possível* Se­
rão estabelecidos modelos de ajustamento para empresas comerciais 
industriais* fazendo-se referencia a inventários periódicos e perma - 
nenteso Trata-se* sem duvida* do capítulo central e mais importante 
deste estudo o

em
ao

e

No Capítulo 3 serão fornecidos os elementos 
ra efetuar* desde que necessário* a depuração do elemento 
inflacionário (ou deflacionário) contido na variação do6 preços 
mercado dos inventários0 Será apresentado um exemplo completo de a- 
justamento (já iniciado no capítulo anterior), no qual seguimos o mé­
todo geral traçado em Contribuição a Teoria dos Ajustamentos Contá­
beis* com alguns melhoramentos0

Alêm das conclusões e bibliografia* este trabalho e comple-

pa- 
puramente

de
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tado por dois apendices que julgamos de certa importância para 
maior efetividade dos conceitos anteriormente enunciados. No Apêndi­
ce I efetuamos, como vimos, um rápido quadro sinóptico dos principais 
topicos de nosso estudo anterior, ja citado, por ser aquele o traba­
lho sobre o qual este se baseia em sua maior parte e cuja leitura fa­
cilitara o perfeito entendimento deste último. No Apendice II serão 
fornecidos alguns fragmentos de teoria estatística de amostragem apli 
cados na simplificação dos problemas de ajustamento de inventários, 
quando o elevado numero de itens e unidades em estoque impossibilitar 
um calculo direto do valor corrente de cada item.

uma

Queremos salientar que este Apendice não á nem pretende ser 
um receituário estatístico completo, aplicável a todos os casos, mas 
fornece apenas algumas indicações, na forma de exemplos simples, sem 
simbologia complicada, aplicáveis aos casos mais corriqueiros e 
podem estimular a pesquisa futura para soluções de problemas mais com 
plexoso No desenvolvimento deste Apendice preferimos utilizar a for­
ma de exemplos a da exposição da teoria de amostragem aplicavel em ca 
da caso, por ser a primeira mais prática e de mais facil entendimento 
por parte dos leitores não familiarizados com a estatística. As for­
mulas serão simplesmente aplicadas, sem serem deduzidas.

que



Capítulo 1

AVALIAÇÃO DE INVENTÁRIOS NA CONTABILIDADE ORTODOXA

lol - GENERALIDADES

A avaliação de inventários e a mensuração do custo dos pro­
dutos vendidos constituiram-se, durante muito tempo, numa fonte fér­
til para um sem numero de discussões e controvérsias entre os teóri - 
cos e profissionais da contabilidade o

Abe há uns vinte anos atrás, a controvérsia centralizava-se 
em torno do confronto entre custo histórico e a regra "custo ou merca 
do o mais baixo”, como bases sistemáticas de avaliação de inventários*

A partir daí, entretanto, o debate continuou em outro nível, 
aprofundando-se no emaranhado conceptual da mensuração adequada do lu 
cro empresarial o Nesse sentido, discute-se hoje a substituição 
normas de mensuração baseadas em custos históricos por normas basea­
das em custos correntes ou de reposição ou, pelo menos, de custos his 
tóricos ajustados ás variações do poder aquisitivo da moeda o

Note-se, todavia, que os imperativos de ordem fiscal sempre 
tiveram grande importância e influenciaram decisivamente as elocubra- 
ções teóricas a respeito de avaliação de inventários. 0 custo de re­
posição e o custo corrente, mais este do que aquele, foram afoitamen- 
te aceitos por muitos como teoricamente significativos para uma ade-

das
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quada mensuração do lucro, nem tanto por terem efetuado criteriosa re 
visiío dos conceitos de lucro e por terem chegado aquela conclusão,mas 
principalmente em virtude das inegáveis vantagens de caráter tributá­
rio, pelo menos a curto e médio prazo, auferidas pela adoçao (desde 
que permitida pelo Fisco) de custos correntes ou de reposição, em pe­
ríodos de alta de preços®

Nesta problemática toda, o LÍFO não deixou de se constituir 
numa tentativa particularmente hábil rumo ao custo corrente, embora 
com distorções sensíveis e Bem alterar o princípio do "Custo como Ba­
se de Valor"© Claro está, e longe de nos a intenção de esconder o fa 
to, que a avaliação de inventários e de grande importância para a men 
suração do lucro e, portanto, para o FISCÔ, bem como infrutífero se­
ria tentar afastar o aspecto tributário do raciocínio dos contadores, 
principalmente dos profissionais, pelo menos no estágio atual da evo­
lução das disciplinas o

Nosso "approach" ao problema, porém, está. muito mais ligado 
a preocupação de filiá-lo e enquadrá-lo dentro de uma teoria de lucro 
economicamente significativa, tendo em vista as necessidades informa­
tivas da administração para tomada de decisões e não propriamente ten 
do em vista as necessidades derivantes de problemas de ordem tributá­
ria© Julgamos, outrossim, que os responsáveis pela elaboração de leis 
e decretos de caráter financeiro e fiscal já demonstram iniciativas 
no sentido de adequar suas leis aos conceitos contábeis e â realidade 
economica do Pais, de forma a aproximar cada vez mais as necessidades 
informativas internas da empresa com as de ordem tributária® 0 con­
ceito de lucro tributável tem sido, até há pouco tempo atrás, fixado 
pelos poderes públicos em completo desacordo com a realidade empresa­
rial e com qualquer critério de justiça® Leis recentes (de correção 
monetaria, de incentivos e principalmente de correção monetária do a- 
tivo fixo, bem como do capital das empresas) contribuem para fechar o 
vazio existente entre as boas normas da técnica contábil, da economia 
e do direito tributário® Entretanto* mesmo nesta ultima Lei (Decreto 
lei nQ 62, de 21 de novembro de 1966) existem falhas gritantes de prõ 
cedimento (uma delas^é a que considera os estoques equivalentes aos i 
tens puramente monetários para efeito de ajustamento), derivantes da 
aceitação pura e simples de conceitos globais enunciados por eminen - 
tes economistas,^sem a indispensável consulta a contadores especiali­
zados em aváliação de lucro e mais afeitos com os detalhes internos def 
tas mensurações (!)•

<4.

1® ConsulteÃ ateste respeito, o Capítulo III de nosso trabalho Con­
tribuição a Teoria dos Ajustamentos Contábeis®
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1„2 ~ MÉTODO DO INVENTÁRIO PERIÓDICO

poderáNeste caso, o custo dos produtos vendidos somente 
ser determinado se recorrermos a uma contagem física dos vários itens 
de estoque existentes, valorando-os em seguida, segundo algum crite-

0 custo dos bens vendidos e assim calculado, perio preestabelecidoo 
riôdicaraente, segundo esta formulas

CUSTO DOS BENS VENDIDOS ■ INVENTÁRIO INICIAL + COMPRAS DO 
PERÍODO - INVENTÁRIO FINAL

Evidenteraente, o problema principal desta formula e o cons­
tituído pela avaliação do inventário final, sendo que, no caso de em­
presas industriais, a fórmula acima complica-se sobremaneira, introdu 
zindo-se no computo avaliações de estoques finais de matérias-primas, 
de produtos semimanufaturados e de produtos acabados» De fato, o cus 
to dos produtos vendidos, desdobrado em todos os seus componentes ele. 
mentares, pode ser expresso pela fórmula seguintes

(I)

(II)APsa + A EM + Cmo + Cif + CMCPV * APT +

ondes

CPV a Custo dos Produtos Vendidos?‘

A PT s Estoque inicial de produtos acabados, menos estoque final 
de produtos acabados $

A Psa ® Estoque inicial de produtos semimanufaturados, menos esto­
que final de produtos semimanufaturados?

AEM a* Estoque inicial de matérias-primas, menos estoque final de 
matérias-primas §

Cmo ® Custo da Mão-de-obra Direta?

Cif * Custos Indiretos de Fabricação Apropriados?

CM = Compras de Matérias-primas do Período (2)o

sobre dedução desta fórmula,p»108/20 ITJDÍCIBUS, Sérgio de, ojd» cito,
111o
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Concentrando nossa atenção apenas nos elementos de inventá­
rio , vemos que o problema de avaliação e bastante complexo« 
das do período poderiam ter sido efetuadas utilizando-se mercadorias 
originárias de lotes constantes do inventário inicial apenas, do in­
ventário inicial mais as produzidas no período, ou somente por produ­
tos produzidos no períodoo Cada um destes lotes possui um custo uni-

As ven­

tos produzidos no períodoo
tário proprio diferenciado dos demais e o valor atribuído ao^inventá- 
rio final e ao custo dos produtos vendidos variará na dependência da 
premissa que fizermos no que se refere a quais unidades de 
que permaneceram á nossa disposição no fim do período (3)*

estoque

0 problema, portanto, consiste em tomar uma decisão em rela 
ção a distribuição dos preços dos vários lotes entre bens em estoque 
e bens vendidos©

Podemos, a esse respeito, aceitar uma das premissas que se
seguem%

1- o inventário final e composto pelas últimas unidades compra­
das ou produzidas 5

2- o inventário final é composto pelas primeiras unidades com­
pradas ou produzidas|

3- o inventário final e composto por uma mescla de unidades an­
tigas e mais recentes o

Diga-se, a bem da verdade, ^ue tais çremissas não 
tuem prerrogativa do método do inventario periodico® Também estão sub 
jacentes na escolha dos critérios de avaliação de custo dos produtos 
vendidos e inventários finais de empresas que adotam inventário per ma 
nente o ""

consti-

Na avaliação de inventários çara efeito de apuração de cus­
tos dos produtos vendidos, dentro do método de inventário periodico, 
utilizam-se geralmente as premissas ns© 1 ou 2, pela maior facilidade 
de computo, embora a premissa nQ 3 esteja mais próxima da realidade, 
na maioria dos casoso

Note-se, porém, que os processos acima mencionados estão fi 
liados indistintamente ao princípio, geralmente aceito, conhecido co- 

11 Custo como Base de Valor”© Êste princípio geral, aindamo s lar-

3* Para uma melhor visualização das dificuldades de avaliação 
tas nesse último parágrafo, faça referência à formula geral 
plifiçada nQ I©

expos-
sim—
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gamente aceito9 sofre influencia restritiva no caso do preço de repo­
sição 9 na data de inventario9 ser inferior ao preço de custo®

1 o2 ol 00 5B.SÍ2, £B Mercado o que for mais Baixo

* ,^sta e 1üina rfjSra filiada a convenção do Conservadorismo® Ê 
. um critério de avaliaçao_aceito pela legislação de alguns países. No 
Brasil^ o Decret;©~lei r-0 2 627 v de 26 de setembro de 19AÓ9 em seu Ar­
tigo 129y Paragrafo Ünico9 Item b9 estabelece o seguintes "Os valo- 
res mobiliários9 matéria-prima9 bens destinados ã alienação- ou que 
constituem produtos ou artigos da indústria ou comercio da sociedade, 
podem ser estimados pelo custo^de aquisição ou de fabricação- ou pelo 
preço corrente no mercado ou Bolsa® Prevalecera o critério da estima 
çao pelo preço corrente sempre que este for inferior ao preço de cus­
to® Quando c preço corrente ou venal estiver acima do valor de custo 

aãUiS:LÇaC ou f“abricaçao9 se avaliados os bens pelo preço corrente, 
a diferença entre este e o preço de custo não sera levada em conta pa 
ra a distribuição de dividendos9 nem para as percentagens referentes 
aos fundos de reserva”o

Ressalte-se que o texto do Decreto-lei n2 2 627 refere-se
fabricação ®o®"9 mas não estabelece 

nem esclarece qual o custo unitário e de que lote a ser atribuído ao 
inventario® De fato9 podemos ter vários custos de aquisição diferen­
ciados 9 da mesma forma que podemos ter .incorrido em variados custos 
de fabricaçao9 de acordo com as datas9 condições técnicas da produção 
e a taxa de inflaçao® Depreende-se9 do texto da Le±v que as empresas 
tem ampla liberdade de escolher um custo unitário9 desde que não seja 
de reposição ^excetuando-se o caso deste último ser inferior àquele), 
embora uma interpretação mais restrita da Lei possa dar a entender 
que seria necessário avaliar 0 inventário final ou os lotes que o com 
poem pelos preços exatos de aquisição9 ou pelos custos reais de fabri 
caçao9 isto e9 realmente incorridos na fabricação daqueles lotes (Mé­
todo do Lote Especifico)®

a " 000

Na pratica9entretanto9 o administrador tem preferido ava­
liar seus estoques por preços unitários os mais baixos possíveis, a 
fim de^apurar lucros brutos menores9 sofrendo em menor grau a 
tributaria® carga

# Na re«*a Mcusto ou mercado o que for mais baixo" a palavra 
mercado e entendida geralmente como custo de reposição e nao valor de 
realização ou de venda® 
que

Gordon e Shillinglaw ressaltam9 
" where such an interpretation will yeld a

todavia, 
still lower figure,000
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"market" is sometimes taken as - sales less any cost necessary 
complete and/or to sell"

Para manter-nos rigorosamente de acordo com as normas 
gais9 seria necessário atribuir aos itens do inventário (a cada um de. 
les) o preço de custo e o preço de mercado; numa terceira coluna, se 
ria registrado o mais baixo dos dois o A soma dos valores inscritos 
na terceira coluna constituiria o valor do inventário total* Esta pra 
tica refere-se as empresas que desejarem igualar seu lucro contábil 
ao lucro tributável, a fim de evitar certos ajustes necessários em ca 
sos de serem diferenciados os conceitos empregados* Alem disto, mui 
raramente sera o custo superior ao valor de mercado, em nossas atuais 
condições *

towo o o

le-

Como vimos, esta regra de avaliação, que vem restringir ou 
qualificar o princípio do custo como base de valor0 enquadra-se den­
tro de uma convenção, ate aqui aceita com excessivo zelo pelos conta­
dores e conhecida como "Conservadorismo"* já tivemos a oportunidade 
de afirmar em trabalhos anteriores que a aceitação incondicional des­
ta convenção, em todos seus múltiplos aspectos, e um dos meios mais se. 
guros e mais legais de evitar o mais rápido progresso da teoria conta 
bil*

Gordon e Shillinglaw chegam a admitir que esta regra e con­
sequência da epoca em que os bancos comerciais e outros ofertantes de 
credito a curto prazo eram os mais importantes usuários externos dos 
relatórios contábeis* Um dos índices mais populares utilizados para 
facilitar a concessão do empréstimo nesses casos era o construído re- 
lacionandO“»se o ativo corrente com o passivo corrente do solicitante 
de empréstimo,* Quando o valor de liquidação do ativo for inferior ao 
seu custo, o emçrestador de dinheiro terá muito maior segurança 
conceder o empréstimo se calcular o índice de liquidez utilizando 
valor mais baixo para os inventários (5)*

Pessoalmente, cremos ser aquela regra mais o resultado 
desejo de antecipar prováveis prejuízos futuros com venda de mercado­
rias ou produtos* Note-se, todavia, que e bastante comum correspon - 
der, a baixa dos preços de venda de determinado produto, uma 
nos preços dos fatores contidos no produto, mormente das materias-pri 
mas o

ao
o

do

baixa

Alguns progressos mais recentes da teoria contábil e alguns

4* GORDON, LoM* e Shillinglaw, G 
3a ed

5® Idern, ou o cito * p* 300*

Accounting - A Management Approach* 
RoD* Irwin, Inc* Homewood, Illinois7 1964, p. 300*

° 9
o ,
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eventos conjunturais tem contribuído para um decréscimo gradual da po 
pular idade da regra "custo ou mercado o mais baixo11 o Por exemplo, em 
virtude de controles governamentais, o preço de alguns materiais 
importância fundamental para o desenvolvimento tem-se tornado menos 
sensível a flutuações no curto prazo o Em segundo lugar, o crescimen­
to da indústria e a crescente diferenciação dos produtos tem tornado 
cada vez mais difícil fixar, em alguns casos, valores de mercado ra­
zoáveis para certos tipos de inventários« Além disto, o crescimento 
do número de itens em estoque tornou proibitivo o custo de cálculo do 
valor de mercado e do preço de custo para cada item, como seria neces 
sario para observar rigorosamente a regra o

de

De outro lado, a regra quase nunca uniformiza os lucros 
período o Suponhamos, por exemplo, que se verifique uma aueda de pre­
ços num determinado período para voltarem a subir no período subse­
quente; neste caso, a aplicação da regra resultaria no incremento das 
flutuações de lucro„ Em geral, a aplicação da regra não consegue uni 
formizar os lucros de períodos, mesmo admitindo-se que a uniformiza­
ção destes seja uma das finalidades da contabilidade o Por outro lado, 
ressalte-se que o valor de mercado deve sempre constituir, em nossa o 
pinião, a base de avaliação contábil, e não apenas no caso de revelar 
se menor que o ‘histórico (6) o

de

Se voltarmos nossa atenção á preponderante participação dos 
inventários na determinação dos lucros, bem como se atentarmos para o 
grande número de alternativas de avaliação de inventários apresenta - 
dos nesta primeira parte do Capítulo, notaremos que contadores distin 
tos muito provavelmente atribuiríam valores completamente diferencia­
dos a uma mesma movimentação de mercadorias ou produtos, se seu campo 
de atuação e julgamento não estivesse, pelo menos oficialmente, algo 
delimitado pelas s&ormas fiscais0 Infelizmente, em certos casos,apenas 
aquelas tem levado à uniformidade de critérios dentro da contabilidade*

6o De qualquer forma, cremos ser a tarefa da contabilidade descrever, 
com o maior grau de precisão possível, os eventos realmente ocorri 
dos em determinado período contábil, sem a preocupação de anteci­
par eventos ou decisões que cabem apenas ao administrador* Não se 
pense, entretantog que esta filosofia,contrária a toda e qualquer 
atribuição arbitraria de valores aos exercícios - efetivada sob a 
égide da "política contábil" =* vá facilitar nossa tarefa# Tivemos 
oportunidade de ressaltar em trabalhos anteriores que a fidelida­
de á descrição de uma realidade economica vai acarretar dificulda 
des de execução nunca vistas na história de nossa disciplina* De­
vemos atri.bv.air a cada período o que for realmente daquele çeríodo* 
Não devemos, arbitráriamente, uniformizar resultados através dos 
anos, quando sabemos cjue as flutuações econômicas são uma decor - 
réncia da própria essência de nossa economia o
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1.3 - MÉTODO DO INVENTÁRIO PERMANENTE

1«3*1 • Generalidades

As empresas que desejarem, a qualquer momento, ter uma 
déia de seus resultados com mercadorias ou produtos , sem çara isto S£ 
rem forçadas a levantar fisicamente seus estoques e valora-los, terão 
que manter inventário perpetuo (permanente) de suas mercadorias, mato 
riais ou produtos„

i-

0 inventário permanente consiste, em sua parte escriturai, 
em se abrirem fichas adequadamente traçadas para cada mercadoria, ma­
terial direto ou indireto, produtos semimanufaturados, produtos acaba 
doe, para os itens de almoxarifado (ferramentas, utensílios, peças, 
parafusos eto«) e para outros tipos de estoques o 0 traçado de tais 
fichas consiste em colunas para as entradas (compras ou custos de fa­
tores), çara as saídas (vendas ou requisições, pelo custo, conforme 
um dos vários critérios já vistos) e saldo § podem constar também co­
lunas adicionais para materiais reservados para venda, para devoluções 
etc o Para facilitar, raciocinaremos apenas em termos de trés colunas 
normais, isto é, de compras, saídas e saldo o Para cada venda de mer­
cadoria ou produto ou para cada requisição atribuimos um custo unitá­
rio (seguindo uma das várias hipóteses vistas), de forma a conhecer - 
mos, a qualquer momento, não so o custo daquela particular venda, bem 
como o custo das mercadorias vendidas de todo o período, bastando para 
isto somar a coluna de valores globais de saída o òbviamente, inferi­
mos também os valores dos estoques remanescentes no fim dos vários p^ 
ríodos contábeis, tudo isto sem depender diretamente do levantamento® 
valoração de um inventário finale

A função de controle é deveras facilitada pela adoçao do sis 
tema de inventario permanente0 Ao levantarmos o inventário físico pjí 
riodicamente podemos compará-lo com as quantidades e também com os va^ 
lores inscritos nas fichas, investigando mais detidamente as diferen­
ças julgadas significativas o Outrossim, não necessitamos esperar o 
fim do período contábil para efetuar um extenuante inventário físico 

Podemos muito bem ter o mesmo efeito a um custo muito menor a 
traves do chamado inventário rotativo, que consiste na verificação das 
existências físicas de pequenas amostras do inventário total, realiza 
das segundo critérios preestabelecidos, em intervalos regulares de tem 
po. As fichas vão sendo ajustadas aos poucos pelas diferenças verifi 
cadaso

total ©

Ê possível escriturar estas fichas também para produtos aca 
bados e semimanufaturados, desde que conheçamos com exatidão o custo
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dos vários lotes o Neste caeo, entretanto, a coluna de entrada é cons 
tituída, não apenas por elementos de estoque, mas por custos outro&7 
tais cornos mao~d$-obra direta, custos indiretos de fabrioação etc* 0 
preenchimento desta coluna e muito difioultoso na maior^parte dos os­
sos, por isto grande porcentagem de nossas indústrias não mantem fi- 
ohas de estoque para tais elementos, contentando-se em aplicar o sis­
tema de inventário permanente ás matérias-primas j, a certos materiais 
importantes, a elementos do almoxarifado e, às vezes, para suprlmen - 
tos de fábrica o

1*3.2 - Método d$ que Entra Primeiro Sal, Primeiro (7.I.P.O. ou P*E. 
PoSj

Êste método de escriturar fichas pelo sistema de inventário 
permanente baseia-se na premissa de que os materiais são entregues, a 
próximadamente, na ordem © pelo preço pelo qual foram oompradoa*

Se adquirirmos, por exemplo, 500 quilos de cobre pelo preço 
unitário de N<2$220,00 e, em seguida, comprarmos 750 quilos da 
meroadoria por N<3$198,OO0 os primeiros 500 quilos a serem emprega>doa 
na fabrioação serão debitados à conta hoaonima pelo preço unitário de 
N^âSOyÔO t, em seguida, ' debitaremos as próximas 750 unidades polo pre 
ço unitário de NGSlfrâoOOe

mesma

Teoricamente, eupoe^se que os 500 quilos da primeira oompra 
estariam fisicamente separados do lote de 750 quilos da segunda com­
pra. Na realidade, todavia, admitindo-se que os dois lotes sejam^oom 
postos por elementos padronizados, mui dificilmente^encontrar-ee-So 
sicamente separados. Se estudarmos minuciosamente este método de eus 
teio, notaremos quo é necessário indicar olaramente, no saldo, a quan 
tidade e o preço de cada lote componente do saldo« Se, num certo mo­
mento, coexiBtirem tres ou mais lotes, o saldo teria que ser demons­
trado em trés ou mais linhas* Êste procedimento é algo trabalhoso, 
embora multo raramente a empresa possua mais de dois lotes distintos 
compondo o saldo final (estoque final), prinoipalmente em períodos de 
oerta estabilidade de preços, em que o motivo especulativo^nao extroe 
influénoia decisiva na polítiea de investimentos em inventários*

Os seguidores deste método de custeio enfatizam que seria, 
teoricamente, o mais exato, por debitar à fabricação os materiais pe­
lo seu ousto real.

Em períodos de alta de preços a aplioação deste método ten­
de a apurar oustoa de materiais requisitados bastante dlstanoiados do 
custo corrente (e de reposição) dos meamos-materiais, dependendo 
grau do desvio também da velocidade de rotação do estoque. Por sua

o
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vez, o estoque remanescente estaria avaliado aos preços mais recentes, 
por isto, mais proximo do valor corrente o

Devido aos fatos acima expostos, este método de custeio de 
inventários é aceito de bom grado pelo Fisco, em tais períodos, pois 
tende a apresentar (em igualdade de dados com os demais métodos) _o 
maior lucro em mercadorias, contribuindo, portanto, para a tributação 
aplicavel a um valor líquido maior®

Em períodos de queda de preços, este método tende, reversa­
mente, a apresentar, em igualdade de condições com os demais métodos, 
um lucro menor®

De fato, estando as saídas de mercadorias ou de materiais a 
valiadas aos preços dos lotes mais antigos^ o custo das mercadorias 
vendidas ou dos materiais requisitados sera um valor bem afastado de 
seu custo corrente e/ou de reposição® Por outro lado, o inventario 
final, por estar avaliado ao preço dos lotes mais recentes, sera um 
valor bem próximo do seu custo corrente e/ou de reposição (7)*

Cremos ser desaconselhável o emprego deste método por parte 
das empresas na hipótese ascensional dos preços, pois, alem dos 
to das saidas se distanciar do custo corrente (presumivelmente o cus 
to correto), sofrerá ainda desvantagens de ordem fiscal.

No caso de preços descendentes, apesar das imediatas vanta­
gens de ordem tributária, a aplicação deste critério vai resultar, ob 
viamente, numa subavaliação do lucro da empresa, fato que desestimula 
o investimento interno, agravando (se considerarmos os efeitos agreça 
dos do decréscimo do investimento das unidades empresariais) a pró­
pria fase de depressão porventura existente (8)®

A aplicação deste método ou de suas variantes leva, fatal­
mente, a formação de "ganhos (perdas) de inventário", quando severifi 
carem flutuações de preços®

cus-

7® Êste Capítulo tem a finalidade de servir de ponto de partida a ser 
utilizado no ajustamento dos inventários ao custo corrente, 
também, embora indiretamente, o mérito de ordenar os próprios con 
ceitos históricos, sobre os quais existe ainda confusão conceptual 
entre os contadores práticos® Ressalte-se ainda que custo corren 
te e custo de reposição não são sinônimos,em matéria de avaliaçao, 
embora no caso de inventários constituídos por bens de consumo^P°£, 
sam sé-lo eventualmente• Ver a este respeito o Capítulo 2 deste 
trabalho.

8. Ver, a este respeito, IUDICÍBUS, Sérgio de, ojc® cito, p. 115®

Tem
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lo3«2ol « Relevância dos Ganhos de Inventario
ca ui cro ctj c • Ciun c- uu

Antes mesmo de considerarmos a importância da 
tributaria em tudo que diz respeito a inventários, notámos que as em­
presas obrigadas, em virtude da natureza de suas operaçõesf a 
vultosos estoques de matérias-primas básicas sujeitas a 
substanciais de preços, foram bastante prejudicadas pela aplicação do 
método FoIuFo0o ou de outras variantes filiadas ao princípio do "flu­
xo físico dos bens”o

incidência

manter 
movimentos

De fato, o emprego deste método naquelas condições resultou 
em flutuações violentas dos lucros de ano para ano, fato que forneceu 
aos analistas menos avisados a falsa impressão de uma absoluta insta­
bilidade financeira e econômica daquelas empresas0

Em muitos casos pode-se demonstrar, a partir de cálculos a 
posterior! que, houvessem tais empresas empregado no processamento de 
seus dados sobre inventário um tratamento que se aproximasse o mais 
possível do custo^corrente, grande parte da aparente instabilidade e- 
conômica das empr esas teria desaparecido o

Além disso, os anos em que se verificam "ganhos de inventá­
rios", talvez mais apropriadamente denomináveis "ganhos de estocagem", 
são, via de regra, os mesmos em que se verifica queda acentuada do p£ 
der aquisitivo da moeda e os acionistas da empresa são levados a dis­
tribuir dividendos sobre lucros apurados os quais são, em parte, fic­
tícios, quando maior é a necessidade de reinvesti-los para garantir a 
reposição, inclusive do proprio estoque o

1°3«3 “ Método dc Entra por Último sai • Primeiro (LdoFoO, ou UoE,P*S.)

Êste método baseia-se na premissa de que os materiais 
prados mais recentemente são os primeiros a serem requisitados ou ven 
didos o

com-

Em 1916, a "National Lead Company" dos Estados Unidos da A- 
mérica do Norte adotou o método do estoque básico para avaliação de in 
ventáriosu 0 Estoque Básico e a quantidade de estoque abaixo da qual 
o inventário não pode cair, sob pena de descontinuar as operações da 
empresa® Êste estoque é considerado fixo, isto é, de longa duração* 
Variações em seu valor não são consideradas determinantes ou elemen - 
tos do lucro® Assim, o estoque-base é avaliado por um preço fixo 
os métodos convencionais de avaliação são aplicados apenas aos mate­
riais em excesso do estoque=baseo

e
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Ê6te método não foi aceito, na oportunidade, pelo Departa - 
mento do Tesouro e perdeu muito de sua popularidade, mas foi aqui ci­
tado por ter sido o precursor do método L*IoFo0«

De fato, pode-se afirmar que o objetivo do L.I.F.O* e 
tar a totalidade do estoque como estoque básico e debitar ao 
dos Produtos Vendidos apenas as compras do período corrente o

Tal objetivo raramente é alcançado na prática, todavia^ 
virtude, principalmente, da influência de estoques vindos de períodos 
anteriores*
com mercadorias e da relação entre quantidades compradas e 
pode o método apresentar resultados bem mais modestos do que os 
vistos*

tra-
Custo

em

Por outro lado, dependendo da continuidade das operações
vendidas,

pre-

de passagem, que a premissa subjacente a este meto 
do, isto é, "os materiais comprados por ultimo são os primeiros a se­
rem vendidos" e talvez mais irreal do que a inerente ao método F*I. 
FoO»

Note-se,

avaliação 
requisitados 

"fluxo

Em verdade, interessa-nos tão-somente o aspecto 
de estoques e, consequentemente, o custo dos materiais 
ou dos produtos vendidos* Considerações a cerca do provável 
físico" dos bens não têm para nos grande relevância, principalmente em 
se tratando de emprêsas de produção em massa, que são as que mais nos 
interessam*

São conhecidas muitas variantes do método LoI.F.O* Uma de­
las, denominada "Método LIFO Monetário" (9)9 apresenta interêsse par­
ticular para as lojas departamentais* Consiste, basicamente, em se de 
terminar uma quantidade que represente a variação física ocorrida no 
inventário durante 0 período contábil (normalmente um ano)* Esta va­
riação é valorada* Se for um acréscimo, será adicionada ao inventa­
rio LIFO do início do ano e o remanescente do valor das compras e con

índices 
como

siderado como custo dos bens vendidos* Podem ser aplicados 
de preços na simplificação da aplicação desta variante a qual e, 
dissemos, de especial interêsse para as lojas departamentais, que não 
podem consistentemente aplicar o método LIFO numa base unitaria, devi 
do ao grande numero de itens em estoque e á instabilidade na procura 
dos itens individuais expostos em tais lojas*

De qualquer forma, a finalidade essencial do LIFO e de suas 
variantes é, como acabamos de ver, a de se aproximar do custo de repo 
sição (no que concerne aos bens vendidos). Isto apresenta, alem de

9o Conhecido como "LIFO Dollar Value Method", nos E.UoA*
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configuração mais adequada do lucro, a vantagem de ordem fiscal, 
em períodos de alta de preços.

A^variante mais conhecida e aplicada do método LIFO é a que 
atribuimos as saídas os preços do lote mais recente, até se esgotar o 
lotes apos o que passamos para o imediatamente anterior o (Mesmo no 
FIFO adotamos este critério, so que partindo do lote mais antigo pas­
sando para o imediatamente posterior)®

Por isto que, dependendo do volume e do valor do estoque i- 
n.icial, o LIFO falha, na maioria das vezes, em seu intuito de se apro 
ximar ou de encarnar o proprio custo corrente ou de reposição. Além 
disso, como consequência de atribuirmos custos unitários dos lotes 
mais recentes as saídas, avaliaremos o estoque final pelos preços mais 
antigos, sendo, portanto, um valor prâticamente irrelevante do ponto 
de vista do balanço e da teoria dos ajustamentos contábeis.

Poderiamos utilizar o método LIFO como critério razoável pa 
ra ee chegar ao cusro corrente, porém, isto somente seria possível ca 
so fosse permitido ajustar o estoque final ao preço grevalecente na 
data. Mas isto não e admitido pela própria legislação norte-america­
na, a qual, diga-se de passagem, é das poucas a aceitar o LIFO 
critério legal de avaliação de inventários0 Êste impedimento de 
dem legal, todavia (o qual, no Brasil, se estende a todo o 
não implica na impossibilidade de se adotar esta variante para efei - 
tos administrativos internos. Voltaremos ao assunto no Capitulo 2 
deste trabalho.

uma

como 
or- 

método),

lojek «=» Método da Media Ponderada

A açlicaçao deste método é uma forma de minorar os inconve­
nientes dos métodos anteriores. Em períodos de acentuadas^flutuaçoes 
de preços teríamos uma avaliação de custo das saídas não tao distan - 
ciada do custo corrente, como aconteceria no FIFO e, ao mesmo tempo, 
atribuimos um valor ao estoque final, o qual não e tão distanciado do 
valor de mercado na data, como soi acontecer no LIF0o Ê, sem duvida, 
o método mais empregado no Brasil, em proporção tão^esmagadora em re­
lação aos demais, que podemos afirmar ser o unico método de avaliação 
de inventário realmente aplicado em nossas empresas que dispõem de in 
ventário permanente o Apesar de, ás vezes, produzir configurações nu­
méricas pouco significativas, do ponto de vista de uma teoria geral 
dos ajustamentos, evita os extremismos dos demais métodos e pode ser 
considerado,dos métodos ortodoxos, o mais racionale que mais se apro­
ximaria,caso isto interessasse,do verdadeiro fluxo físico dos bens(10).
10. Dependendo, é claro, de não se tratar de materiais fácilmente pe­

recíveis, òu de obsolencia a taxas muito aceleradas.
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Parece-nos9 outrossim, supérfluo explicar o funcionamento deste méto­
do , por ser do conhecimento geral, dado seu largo uso»

lo3«5 * Método do Lote Especifico

Ê quase impraticável este método de avaliação, principalmen 
te sob inventário permanente o Seria necessário individualizar qual o 
preço de compra do lote cujas unidades estão sendo total ou parcial - 
mente vendidas neste momento o Para isto, seria necessário 
os lotes fisicamente e guardar o preço de compra de tais lotes* 
não seria impossível, mas bastante problemático e dispendioso* Por se 
tratar de método de limitadíssima aplicação não trataremos detalhada­
mente seus aspectos aplicativos o

separar 
Isto

1.4 - COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS ORTODOXOS DE AVALIAÇÃO DE INVENTÁRIOS
EXEMPLOE AVALIAÇÃO BASEADA EM CUSTOS CORRENTES DE PERÍODO. 

NUMÉRICO E OBSERVAÇÕES

Será altamente interessante compararmos, neste momento,atra 
ves da solução de um exemplo numérico, o efeito provocado na apuração 
do custo das saídas e, consequentemente, no valor do estoque final,p£ 
los métodos F*IoFo0o, L*IoF*0* e da Media ponderada e por uma avalia­
ção baseada em custos correntes*%

Para tal, o custo corrente das mercadorias vendidas 
calculado, neste exemplo, multiplicando-se o numero de unidades vendi 
das pelo^preço unitário médio ponderado das compras do período* 
interferência, portanto, de estoques vindos de outros períodos• 
outro lado, o valor do estoque final será determinado multiplicando- 
se o numero de unidades em estoque no fim do período pelo preço unita 
rio da compra mais recente, desde que esta compra se tenha verificado 
no limiar do fim do período (11)*

11* 0 procedimento para a apuração do custo das saídas assim exposto 
é o preconizado por Edwards e Bell em sua obra, The Theory and 
Measurement of Business Inçome, University of Califórnia Press, 
1961o Na realidade, e apenas uma das formas para se apurar cus­
tos correntes, embora a mais exata* No que concerne ao estoque 
final, mandaria a teoria reconhecer o preço de compra na data e- 
xata do encerramento do período; é lícito, todavia,adotar nossa 
simplificação, dependendo da intensidade das flutuações dos pre­
ços de compra e da proximidade da ultima compra com relação a da 
ta do encerramento do exercício o

sera

sem
Por
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Suponhamos que certa mercadoria teve a movimentação abaixo, 
durante os períodos I, II e III s

PERÍODO I PERÍODO IIIPERÍODO II

45 un.1 - Estoque Inicial 31 un*100 uno 
a 10,00 cada;

000

2 - Compras 50 un<
a 11,00 cada;

50 un*
a 11,00 cada;

50 uno
a 11,00 cada;

00000000000

23 un*
a 15*00 cada;

3 - Compras 25 un*
a 15,00 cada;

25 uno
a 15,00 cada;

Ooooooooooo

28 uno 24 un.4 - Vendas 40 un.OOOOOOOOOOOO

54 un*6l un.5 - Vendas 90 un«OOOOOOOOOOOO

28 un*6 - Estoque Final 45 uno 31 un*00000

Como se pode notar, foi mantida prãticamente constante, em 
cada período, a relação entre quantidades vendidas e mercadorias dis­
poníveis para venda o Ê evidente, assim, que um método correto de ava 
liação do custo das mercadorias vendidas deveria acompanhar a progres 
são física das saídas, perído por período, já que os preços unitários 
de compra não se alteram durante os períodos® Em outras palavras, a 
diferença percentual entre os vários valores atribuídos ao custo das 
mercadorias vendidas, período por período, deveria ser praticamente 
igual á diferença percentual verificada entre as saídas em quantida - 
des® No exemplo, supõe-se também que a ultima compra de cada período 
localiza-se bem próximo do ultimo dia do período, de forma a nos per­
mitir o uso de seu preço unitário como representativo, para efeito de 
apuração de custo corrente do estoque final* Supomos, também,que com 
pras e vendas ocorreram, realmente, na sequência indicada*

Para o Período I, os tres principais métodos ortodoxos 
avaliação apresentariam os seguintes resultadoss

de

MÉTODO F.I0F0O0

a) Estoque Inicial 100 un* a 10,00 cada * N<2$1 000*00;000000
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b) Custo das Mercadorias Vendidas

40 uno a 10,00 cada * 400,00 

60 un* a 10,00 cada » N@# 600,00 

30 uno a 11,00 cada * 330,00

= N@$l 330,00130 uno

c) Estoque Final

Estoque Inicial (1 000,00) + Compras (925*00) - Custo das 

Mercadorias Vendidas (1 330,00) = N®$595*00

MÉTODO L0I0F0O0

100 uno a 10,00 cada = NS$1 000,00;a) Estoque Inicial

b) Custo das Mercadorias Vendidas

25 un« a 15*00 cada = M<2# 375*00 

50 uno a 11,00 cada * N<2$ 550,00 

55 uno a 10,00 cada * N@$ 550,00

« N<m 475*00130 un«

c) Estoque Final

Estoque Inicial (1 000,00) ♦ Compras (925*00) - Custo das 

Mercadorias Vendidas (1 475*00) * N®$450,00

MÉTODO DA MÉDIA PONDERADA

100 un» a 10,00 cada * N(2#l 000,00

b) Custo das Mercadorias Vendidas ■ 130 un* x 11,00 * 1 430,00
(11,00 * 1 925A75)

c) Estoque Final = 1 925*00 - 1 430,00 * K<2*495*00

a) Estoque Inicial
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Para o Período II, teríamos a seguinte movimentação:

MÉTODO FIFO

45 un. num valor total de N(Z$595,00 ,

composto pelos seguintes lotes: 20 un. a 11,00 * 220,00
25 un. a 15,00 = 375,00

a) Estoque Inicial 000000

595,00

b) Custo das Mercadorias Vendidas

20 un. a 11,00 cada = N<2$ 220,00 

25 un. a 15,00 cada = N<2$ 375,00 

44 un0 a 11,00 cada * N®$ 484,00

89 1 079,00

c) Estoque Final
Estoque Inicial (595,00) + Compras (925,00) - Custo das 

Mercadorias Vendidas (1 079,00) = N(2$44l,00.

MÉTODO LIFO

45 un. num valor total de N<2$450,00,a) Estoque Inicial
composto por 45 un. de 10,00 cada.

000000

b) Custo das Mercadorias Vendidas

375.00
550.00 

140,00

25 un© a 15,00 cada * 

50 un. a 11,00 cada ■ 

14 un. a 10,OÒ cada *=
1 065,0089

c) Estoque Final
Estoque Inicial (450,00) ♦ Compras (925,00) - Custo das Merca-
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dorias Vendidas Cl 065,00) = 310,00 (12 ) .

MÉTODO DA MÉDIA PONDERADA

Valor Total de N<2$495,00 e unitá-45 uno 
rio de 11,00*

a) Estoque Inicial

b) Custo das Mercadorias Vendidas

89 uno x 11,833 = 1 053f00 ;• (11,833 = 1 420,00/120)000

b 1 420,00 - 1 053,00 = N<2$36?,00.c) Estoque Final, O O o o O o

Para o Período III, observaríamos as seguintes variações:

MÉTODO FIFO

31 un*, num valor total de N@$44l,00
6 un# a 11,00 = 66,00

25 un. a 15,00 = 375,00

a) Estoque Inicial
composto pelos seguintes lotess

441,0031

b) Custo das Mercadorias Vendidas

6 un. a 11,00 cada = N(2$ 66,00 

18 un. a 15,00 cada = N@$270,00 

47 un© a 11,00 cada » US$517,00
7 un. a 15,00 cada * US$105,00

958,0078

120 Parece insõlito que o método LIFO apresente um custo das mercado­
rias vendidas menor que o FIFO neste período,dada a suposição da 
ascensão de preços. Acontece, entretanto, que a alta de çreços

exemplo, dentro de cada período e nao deverifica-se, em.nosso 
período para período.
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c) Estoque Final

Estoque Inicial (441,00) + Compras (925,00) - Custo 

Mercadorias Vendidas (958) * N(S$4o8,00 (5 a 11,00 e 25 a 15,00)

das

MÉTODO LXFO

a) Estoque Inicial
51 uno a 10,00 cada « N<2$310,00

b) Custo das Mercadorias Vendidas

25 uno a 15,00 cada = N<2$375,00 

50 uno a 11,00 cada = K@$550900 

3 un® a 10,00 cada = N<2# 30900

78 955,00

c) Estoque Final

Estoque Inicial (310,00) + Compras (925,00) - Custo das Mercado­
rias Vendidas (955,00) * N®$280900 (28 un. a 10,00).

MÉTODO DA MÉDIA PONDERADA

a) Estoque Inicial s 31 un« a 11,833 cada = NS$367,00

b) Custo das Mercadorias Vendidas

78 un® x 12,19 e 951900 § (12,19 = 1 292,00/106)

c) Estoque Final

367,00 + 925,00 - 951,00 ■ N(Z#3Z+1,00 } 28 un. a 12fl8 cada.

A mesma movimentação para os tres çer£odos, expressa em ter 
mos de custo corrente, conforme definido a pagina 18, apresentaria os 
seguintes resultados 8
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PERÍODO IIIPERÍODO IIPERÍODO I

465,00675,001 000,00Estoque Inicial
Custo das Mercadorias Ven­
didas

Estoque Final

oooooeoooo

962,00
420,00

1 098,00 

465,00
1 603,00 

675,00
OOOOOOOOOOOOOOOOOOO

OúOOOOOOOOOO

Tais resultados foram obtidos da seguinte formas

Estoque Inicial

Período I

100 un© a 10*00 cada * 1 000900

Período II

45 un© a 15*00 cada = 675*00

Período III

465*0031 uno a 15*00 cada =

Estoque Final

Período III

28 uno a 15*00 cada * 

Custo das Mercadorias Vendidas

420*00

(l)x (2)(1) (2)
Custo Unitário 
Medio das Com­
pras do Período

925,00/75
925,00/75
925,00/75

Período C0M0V0QuantidSo
Vendidas

1 603*00 
1 098*00 

962*00

Segue* na próxima página* uma tabela de todos os resultados

130 un© 
89 un0
?8 uno

I
II

III

obtidos©
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Partimos do pressuposto de que se as quantidades vendidas em 
cada período em relação às quantidades disponíveis para venda se con­
servarem em percentagem constante, de,período para período, sendo ain 
da igual em cada período o custo unitário medio ponderado das compras, 
um método adequado de avaliação de custo das, mercadorias vendidas de- 
veria refletir, nos valores, a mesma tendencia crescente ou decrescen 
te observada nas quantidades' vendidas, de período para período. Por 
outro lado, o valor a ser atribuído ao estoque final deveria ser tão 
próximo quanto possível do custo de reposição ?,em espécieM das unida­
des físicas de mercadorias existentes no estoque naquele momento*

0 conteúdo do parágrafo acima pode ser aceito como um postu 
lado, dada sua lógica irretorquível e seria, parece-nos, aceito 
priori çor qualquer contador o Ja o segundo parágrafo é passível 
discussões, embora não se possa negar sua lógica, no que diz respeito, 
pelo menos, a representatividade dos dados que devem constar do balan
ÇOo “

a
de

No que se refere ao custo das mercadorias vendidas, 
via, analisemos o comportamento dos vários métodos de avaliação •

toda-

QUADRO I

Ritmo Físico de Saídas

Quantidades Vendidas 

130
A1/Quant.

31,54%
12,36%

A 2
Período I 

Período II 

Período III

4l 52
89 11
78

Notamos que se verificou um decréscimo percentual de 31,54% 
nas vendas do Período II em relação ao Período I e de 12,36% nas ven­
das do Período III em relação ao Período II0

QUADRO II
Fluxo de Valores Para As Saídas 

Mé to do* FIFO

Al Al/CMV
18,87%
11,21%

C0M0V0 A2
Período I 

Período II 
Período III

-251,00
-121,00

1 330,00 

1 079,00 
958,00

-372,00
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QUADRO III

Fluxo de Valores Para As Saídas 

Método LIFO

Custo das Mercado­
rias Vendidas Al Al/CMV

27, 8% 

10 9 33#

A2

-410,00
-110,00

Período I 

Período II 

Período III

-520,001 475,00 

1 065,00 

955,00

QUADRO IV

Fluxo de Valores Para As Saídas 

Método da Media Ponderada

26,36%
9,69%

Período I 

Período II 

Período III

-479,00-377,00
-102,00

1 430,00 

1 053,00 

951,00

QUADRO V

Fluxo de Valores Para As Saídas
Custo Corrente

31,50%
12,39%

-641,00Período I 

Período II 

Período III

1 603,00
1 098,00

962,00

-505,00
-136,00

Da análise dos valores e percentagens contidos nos quadros 
acima, podemos inferir que o unico método de avaliação que^ refletiu 
nos valores o ritmo das saídas em unidades físicas foi o método do cus
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t0 corrente o Tal circunstância e explicada pelo fato defUtiliZarmos, 
neste mltodo, um custo unitário medio das compras do período e apenas 
do neríodo como multiplicador das quantidades na avaliaçao do custo 
dãs mercadorias vendidas. Poder-se-ia alegar que o método do custo 
corrente é o único a verificar nossa premissa inicial, pelo simples 
fato de que á aplicação deste método baseia-se exatamente naquela pre 

Os que assim pensarem terão, provavelmente, o prazer de des­
truir a lógica formal de nossas demonstrações e cálculos sem, contudo, 
invalidar a premissa e isto e o que no fundo nos interessa® A avalia 
ção baseada em custos correntes conforme foram calculados tem o méri­
to de refletir eventos realmente pertencentes ao período, sem influen 
cias de eventos passados e futuros o Em nossa metodologia, portanto, 
a fórmulas CMV = Estoque Inicial + Compras - Estoque Final vale ape­
nas para quantidades e não para valores, desde que se verifiquem flu­
tuações de preços®

missa l

Por outro lado, notamos que nos demais métodos as distor - 
ções entre progressão de valores e andamento quantitativo das vendas 
diminuem a medida^que definham os estoques iniciais, de período para 
período o A influencia do estoque inicial foi mais sentida no método 
FIFO, em virtude das características operacionais do método® De fato, 
este método redundou num decréscimo percentual de apenas 18,87%, nos 
custos das mercadorias vendidas, entre os Períodos I e II, 
que, na realidade, tal decréscimo foi da ordem de 31%« 
ção acentuada e devida, em grande parte, ao fato de sermos obrigados, 
naquele método, a apropriarmos a primeira saída o preço unitário 
lote componente do estoque inicial® Assim, o custo das 
vendidas no Período I está bastante subavaliadoo

ao passo 
Esta distor­

do
mercadorias

, Analisemos agora os 
desvios percentuais dos vários métodos em relação ao fluxo físico de 
saídas o

QUADRO VI

Desvios Percentuais em Relação ao 
Fluxo Físico das Saídas

Período (II-I) Período(III-II) Desvio Total

MÉTODO FIFO 

MÉTODO LIFO 

MÉTODO DA MoPo 

CUSTO CORRENTE

- 12s67%

- 3,7W
- 5sl8%
- 0,04%

- 1,136
- 2,030% 

- 2,670% 

+ 0,030%

- 13,82%
- 5,77#
- 7,85%
- 0,01%
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0 Quadro VI demonstra que o Método FXFO apresentou, no exem 
pio, o maior índice de distorção na apuração do custo corrente das mer 
cado.rias vendida,s0 Apesar da influência de estoques iniciais, o meto 
do LIFO apresentou o menor índice de distorção, entre os métodos tra­
dicionais de Yaloracaoo Os desvios do custo corrente em relaçao 
fluxo físico de saídas sao insignificantes, podendo ser atribuídos a 
erro de aproximação o

ao

No que se refere ã relevância dos valores para os estoques 
finais, se considerarmos mais relevante a prxori o valor corrente, no 
tamos que dentre os métodos tradicionais, o FIFO se aproximou mais do 
custo corrente, chegando mesmo a quase iguala°lo no Período III® ^0 
método LIFO distanciou-se mais do valor relevante, ao passo que a me­
dia ponderada resultou, obviamente, em valores intermediários o

As distorções na apuração do custo das mercadorias vendidas 
pelo emprego dos métodos tradicionais de avaliação agravam-se no caso 
dos preços unitários médios das compras diferirem de período para pe­
ríodo® A generalização das observações do exemplo numérico açresenta 
do são bastante desaconselháveis5 tudo vai depender da frequência de 
entradas e saídas^ bem como da relação entre quantidades entradas e 
saídas e da influência dos lotes iniciais o Ê lícito afirmar-se, toda 
via, que a um ritmo normal e continuo de frequência, o método LIFO 
tenderá sempre a se aproximar mais do custo corrente na avaliaçao 
das saídas e a se distanciar no estoque final® Por istosque, dentre 
os métodos ortodoxos, o da média ponderada é o mais razoavel, por evi 
tar os extremos dos demais o 0 método de avaliaçao baseado em custos
correntes, entretanto, fornece, em qualquer condição de mercado, esti 
mativas adequadas para custo das saídas e para os estoques finais® Ês

custo
para

te fato tem levado a maioria dos autores modernos a apoiar o 
corrente como base adequada de avaliação contábil, não somente 
os inventários, como para todos os elementos do balanço (13)©

13o A validade teórica da formula de obtenção de custos correntes,con 
forme apresentada, já foi demonstrada matematicamente por Edwards 
e Bell na obras The Theo££ and Measurement of Business Income» 
Universíty of Califórnia Press, Berfos>!@y. and Los Angeles, 19&1, 
pQ Gomo ilustração, reproduzimos nesta nota as conside.
rações daqueles autores® (o®®) ,5Teoricamente, toda vez que uma u 
nídade ê vendida, seu custo corrente deveria ser obtido naquela 
data® A soma destes custos correntes resultaria no custo^corren­
te dos materiais vendidos® 0 método^empregado no texto é uma a- 
proximação que seria ecmpletamente valida apenas se as vendas e 
as compras (não da mesma mercadoria) ocorressem nas mesmas datas 
(ou contínuamente), e a razão entre a quantidade vendida ea quan 
tidade comprada em cada momento fosse igual a razão entre a 000



- 30 -

quantidade total vendida e a quantidade total comprada durante o 
período© Isto é demonstrado, a seguir, para uma firma era expan­
são a uma taxa constante r©

Seja (S.) a quantidade de vendas igual a e , em qualquer da-
* r t ta, e a quantidade de materiais comprados (B^) igual a ke ,onde

k é a razão constante entre compras e vendas© Suponhamos que os 
preços de compra a qualquer momento sejam dados por e que P 
seja uma unidade inicial, isto é, selecionemos o número de unida 
des de forma a normalizar os preços© 0 custo dos materiais usa­
dos, numa base corrente, seria igual, a qualquer momento a :

• • ©

rt pt d)Ct-e o e

Em todo o período contábil, mensurado de 0 a n, isto monta as

en(r+p)_inet(r'fP) = (2)C = r+p'o
Pretendemos demonstrar que o mesmo resultado pode ser 

guido multiplicando as vendas pelo preço médio ponderado das coo 
praso

conse-

A quantidade de vendas no período contábil é igual e$

n rt rn - 1e (3)s = e s ro
0 preço medio ponderado das compras é o dado por:

r
Multiplicando este total pela quantidade de vendas,da equaçãc

n(r+p) - ^

, rt pt ke 0er en(r+p>_i
» <"rTp-> ‘kert rn -1e

e (5:, idêntica á equação (2)©(3) obtemoss C * r + p



Capitulo 2

AJUSTAMENTO DE INVENTÁRIOS AO
CUSTO CORRENTE

2ol - GENERALIDADES

Uma vez aceita a superioridade do conceito de custo corren­
te como norma de avaliação contábil para os inventários^ I necessário 
estudar as formas de resolver os complexos problemas práticos que tal 
aceitação nos sugere9 os quais podem ser enquadrados nos seguintes tó 
picos principais 8

1 - Fixação Precisa do Conceito de Custo Correntes
a) para o Custo dos Bens Vendidos §
b) para os Estoques Remanescentes o

2 - Fontes à Disposição para Obtenção de Custos Correntes;
3 - ajustamento de Inventário em Empresas Comerciais;
4 - ajustamento no Caso de Empresas Industriais;
5 ~ ajustamento de Inventários no Contexto do Ajustamento Geral de

Balanço; Exemplo Completo o

2©2 - FIXAÇÃO DO CONCEITO DE CUSTO CORRENTE
Neste item e indispensável firmar o conceito de custo cor-
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rente, a fim de evitar distorções de interpretação do conceito que es 
tamos aplicando. Tais distorções^são comuns e justificáveis pelas 
próprias falhas dos^autores através da literatura contábil dos ulti- 

Muitas vezes, conceitos distintos, tais como: custo de re 
posição, custo corrente, custo de reprodução etc», foram empregados 
por alguns autores como sinônimos ou deficientemente diferenciados.

À confusão entre custo corrente e custo de reposição, 
tretanto, e mais comum. Passaremos a definir de forma concisa 
conceitos para, em seguida, tecermos algumas considerações adicionais.

mos anos.

en~ 
tais'

2.2.1 — Custo de Reprodução

Pode ser definido como sendo o custo de reproduzir, montar 
ou construir o mesmo elemento de ativo objeto de avaliação, no mesmo 
lugar.

2o202 ~ Custo de Reposição

Pode ser considerado como sendo o custo de obter ou fabri- 
car um certo elemento do ativo, o qual nos garanta, num certo prazo, 
ÜÇ — .u.x9. d®. a9,rT3-Ços equivalentes ao do bem antigo, embora as caracte 
risticas técnicas e de produtividade do novo ativo possam ser substan 
cialmente diferenciadas em relação ao bem antigo.

2.2.J - Custo Corrente

Ê ° custo de se adquirir ou fabricar um certo elemento
atÍ|-Y0’~em estado de novo, exatamente igual ao bem antigo objeto de valiaçao. ü

Existe uma definição devida a Edwards e Bell sobre 
corrente, a qual nos parece mais operacional, no sentido da teoria do 
^n™?ament°9 d° que 8 nossa° Segundo aqueles autores, custo corrente 
e The cost currently of acquiring the inputs which the firm used to 
produce the asset being valued" (l).

^ Esta ultima^definição e mais adequada no sentido operacio - 
nai, pois se aplica nao so ao caso de substituição pura e simples de 
equipamentos, mas nos habilita a transformar em custos correntes cus-

do
a-

custo

1. EDWARDS 6 Bell, o£. cit., p. 79.
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tos históricos incorridos, pois os custos históricos já foram corren­
tes na data exata de sua ineorrenciao

Nesta altura, e necessário separar conceito de gasto do con 
ceito de custo• Uma compra de matérias-primas e um gasto, ate o mo­
mento em que a matéria-prima não seja transferida para o processo de 
produção quando se torna um consumo, portanto um custo o

Quando os gastos se referem ao período dispensam o 
ao custo corrente9 pois já sao3 por definição, valore6 correntes do 
período o Por exemplo9 o valor corrente das compras de matérias pri­
mas do Período X ©erá exatamente igual ao valor total das compras do 
mesmo Período o

ajuste

Os custos, entretantoembora pertencendo a certo período, 
podem ter tido erigem em valores (gastos) desenrolados ou efetuados 
no passado o Nem sempre o custo da matéria-prima utilizada na produ­
ção será exatamente igual ao volume das compras do mesmo período, ap^ 
nas para exemplificar0 Nao houvera formação de aprovisionamentos de 
fatores e o custo dos fatores, em termos correntes, seria igual ao va 
lor dos gastos com tais fatores o

Na realidade, tal simplificação so pode ser admitida como 
ponto de partida para a construção de um modelo inicial de ajustamen­
to. Na prática, o problema do ajustamento de inventários ao custo 
corrente estará semçr-e desdobrado em dois aspectos § primeiro, trans­
formar o custo historico dos bens saídos em custos correntes § segun­
do, expressar as unidades físicas remanescentes pelos seus preços uni 
tarios correntes de compra©

Julgamos ter conseguido diferençar os tão mal 
conceitos de Custo de Reprodução, de Reposição e Corrente© 
crescentar que o custo de reprodução tem uma area de aplicaçao restri 
ta, referindo-se apenas ao custo de reprodução, no sentido exato do 
termo reprodução, do bem antigo objeto de, avaliação o Ê usado princi­
palmente no caso de edifícios industriais o Sobre custos correntes e 
de reposição é necessário discorrermos mais um pouco o

empregados 
Vale a-

0 custo corrente está indissoluvelmente ligado ao processo 
de produção atualmente empregado pela empresa, ao passo que o custo 
de reposição e um conceito futuro, irrelevante para a contabilidade, 
cuja função básica «remos consistir «= afirmamos mais uma vez - em des 
crever o presente e o passado em termos atualizados de valor e nao de 
profetizar com relação ao futuro© Alem do mais, custo de reposição 
implica em progresso tecnologico o qual, a verificar-se a uma taxa a- 
celerada, destro! os mercados antigos tornando difícil, se não impos­
sível, às vezes, a apuração de custos correntes o



- 34 -

No caso de mercadorias, em particular, como no caso de pro­
dutos acabados de consumo, em geral, entretanto, custo corrente e de 
reposição podem não constituir conceitos tão distanciados, pelo menos 
no curto e medio prazo o Os conceitos serão absolutamente inaproxima- 
veis, na maioria dos casos em que tratarmos, da avaliação de bens 
capital (2)o

de

2o3 - FONTES PARA OBTENÇÃO DE CUSTOS CORRENTES

Embora em nosso trabalho, Contribuição à Teoria dos Ajusta­
mentos ContábeisQ tivéssemos oportunidade de abordar ligeiramente, 
virtude do carater geral do estudo, as várias fontes â disposição do 
avaliador para a obtenção de custos correntes, sentimo-nos na obriga­
ção de voltar ao assunto com maior profundidade o

Naquela oportunidade, destacáramos tres fontes básicas,a sa

em j

ber g

a) Pesquisa no Mercado5
b) Pesquisa nos Registros Internos da Empresa5
c) índices de Preços Publicados®

Poderiamos destacar ainda os índices de correção monetária 
e^outros baixados pelos órgãos oficiais do Governo Federal, os quais 
tem emprego obrigatório numa serie de circunstancias previstas na lei® 
Trataremos indiretamente de tais índices, todavia, na parte final do 
Capítulo 3 deste trabalho, quando analisaremos as ultimas tentativas 
do Governo tendentes a dotar a contabilidade das empresas de meios pa 
ra apurar um lucro não inflacionado sobre o qual apoiar toda a políti 
ca tributária^ principalmente do imposto sobre a renda. A abundante 
legislação a este respeito, iniciada com a Lei nQ 3 **70, de 28-11-58, 
passando pela Lei nQ 4 357» de 16-7-64 culminou com 0 Decreto-lei nO 
62, ^de 21-11-66, 0 qual estabelece normas de correção do balanço, que 
serão objeto de nossa análise.®

2o3ol - Pesquisa no Mercado
o

Seria a fonte ideal de informação para obtenção de dados cor­
rentes desde que fossem satisfeitas as seguintes condições:

2® Sobre as vantagens do custo corrente em relação a outros conceitos 
alternativos, ver: Edwards e Bell, o£® cito, p. 90/105 e Iudicí- 
bus, Sérgio de, 0£® cit®, p® 57/67*



- 35 -

1 - 0 Meroado Existe §
2 «=* 0 Mercado e Livre §
3 “ 0 Mercado e Competitivo §
4 - 0 Mercado e Amplo e Representativo |
5 -» 0 Mercado e Ativo (3) o

A primeira condição está associada , principalmente no qué 
concerne aos bens de capital, á taxa de desenvolvimento tecnológico. 
Alguns tipos de ativo fixo, por exemplo, são contínuamente cotados na 
qualidade’de produtos novos e estão sujeitos a pequenas mudanças tec­
nológicas o Nestes casos, o preço corrente de aquisição de tais bens 
pode ser obtido da mesma forma pela qual obtemos os preços unitários 
correntes de muitas matérias-primas e de produtos, isto e, através de 
telefonemas9 pedidos ou consultas a listas de preçoso Êste procedí - 
mento, entretanto, será impraticável no caso de elementos de ativo fa­
bricados sob encomenda e obedecendo a especificações rigorosasj 
também para aqueles itens sujeitos a marcantes mudanças tecnológicas.

como

Se a obtenção de custos correntes, pela pesquisa direta no 
mercado, pode ser tarefa problemática no caso de alguns ativos fixos, 
o mesmo não acontece com grande parte dos bens acabados de consumo i- 
mediato ou intermediário e também com bom numero de matérias-primas ba 
sicas e materiais indiretos0 Nao podemos esquecer, porém, que os es­
toques de bens acabados para uma determinada empresa sao constituídos, 
em parte, por bens de fabricação da própria empresa e, neste caso, o 
que se procura obter é um custo corrente de fabricação e não um custo 
corrente de aquisiçãoo 0 custo corrente de fabricaçao, entretanto,po 
de ser inferido indiretamente, computando-se o custo corrente de aqui 
sição dos fatores dos quais se originaram os "inputs" contidos no pro 
duto fabricado o Isto, outrossim, está perfeitamente enquadrado den­
tro da definição de custo corrente, apresentada por Edwards e Bell.

Em resumo, preços de mercado são facilmente localizados no 
caso de inventários, principalmente de matérias-primas o Tais elemen­
tos são, em geral, cotados em bases ininterruptas e uma rápida cônsul 
ta ás listas de preços ou o emprego de outro expediente rotineiro são 
suficientes para obtermos preços correntes o

•Dificuldades poderão surgir no ajustamento de estoques 
produtos semimanufaturados e manufaturados, os quais contem, como par

de

3o Classificação adotada por Kenneth MacNeal in Truth in Accounting. 
University of Pennsylvania Press, 1939 a p® 127/l51<>
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, cela de seu valor, elementos de custos outros, tais como: depreciação 
(a jual, por sua vez, e parcela dos cu6tos indiretos de fabricação)t 
salarios etc o Para atualizar a depreciação histórica e preciso tam­
bém atualizar o valor dos bens depreciaveis; para isto, a pesquisa 
direta no mercado poderá nao 6er a fonte habil de dados primários, em 
vista do progresso tecnologico e, consequentemente, da inexistência 
do mercado para certos bens0 0 recurso a £ndices de preços parece 
ser, neste caso, a unica forma viávelo

Outra condição necessária para a significãncia da pesquisa 
como fonte de valores econômicos representativos, é que o 

mercado seja livre, isto e, um mercado em que nenhuma autoridade cons 
ituida interfira no livre funcionamento da oferta e da procura* 

preciso ainda que o mercado seja altamente competitivo, isto é,um mer 
cado no qual compradores e vendedores sejam competidores, não só „ 
con ra o outro (vendedores x compradores), mas também entre eles (com 
pradores x compradores e vendedores x vendedores)* 
correncia entre compradores e vendedores,
A falta de concorrência entre 
preço de monopólio©

no mercado,

I
um

Se inexistir con­
teremos um preço privativo* 

compradores ou vendedores acarretará um

- • . ponto de vista rigorosamente econômico, a ocorrência de
tais imperfeições empobrece^e,^muitas vezes, anula a significãncl
a ores e mercado em relaçao a sua representatividade de valores eco nomicos© -

0 mercado deveria 8®r também amplo e ativo* Um mercado e 
amplo quando seus preços representam a ação múltipla da oferta e pro­
cura mun ais e e ativo quando a frequência das operações fôr acentua

, Muitas matérias-primas enquadram-se na condição de amplitu­
de do mercado, bem como a^todos os requisitos anteriores, de forma 
que os preços correntes são aproximações razoáveis de valor idel

°a ^ aU^\8 casos, todavia, apenas a primeira condição (exis- 
tencia^do marcado) estara plenamente satisfeita 
tras nao o serão total ou parcialmente, 
cado existentes na economia o

de

I ao passo que as ou- 
devido as imperfeições de mer

. qualquer forma, desde que o mercado exista e que a cole­
ta de preços seja de facil realizaçao, deveremos preferir sempre 
pesquisa direta no mercado, como fonte primária de valores correntes, 
a qualquer fonte alternativa, mesmo levando em consideração as falhas 
e imperfeições do mercado, pois o valor assim obtido sera sempre mais 
proximo do valor ideal do que o obtido com o emprego de outras fontes 
de dados©

a
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2o3o2 » Pesquisa nos Registros da Empresa

Algumas providências de ordem organizacional podem propi - 
ciar a empresa relativa autonomia na construção de índices de preços 
para apuraçao de valores correntes e outras finalidades»

De fato, um esforço coordenado entre os vários departamen­
tos da empresa9 supervisionado pelo setor contábil» pode dotar a em­
presa de um serviço de estatísticas internas o

Alguns autores e praticantes têm questionado, nos anos mais 
recentes9 sobre a utilidade e a adequação dos índices de preços calcu 
lados por entidades oficiais ou semi-oficiais, por julgarem que a em­
presa g estando situada num determinado mercado, possuindo 
de produção e de demanda próprias, tendo que arcar com uma estrutura 
de custos característica0 precisa ajustar seus valores históricos a- 
traves do uso de índices construídos utilizando a experiência da pró­
pria empresa o

estrutura

Êste pensamento já se demonstrou capaz de implicações práti 
cas9 náo no ajustamento de valores históricos aos preços correntes, 
pois este tipo de ajustamento ainda nao constitui assunto geralmente 
aceito, mas principalmente em orçamentos, em previsões de custos fi­
xos, em custos standard e outras técnicas previsionais<, Dentre os mui 
tos exemplos do que acabamos de afirmar, reportamo-nos a um especifi­
camente 9 em que os autores, retratando uma situação real, fornecem in 
teressante amostra da aplicação de índices construídos na própria em­
presa, aplicados ao orçamento de custos fixos relacionados ao nível 
de atividade da fábrica (4)o Neste sentido, constroem, com habilida­
de, um índice sasonalo

0 serviço de estatísticas internas pode ser organizado ini­
ciando-se a coleta de dados significativos a partir de certo momento 
presente ou futuro, mas, também é possível reconstituir e reelaborar 
dados históricos anteriores, a fim de retroceder a data inicial de al 
guns anos e de náo perder preciosa experiência da emprêsa©

Os itens do balanço e do demonstrativo de lucros e perdas, 
para nos restringir apenas aos dois principais relatórios financeiros, 
podem ser agrupados de forma conveniente em conjuntos õu classes rela­
tivamente homogêneas de elementos, tais cornos

4o 0°HARA, BoJo e Clelland, CoRo, Effeetive Use of Statistics
Accounting and Business, Holt, Rinehart and Winston, EeUoAo,196^7

in

P*
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I - Maquinaria* Instalações Industriais e Equipamentos; 
II - Veículos;

III - Moveis e Utensílios;
IV - Terrenos e Edifícios;

V « Inventários e Suprimentos;
VI - Honorários, Ordenados e Salários;

VII - Outros Custos;
VIII — Receitas de Vendas;

IX - Etc o

t m Suponhamos, a titulo de exemplo, que desejamos construir um
índice interno para Maquinaria, Instalações e Equipamentos, coincidin 
do o ano base do índice com a data de fundação da empresa, 
seguintes os passos principais para a consecução daquele objetivo:

1 — obtem^se os preços médios ponderados de máquinas, instalações
e equipamentos adquiridos no ano base e no ano da correção}

2 - determina-se a relação existente entre os valores médios.

Suponhamos, a seguir, que no ano base e no ano do ajuste Ve 
rificaram-se as seguintes compras de máquinas:

Máquinas

Seriam os

Ano Base

5 a N®$ 20 000,00 cada;
80 000,00 cada; 
40 000,00 cada;

Ano do A.iuste
Tipo A 

Tipo B 

Tipo C

7 a N<2$ 50 000,00 cada; 
140 000,00 cada; 

80 000,00 cada;
3 a 4 a
7 a 2 a

15 NS8620 000,00

0 preço médio ponderado das

13 N®$1 070 000,00

compras no ano base seria iguala:

620 000.00PMC * N@$4l 333,30.1 * 15

0 preço medio ponderado das 

1 070 000,00
compras no ano do ajuste seriaigual a:

PMC2 * ■ NS882 307,6o.13
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0 índice de Aumento de Preço de Maquinaria seria, portanto,
igual as

82 307 o 60 
*U 333o30 “IPM * 199 V aproximadamente 0

Êste mesmo tipo de cálculo pode ser estendido aos demais gru 
pos com as variantes que julgarmos convenientes© Claro está que, no 
caso da maquinaria acima, qualquer mudança significativa na composi -■ 
çao dos grupos de ano base e de ajuste, tais cornos máquinas adquiri­
das no ano base que não foram adquiridas no ano de ajuste, ou então 
maquinas adquiridas no ano de ajuste que simplesmente não existiam no 
ano base, empobrecerão a significância do índice© Note-se, todavia, 
que no exemplo empregamos um processo ultra~simplifiçado© A empresa 
poderia empregar formulas mais adequadas, como as do deflator implíci 

9 de Marshall e Edgeworth ou mesmo a Formula Ideal de 
em bases mais consistentes e contínuas, digamos de 

para ano,oudesemestre para semestre, aos dados históricos, ou aos Min 
puts11 de compra, obtendo melhores ponderações das flutuações de pre­
ços internos© Be qualquer forma, o índice interno assim apurado (des 
de <jue a frequência dos ,,inputsM nos vários períodos seja razoávelT 
sera, para muitas finalidades, mais significativo para a empresa em 
si do que um índice geral de maquinaria em bases nacionais ou mesmo 
regionais publicado pelos órgãos especializados©

0 emprego deste processo seria altamente aconselhável nos 
relatórios ajustados, desde que fossem elaborados em carater de com­
plementaridade aos relatórios convencionais© A finalidade principal 
dos ajustamentos, em nossa maneira de pensar, e a de fornecer a admi­
nistração uma visão mais realística da situação empresarial, no senti 
do de melhores tomadas de decisões©

to, de Paasche 
Fischer, etc o. ano

Não seria de todo desinteressante ajustar, ao mesmo tempo, 
com base em índices publicados e internos para avaliarmos os desvios 
existentes entre a política da empresa e as tendências do ramo a que 
ela pertence© Esta comparação poderia ainda apontar eficiencias 
ineficiencias dos vários setores operacionais da empresa© Diga-se, a 
lias, que comparações entre índices internos e nacionais, regionais 
ou do setor industrial são de grande valia para a empresa e sua utili 
dade vai alem do restrito âmbito dos ajustamentos contábeis, chegando 
a ser atribuição do setor econômico da empresa©

ou

As desvantagens deste processo de obtenção de custos corren 
tes consistiriam9 princiçalmente, na falta de uniformidade dos ajusta 
mentos efetuados pelas várias empresas, pelo menos no que diz respei­
to aos índices aplicados, a não ser que algum órgão publico, semi-pu
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blico ou associação de classe baixasse normas rígidas para elaboração 
de índices dentro de cada setor industrial ou comercial* 0 agustamen 
to de dados com caráter de uniformidade e çeneralidade, como e^preten 
dido por alguns autores, todavia, escapa as possibilidades praticas, 
pelo menos por enquanto* 0 fundamental é que cada empresa adote suas 
providências no'sentido de possuir dados contábeis atualizados, os 
quais9 devidamente compostos era classes funcionais, forneçam bases 
mais flexíveis para tomadas de decisões* Uma generalização dos ajus­
tamentos só pode ser decretada çelo poder público para fins fiscais. 
Trataremos em tópico especial deste aspecto do ajustamento*

A construção de índices internos tem a grande vantagem adi­
cional de transformar a contabilidade e o setor contábil defuma empre 
sa em colecionador e depositário de uma serie de informações passí­
veis de serem usadas nas mais variadas decisões*

0 Prof* Ruy Aguiar da Silva Leme, no Prefácio do 
do Prof* Oswaldo Campiglia, intitulado Contabilidade Básica, 
textualmentes (***) "E
e um organismo vivo* Neste organismo, podemos distinguir um

o sistema nervoso, que se incumbe de transmitir o comando do cer£ 
bro para os membros e as informações dos sentidos para o cereb.ro 
Dentro deste contexto, a contabilidade deve ser considerada 
sistema de geração de informações* Sua função ê tomar informações e- 
xistentes em uma forma bruta, tratá-las e classificá-las de forma 
fornecer outras informações em uma forma mais apropriada para o admi­
nistrador, na tomada de suas decisões"

Evidentemente, na análise das várias formas de obtenção de 
custos correntes, toda a teoria de ajustamento está intimamente inte­
ressada e não apenas a parte referente a inventários**

Na realidade, estas considerações escapam ao âmbito restri­
to desta tese para se enquadrar na problemática contábil global* Co­
mo vimos, a contabilidade tende a transformar-se, dentro do organismo 
econômico, numa fonte básica, flexível e ao mesmo tempo sistemática 
de informações para a administração* Neste sentido, nao estaria fora 
de proposito o enquadramento da contabilidade como uma das ramifica­
ções da Pesquisa Operacional, mais precisamente, da Teoria da Informa 
çãoo Se aceitarmos esta premissa, temos que aceitar também os deve­
res inerentes; dentre outros, o contador deverá estar habilitado a 
manusear, compilar, classificar os mais diversos dados, oriundos das

trabalho
afirma

de todos conhecida a similitude entre empresa
cérebro

)
r ■

o o o

• • •
como um

a

(5)0*0

5* CAMPIGLIA, Oswaldo A*, Contabilidade Básica, Livraria Pioneira^Edi 
tora. Editora da U*S*P*, Sao Paulo, 1966* Transcrito do Prefácio 
do Prof* Ruy Aguiar da Silva Leme, p* XIV*
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mais variadas fontes, tais comoi mercado0 estatísticas internas, ín 
dices de preços e quantidades, quocíentes comparados, informações co- 
ligidas na reformulação e recomposição dos registros etc© (6)

0 trabalho de construção dé índices internos e, sem dúvida, 
um dos mais profícuos campos de atuação futura para os contadores. In 
dependentemente das vantagens que adviriam para os ajustamentos de 
lanços, a empresa seria beneficiada como'um todo, com notáveis refle­
xos positivos nas estatísticas nacionais©

2o3<>3 - índices de Preços Publicados

Seria a terceira e não a menos importante fonte para obten­
ção de dados que nos possibilitem a apuração de valores correntes. E- 
xistem algumas fontes que publicam regularmente índices econômicos na 
cionais e regionais, mas dentre elas destaca-se, -sem dúvida, a revis­
ta mensal Conjuntura Econômica, editada pela "Fundação Getúlio 
gas", pelo Instituto Brasileiro de Economia e pelo Centro de 
da Conjuntura Econômica©

^Var-
Análise

6. Êste processo de modernização da tarefa contábil exige preparo e a 
perfeiçoamento constante do profissional© Infelizmente, por um 
desvirtuamento histórico da função contábil, o contador, deposita 
rio de uma serie de obrigações fiscais, para-fiscais e legais,tem 
que dedicar, na prática,boa parte de seu tempo arestas atividades.

Ate há alguns anos atrás, tais normas e exigências fiscais sem 
pre estiveram em franca oposição com as mais elementares noçoes 
técnicas da disciplina contábil, originando uma dicotomia na in­
terpretação da função contábil responsável por boa parte da confu 
são sobre a verdadeira imagem da contabilidade. Ninguém sabia, 
ou melhor, muitos confundiam contabilidade com contabilidade fis­
cais quando esta última e eventualmente apenas uma das especiali­
zações daquela, bem mais ampla e muito mais operacional.

Recentemente, o nível técnico das leis federais, principalmen­
te de imposto de renda, correção monetária do ativo imobilizado e 
da correção do balanço, tem melhorado sensivelmente, nem tanto no 
que se refere ã clareza de redação dos dispositivos fiscais, mas 
pela intenção e pelo conteúdo, possibilitando, pelo menos aproxi­
madamente, a apuração de um lucro tributável mais real, 'conside­
rando as condições inflacionárias e o capital de giro. Apesar das 
melhorias atuais e das que estão por vir, os contadores esperam 
ansiosamente poder legar a outros profissionais mais especializa­
dos a tarefa de interpretar e aplicar as leis que afetam a empre­
sa, liberando tempo precioso para a consecução das verdadeiras 
finalidades da contabilidade o
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análise sucinta do caráter dos in-Antes de ingressarmos na
dices publicados por aquele órgão, destaquemos que a fonte externa de 
dados para obtenção de custos correntes parece ser a preferida ’

lidar com o problema dos ajustamentos de
por

grande parte dos autores , ao 
dados contábeis históricos0

Êste mesmo autor9 no trabalho de doutoramento, enfatizou o 
emprego dos índices externos, embora atualmente nossa tendencia tenha 
evoluído rumo ao uso de índices construídos pela própria empresa© Nao 
podemosç todavia, desprezar certas vantagens que são oferecidas pelos 
índices provenientes de órgãos independentes da empresa o

a) Alcançar-se-ia maior uniformidade desde que as empresas
lhessem de forma consistente os índices a serem aplicados 
cada caso o

b) Os relatórios ajustados com emprego de índices externos a empre^
sa teriam maior probabilidade de serem aceitos como validos p£ 
lo publico em geral©

esco­
em

Uma vantagem adicional dos índices publicados diz respeito 
á construção do índice geral de preços© As empresas não podem cons­
truir índices gerais significativos,, isto e, que apresentem uma razoa 
vel composição global de preços médios que se faz mister em tais ca- 

Como vimos em nosso trabalho de doutoramento, uma segunda etapasos©
do ajustamento exige a aplicação de um índice geral de preços, em vir 
tude da necessidade de separarmos as valorizações efetivas sofridas 
pelos vários bens daquelas aparentes, devidas apenas ao efeito, infla­
cionário©

Desta forma, se apenas uma fonte para obtenção de dados a- 
tualizados devesse ou pudesse ser utilizada, deveriamos nos socorrer 
do6 índices publicados por instituições de reconhecida idoneidade cien 
tífica9 como e o caso da "Fundação Getulio Vargas", entre outras#

A revista Conjuntura Econômica publica vários índices cuja 
primeira classificação pode ser assim resumidas

a) índices Econômicos Nacionais §
b) índices Econômicos Regionais %

1 - Guanabara
2 - São Paulo
3 - Rio Grande do Sul
4 - Minas Gerais

Trata-se, portanto, de uma classificação regional# Muitos
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dos indices reportados não se ajustam às nossas necessidades, a 
ser em casos especiais o Nossa experiência em ajustamentos indica que 
a seção de "preços por atacado", em bases nacionais, nos fornece o 
maior numero de índices suscetíveis de aplicação nos ajustamentos, a 
preços correntes© Os índices de preços por atacado estão classifica­
dos da seguinte formas

1 « Segundo o Grau de Elaboração
1d - Manufaturados e Semimanufaturados

10101 ° Generos Alimentícios
10102 - Outros
10103 - Total

102 =* Materias°Primas
10201 - Generos Alimentícios
10202 « Outros

10203 ~ Total

2 - Segundo o Ramo de Atividade
201 -'Generos Alimentícios 

2olol - Bebidas e Estimulantes 

2<>lo2 = Origem Animal
20103 - Exclusive Gafe
20104 - Origem Vegetal
20105 ** Exclusive Café
20106 « Total

202 - Combustíveis £ Lubrificantes
2©3 - Metais £ Produtos Metalúrgicos
2©4 - Materiais de Construção
2©5 = Couros £ Calçados
2©6 «=• Têxteis e Tecidos
2©? - Produtos Químicos
2o8 - Diversos
2©9 - Produtos Agrícolas

2©9ol - Exclusive Café

nao



= Mf «=

2o9o2 «=» Geral

2ol0 = Produtos Industriais
2ol0oi ® Exclusive Caf©
2oX0o2 <=> Geral

Embora muitos outros índices fossem desejáveis, o quadro a- 
cima oferece uma gama razoavel de alternativas para as empresas que 
quiserem tornar correntes seus valores históricos o A natureza da em 
presa9 a composição de seus estoques vai ditar, em cada caso, o 
Xhor ou os melhores índices a serem empregados, podendo^se 
em alguns casos a ponderações de dois ou mais índices0

me-
recorrer

A tempestividade da publicação dos índices pela revista Con 
juntura Econômica e suficiente para a maioria dos ajustamentos o Por 
exemplo, a de n£ 8,^d@ agosto de X9669 ja reportava índices de preços 
por atacado ate o mes anterior, embora em termos ainda provisórios o

^ara emPresas cujos estoques sejam formados por bens impor­
tados 9 a referida revista dedica uma seçáo de Importacaocom índices 
para quantidades, valor em dólares e preços ém cruzeiros0

Dos índices regionais, pouco çode ser aproveitado para efei 
to de ajustamento9 a não ser que a empresa opere no restrito âmbito 
regionalo Por outro lado^ no que se refere aos índices gerais d© pre 
çosp o de custo de vida nao tem grande significãncia como medidor das 
^?r^a<*?es P°der ^aquisitivo da moeda para a empresa 9 como entidade 
distinta da dos socios, pois, obviamente0 tal índice e representati­
vo para a classe operaria ou media inferior e nao pode ser consisten­
temente aplicado como aferidor dos ganhos ou perdas de poder aquisiti 
vo auferidos pela entidade, mesmo que, no residual, tais ganhos 
nnam a ser, em ultima analise, dos acionistas o Tivemos oportunidade 
de ressaltar, em trabalhos anteriores, que o melhor índice geral para 
a empresa e o de nQ II da Conjuntura Econômicao qual e uma media 
ponderada dos seguintes índices8 índice de Preços Por Atacado ívêeo 
b;. Custo de Vida (peso 3) e Custo da ConstrI^aoTp,gi^,I) 0

ve-

Como podemos notar, o índice de Custo de Vida e apenas 
dos componentes do índice geral^nQ II, " “
çao bem menor do que poderiamos

um
sendo que entra numa pondera - 

_ . - „ pensar a primeira vista, sendo o índi 
ce de Atacado o mais importante o

- (ittaato aos sritérios, pelos quais tais índices sio construí
0 nao podemos jieier~nos neste estudoo A Conjuntura Economica

rjss: ?^SkíTo."Sl2Sar
dos 
corre re-
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2®4 - AJUSTAMENTO DE INVENTÁRIOS EM EMPRÊSAS COMERCIAIS

2okol « Generalidades

No ajustamento de inventários de empresas comerciais e ne­
cessário destacar9 alem dos aspectos obrigatórios dé todo ajustamento 
de inventários9 quais sejam, tornar corrente o estoque final e o cus­
to das mercadorias vendidas9 o sistema empregado pela empresa no re­
gistro de suas operaçoes com mercadorias, se inventario periodico ou 
permanente o Poderá surgir também o^problema da hete^ogeneidade e da 
quantidade de itens a ajustar, mas este ultimo poderá ser resolvido 
consistentemente pelo emprego da teoria estatística da amostragem da 
qual fornecemos algumas indicações sumárias em apendice a este traba­
lho o

2e4o2 - Inventário Periódico

Neste caso e a valoração do estoque final que vai determi - 
nar, em ultima análise9 o montante a ser destinado^como "custo das mer 
cadorias vendidas" histórico o Como vimos, os critérios na atribuição 
de valor aos inventários são os mais variados possíveis*

Assim, aços a avaliação do inventário final,^o custo das mer 
cadorias vendidas e apurado aplicando-se a conhecida formula* Custo 
das Mercadorias Vendidas » Estoque Inicial + Compras do Período - Es­
toque Final© Na realidade, destes tres elementos, apenas as compras 
representam, normalmente, valor corrente de período e não necessitam 
de ajustamento algum® Pareceria, á primeira vista, suficiente tornar 
correntes estoques iniciais e finais e, assim, obter o custo corrente 
das mercadorias vendidas®

Note«se que o problema ficaria sensivelmente amenizado 
não existissem estoques iniciais e finais ou se seus valores fossem ir 
relevantes o Neste caso, o valor das compras seria aproximadamente i- 
gual ao custo corrente das compras do período*
ma deve ser encontrada, se possível obedecendo em suas linhas gerais 
ao conceito ideal de custo corrente aplicado em páginas anteriores,pa 
ra resolver o problema do custo das mercadorias vendidas*

Qualquer que seja a forma empregada para tornar corrente o 
custo historico das mercadorias vendidas, deveremos avaliar os esto­
ques iniciais e finais pelos seus preços correntes, possivelmente9 na 
data exata dos balanços ou em datas próximas o

A aplicação da fórmula tradicibnal do custo das mercadorias

se

Fora disto,alguma for
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vendidas, no caso de valores correntes, pode fornecer resultados bas- 
tante distanciados do custo corrente ideal e mesmo irrelevantes* 
mos apreciar um exemplo em que,^com os mesmos dados, apuramos valore# 
diferenciados pelos seguintes métodoss historico, corrente aproxima­
do (utilizando a formula CMV « Ei + C - Ef) e pelo processo corrente 
ideal preconizado no canítulo anterior©

Va-

Certa empresa hipotética adquiriu no ano de 1966 tres tipos 
de mercadorias A, B e C com a seguinte movimentação? A, 700 unida -
de* t0tal de mi5 533,50; B, 1 100 unidades num valor to­
tal de N$$13 000,00 e C, 2 000 unidades, num valor total de N®$ **~ 
350 000,00* 0 valor historico atribuído
nais, bem como as respectivas quantidades

aos estoques iniciais e fi- 
eram os seguintes?

em 31“12-65 em 31-12-66MERCADORIAS
Quanto Valor Quant* Valor

Â 4 062,00 

3 150,00 

56 200,00

300 3 460,00 

100,00 

28 620,00

200
B 420 10
C 500 180

63 412,00 32 180,00

Sabe-se, por outro lado, através de consulta a listas de pre 
ços a^ua izadas, nas datas limites, que os preços unitários de compra 
das varias mercadorias nas duas datas eram os seguintes?

em 31=12-65 em 31-^2-66mercadoria

A 15,00
8,30

127,30

27,00
13,50

196,00

B
C

1 - Custo Historico das Mercadorias Vendidas

Sera calculado apliçando-se a formula tradicional? CMV= Ei ♦ 
C - Ef; CMV * 63 412,00 + 378 533,50 - 32 180,00 « N@$409 765,50.
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0 valor do estoque inicial e final jáédado pelo problema*

2 - Custo Corrente pelo Processo Aproximado

Será novamente aplicada a formula tradicional, porém, 
correndo aos valores correntes*

re-

Sejams

CMV = Custo Corrente das Mercadorias Vendidas-Metodo ca
Aproximado $

^ * Estoque Inicial Corrente;

« Compras do Período;

Ei

C

a Estoque Final Corrente;Efc

a Ei + C - Ef c cCMVTemos que % ca

Por outro lados

Ei * 15,00 x 300 + 8,30 x 420 + 127,30 x 500 ■
« M«$71 636,00;

Ef = 27,00 x 200 + 13,50 x 10 ♦ 196,00 x l80 »
a N<2$40 815,00;

Assims

« 71 636,00 + 378 533,50 - 40 815,00 -CMVca

* N<2$409 354,50.
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3 - Custo Corrente pelo Processo Ideal

A fim de aplicarmos este processo faz-se mister conhecer o 
custo unitário medio ponderado das compras do período, para cada tipo 
de mercadoria o Analisando as compras, calculamos os seguintes preços 
unitários médios ponderadoss

15 533,50 = 22,19;Mercadoria A * 700

13 000,00 s N<2$ 11,82;Mercadoria B * 1 100
350 000,00 * N«$175»00oMercadoria C * 2 000

Ê necessário, agora, calcular o número exato de 
vendidas de cada mercadorias

unidades

A = 300 + 700 - 200 * 800;

B * 420 + 1 100 - 10 » 1 510;

C = 500 + 2 000 - 180 ■ 2 320.

Podemos finalmente apurar o custo das mercadorias vendidas 
para cada tipo de mercadoria (custo corrente pelo processo ideal),ba£ 
tando para isto multiplicar o número de unidades vendidas pelo preço 
unitário medio ponderado das compras do período. A soma dos valores 
parciais, assim obtidos, será o custo corrente total das mercadorias 
vendidas, pelo processo ideal, estando associado a eventos do período 
corrente o

A = 800 x 22,19 * N<2#17 752,00 5 

B = 1 510 x 11,82 * N®$17 848,20;

C « 2 320 x 175,00 * N«#406 000,00;

Custo Corrente Total * 17 752,00 ♦ 17 848,20 + 

+ 406 000,00 * NSJ441 600,20.



° 49 °

Nota-se, no exemplo específico, que o custo histórico 
menor, em relação ao corrente ideal, em N@ft31 834,70$ ao mesmo tempo, 
o valor corrente aproximado ficou abaixo do custo correnteideal em N<2$ 
32 245,70®

foi

Em outras palavras, o custo corrente calculado pelo proces­
so aproximado revelou-se inferior ao próprio custo historico, o que e 
um absurdo9 dadas as premissas do problema, demonstrando a inconsis - 
tencia da aplicação da fórmulas CMV » Ei + C - Ef, a valores corren­
tes o

0 grau de inconsistência desta fórmula agrava-se á 
em que a variação dos preços unitários das mercadorias em estoque se 
torna cada vez mais acentuada© Neste caso, o estoque final, estando 
avaliado a preços cada vez mais altos e sendo subtraído do valor da so 
ma de estoque inicial mais compras pode resultar em custos das merca­
dorias vendidas correntes negativos©

Fica claro, portanto, que o custo corrente das mercadorias 
vendidas deve ser obtido multiplicando-se o numero físico de unidades 
vendidas gor um preço medio unitário referente às compras do período, 
sem influencia de estoques iniciais e finais©

Surgem problemas de praticabilidade quando o numero de mer­
cadorias transacionadas fór muito grande©
índices e dados internos já calculados, teremos que nos socorrer 
um preço unitário medio ponderado global das compras do período, isto 
é, para todas as mercadorias©

Em nosso exemplo, em vez de calcular o custo corrente 
mercadoria por mercadoria, poderiamos ter aplicado, ao total de unida 
des vendidas, um preço medio ponderado globalo Os resultados seriam 
os seguintes 8

medida

Nestes casos, na falta de
de

de

Numero total de Unidades Vendidas (Mercadorias A, B e C) ■
O 4 630 §

Preço unitário medio ponderado global das compras do 

período = “ 378 533o50 = N«S9906l3 oOO
Custo Corrente das Mercadorias Vendidas = 

s 4 630 X 99,61 3= NSJ461 194,30©

0 valor acima e superior ao obtido pelo processo ideal em
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N®$19 594*10* resultado percentualmente igual a 4*44# do valor i— 
dealo

Êete método também pode apresentar sérias distorções* no 
ao de não haver alto grau de correlação entre aa mercadorias qué tem 
maia saída e o numero de unidadea compradas da mesma mercadoria* Ho 
caso mais comum de existir tal correlação entre as quantidades saídaa 
e as quantidades compradas* durante certo período* o processo apresea. 
ta resultados globalmente aceitáveis o

Em problemas reais* poderiamos separar as mercadorias numa 
classificação tipo 11 ABO” e* em seguida,, por amostragem* seriam calcu­
lados os preços unitários de algumas mercadorias em cada categoria ±n 
ferindo-se para as demais0

Resumindo os resultados de nosso exemplo numérico* teríamos 
os seguintes valores alternativos para inventário inicial* final • 
para o custo das mercadorias vendidas* segundo os quatro oritários im 
pregados %

EstoaueCusto das Merca» 
dor.tas Vendidas

Estoque
Inicial Final

N<3$32 180,00Processe Bistórico N®$6.5 412,00H«#409 765,50

Custo Corrente pelo 
Processo Aproximado 40 815,0071 636,00409 354,50

Custo Corrente pelo 
Prooesso Ideal 40 815,00441 600,20 71 636,00

Veriente Simplificada 
do Proceaso Corrente 
Ideal

40 815,0071 636*00461 194*30

Note-se* de passagem* que 0 emprego do método LIFO* na va­
riante por nos preoonisada em páginas anteriores* poderia aproximar • 
bastante o custo das mercadorias vendidas assim apurado de seu valor 
corrente idealo Trataremos deste assunto* entretanto* no item abaixo 
de inventário permanente 0

2°4o3 • Inventário Permanente

A 0 cálculo Ha posteriori” do custo das mercadorias vendidaa 
ea termos correntes* pelo processo que denominamos "ideal”f fica sen-
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sívelmente simplificado quando a empresa adotar inventário permanente, 
principalmente naqueles itens cuja movimentação e frequente, coa com­
pras verificadas perto das datas de início e fim de períodos o

0 problema do ajustamento9 nestes termos9 está práticamente 
resolvido § restaria apenas o trabalho de cálculo9 cuja programação 
poderia ser idealizada em termos de computador comerciai0 Isto e, o 
computador !íleria!9 os cartões, no sentido de gravar certas informa­
ções necessárias9 tais como unidades compradas de cada mercadoria du­
rante o período9 os vários preços de compras9 quantidades saídas du­
rante o períodoo Em seguida9 pediriamos ac comçutador (na linguagem 
adequada) que simplesmente calculasse o preço medio ponderado das com 
pras do período e que multiplicasse este preço medio pelas quantida­
des vendidas o Pediriamos9 adicionalmente9 çara imprimir os resulta - 
doso Um programa para tal tipo de cálculo e relativamente simples de 
ser elaboradoo

Se não pudermos recorrer ao computador9 teremos que 
uso mais uma vez da amostragem9 ostratlfieando possivelmente a popula 
çao em várias camadas e levantando9 dentro de cada uma^delas« a amos­
tra conveniente o Mesmo nos ©ocorrendo da amostragem9 e possível que 
o numero de fichas a serem processadas seja tão grande que se torne a 
conselhável o emprego do computador o Uma vez feito o programa, entr£ 
tanto9 em poucos minutos teremos os resultados desejados o

0 prêprio encolmamento da ficha de estoque utilizada para 
o inventário permanente fornece os elementos çara o cálculo9 qualquer 
que seja © método adotado (FXFQ, LXFO ou da Media Ponderada)o

Bastará9 para isto, somar a coluna de valores das entradas, 
isto e9 das compras9 somando-se também a coluna respectiva de quanti­
dades© Em seguida9 calculamos o preço unitário medio ponderado das 
compras dividindo a soma dos valores das entradas çela soma das quan­
tidades o Uma vez isto feito9 basta multiplicar o ultimo valor obtido 
pelo numero de unidades saídas9 que e9 por sua vez, resultante da so­
ma da coluna de quantidades das saídas©

fazer

2<Ao3*l «= Variante LXFO
OowcDracjon

A ©btenção de valores correntes, entretanto9 
plificada9 sobremaneira9 Ma pr±or±M0 se fosse possível

poderia ser sim 
prioril09 se fosse possível (em termos fis 

cais) ou se desejarmos adotar uma variante d© LXFQ9 sobre a qual ja 
acenamos 0

Trata-se de utilizar o método LXFO para valoração das saí­
das do período, atualizando-se, todavia9 o estoque inicial e o final,



o 52 Q

de abordo com o processo por nos preconizado o Vejamos uma aplicação 
simples da referida variantes suponhamos a seguinte movimentação pa— 
ra certa mercadorias

operação Is compra de 100 unidades a N<£$15900 cada5 
operação 28 compra de 50 unidades a N@$20,00 cada 3 
operação 58 venda de 125 unidades §
operação 4g compra, no fim do período, de 50 unidades a N6$30,0O 

©ada® (supoe=se que nao exista estoque inicial)*

Os resultados pela variante LIFO mencionada seriam os se­
guintes 8

Custo das Mercadorias Vendidas8 125 unidades saídas, das
quais .50 atribuídas por um preço unitário de N@$20,00 e 75 por um pre^ 
ço unitário de N<2$15<>00, num valor total de N®$2 125,00®

75 unida-0 valor corrente do estoque final seria igual a8 
des remanescentes multiplicadas por N®$30,00 = N<2$2 250,00o

Hoie-se que o processo "ideal11 ("a posteriorin) apuraria um 
custo das mercadorias vendidas (corrente) igual a 4 000000

200 x 125-
= N@$2 500,00o

0 desvio foi relativamente acentuado, neste caso particular, 
em virtude de termos atribuído ã saída um preço unitário grandemente 
influenciado pelo primeiro lote, por ter sido este comprado ea maio­
res quantidades o

Pode-se assegurar, todavia, que, se a empresa mantiver uma 
razoavel programação de compras, de forma a permitir relativa unifor­
midade no tamanho dos lotes comprados, aquele inconveniente ficará a- 
tenuadOo Alem disto, desvios individuais como o acima notado tendem 
a anular™*se mutuamente numa grande massa de dados, resultando, acredi 
tamos nos, num valor para o custo das mercadorias vendidas bastante 
proximo do que seria apurado pelo processo "ideal" "a posteriori"*

2®5 - AJUSTAMENTO EM EMPRÊSAS INDUSTRIAIS

2©5el 0 Generalidades

0 problema do ajustamento dos inventários ao custo corrente
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agrava-se no caso de empresas industriais em que a composição do cus­
to dos produtos vendidos e bastante heterogenea*

Alem de termos a entrada de, no mínimo, tres tiços de esto­
ques na composição do custo dos produtos vendidos, intervem ainda ou­
tros fatores, tais cornos mão-de-obra direta, gastos indiretos de fa­
bricação etco

Em nosso estudo Contribuição ã Teoria dos Ajustamentos Con­
tábeis (p0 108/111) deduzimos a formula geral de apuraçao do custo dos 
produtos vendidos o Vimos que 8

CPV = APT + A Psa + AEM + CMo + Cif + CM

sendo 8

CPV s Custo dos Produtos Vendidos §

A PT * Estoque Inicial de Produtos Terminados menos Estoque 
Final de Produtos Terminados 3

Apsa » Estoque inicial de Produtos Semimanufaturados menos Es 
toque final de Produtos Semimanufaturados;

À Em » Estoque inicial de Matérias-Primas menos Estoque Fi­
nal de Matérias-Primas §

CMo * Custo da Mao-de-Obra Diretas

Cif « Custos Indiretos de Fabricação?

CM = Compras de Matérias-Primas o

Aquela e a composição da formula do custo dos produtos ven­
didos, a qual, todavia, so © válida em valores históricos o Vimos em 
páginas anteriores que é ilusorio tentar transformar elementos histó­
ricos em correntes para, em seguida, aplicarmos a formula«0

No caso de industria também será necessário recorrer al­
gum parâmetro de período, no caso um parametro de fabricaçao e nao de 
compraso Êste parâmetro seria aplicado ao numero de unidades vendi — 
das durante o período, dando em resultado uma avaliação bastante rig£ 
rosa do custo corrente dos produtos vendidos o

Na formula acima, CM, Cmo e grande parte de Cif já podem ser 
considerados valores correntes, nao necessitando de ajustamento*
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, 0 problema, pois,^consiste em se calcular o custo unitário
pondera do de fabricação do período« da mesma forma que calcula­

mos o preço unitário medio ponderado das compras do período no caso 
de empresa comercial» £ste custo ponderado (de fabricação) será mri 1 — 
tiplicado pelo numero real de unidades vendidas durante o período*

0 Analogamente ao caso de empresa comercial, o segundo elemexx 
to da formula tradicional e que nos fornece as bases para cálculo do 
preço unitário ponderado do período»

A formula, no caso comercial,

CMV s Ei + C - Ef

era a seguinte:

0 custo unitário medio ponderado das compras do período era 
obtido dividindo-se o segundo elemento da formula (compras) pelo nú­
mero de unidades compradas o

Raciocinemos de forma semelhante no caso industrial»
que a formula geral para o custo dos produtos vendidos e a seguiu 

te: —
Sabe­mos

CPV a EiPT ♦ CPP - EfPT,

EiPT» Estoque Inicial de Produtos Acabados;

Custo da Produção do Período;

EfPT a Estoque final de Produtos Acabados»

òbviamente, o custo unitário medio ponderado de fabricação 
do periodo#seria obtido dividindo-se CPP (segundo elemento da fórmu­
la; pelo numero de unidades fabricadas no período»

CPP, todavia, a EiPsa + CIP - EfPsa,

Estoque Inicial de Produtos Semimanufaturados;

* Custos Industriais do Período;

Estoque Final de Produtos Semimanufaturados»

sendo:

CPP a

sendo:
EiPsa «

CIP

EfPsa «

p.i„ j sssvstíí:
rez que entram estoques iniciais e finais a formula de recorrência po-
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de resultar em valores distorcidos da realidade no caso de aplicar - 
mos valores correntes*

Recorremos, então, a CIF* Sabemos que CIP m EiM* CM-EfM + 
♦ Cmot Cif, sendo:

EiM ■ Estoque Inicial de Matéria-Prima} 

CM « Compras de Matérias-Primas 5 

EfM s Estoque Final de Matéria-Primaj 

CMo » Custo da Mão-de-Obra Direta 5 

Cif « Custos Indiretos de Fabricação*

Por outro lado, EiM + CM - EfM corresponde ao custo da maté 
ria-priraa consumida no processo de fabricação* Por analogia, ao caso 
de empresa comercial, sabemos que são infrutíferas as tentativas de a 
plicar a formula tradicional aos valores correntes de EiM e EfM* Ape 
nas CM será utilizado, por ser valor do período*

Outrossim, Cmo e Cif podem ser utilizados, por serem valo­
res correntes de período, com pequena ressalva para Cif, garte do qual 
pode ser constituído por uma quota histórica de depreciação de equipa 
mentos, a qual deve ser transformada em corrente* .

0 custo unitário médio ponderado corrente de fabricação do 
período será, portanto, obtido da seguinte forma:

CM + Cmo + Cif0
Gmpfo * Fabricação do Período (Quantidades)

Cif m Custos Indiretos de Fabricação Correntes* csendo:

Assim, o Custo Corrente das Vendas de Produtos ou Custo dos 
Produtos Vendidos Corrente, será igual a:

CPV m C - x quantidades vendidas*0 HipfO

Evidentemente, o oáloulo, para ser preoiso deveria ser apl^
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5 - Quantidade de Produtos Produzidos no Período •

6 ~ Quantidade de Produtos Vendidos * ......... *.
7 - Pre<^o Unitário^de Compra da Matéria-Prima

Início do Período o**********...................... •

8 » Preço Unitário de Compra da Matéria-Prima
Fim do Período

9 - Quantidade de Matéria-Prima em Estoque no Iní­
cio do Período

10 - Quantidade de Materia«Prima em Estoque no
do Período

11 - Quantidade e Valor Historico do Inventário de
Pr odutos Semimanufaturados - Início do Período

50 000; 
66 000;

no
N<m5,00;

no
NS#23f00;OOOOOOOOOOO

500 un*ouooooooooooooboooeooooooooooo

Fim
350 un•o.oooooaooooooocoooooeo.ooooe.oe*.

200 un* e N<2$ 
6 500,00;

220 un* e N@$ 
7 300,00;

12 - Idem, idem, Fim de Período 0 o

13 - Valor Histérico do Estoque de Produtos 
dos « Início de Período e Quantidades

Acaba-
300 e NG$

13 000,00;
350 e N(2$

14 500,00;
14 - Idem, idem - Fim de Período «o». «*•••••............ ..

15 - Valor Histérico do Estoque de Matérias-Primas,
Início e Fim do Período «••«••••••••a............ .. NG$4 300,00 

e 2 600,00.

Calculo dos Elementos de Custo pelos Processos Histéricos

1 " Custo da Produção do Período = N<3$6 500,00 +4 300,00+25 350,00-
- 2 600,00 + 96 749,00 + 35 659,00 - 7 300,00= N@$158 658,00 ;

2 - Custo Unitário Medio de Fabricação do Período =

158 658*00
50 000 = N®S3,1?$

3 - Custo dos Produtos Vendidos = Ng|13 000,00 + 158 658,00 - 

- 14 500,00 = NS9157 158,003
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k => Casto üaitário Medio Ponderado dos Produtos Vendidos =

15? 158,00 = N®$2s38 oS 66 000

Calculo dos Elementos de Custo pelo Processo Corrente "Ideal11

1 - Custo da Produção do Período s CM + Gmo + CMM«.*vai«ca< ■ w írr i ■ rTi <!■— cbmb r—■ ■!. » i itü« t>

+ 25 350900 + 38 ?64sOO = N®$160 863,003

2 - Custo Unitário Medio Ponderado de Fabricação do Período =

= NSS96 7^9,00ifc

160 863,00 = H®$3,22 3sr 50 000

3,22 x 66 000 = N@$212 520,005

4 ~ Estoque Inicial de Matérias-Primas s 15,00 x 500 = N@$? 500,00;

5 *=» Estoque Final de Matérias-Primas = 23,00 x 350 - N@$8 050,00;

6 - Estoque de Produtos Semimanufaturados» =■ Início de Período,o

3 » Custo dos Produtos Vendidos

Quanto a este item, conhecemos, pelos dados do problema, 
penas os elementos componentes de seu valor histórico, bem como quan­
tidades© Outros dados seriam necessários para torná-lo valor corren­
te© A rigor, talvez seja esta a etapa mais difícil do ajustamento a 
valores correntes© Seria necessário, no caso, conhecer-se os "inputs*1 
em quantidades condidos no produto semímanufaturado em relação a mat^ 
riais, mao<= de-obra direta e custos indiretos de fabricação© Conheci­
das as quantidades de tais fatores contidas no produto semimanufatura 
do, bastaria multiplicá-las pelos preços correntes dos fatores (preçoe 
unitários) vigentes na data0 Para mão-de-obra direta e materias-çri- 
mas nao será muito difícil recompor quantidades e preços de fatores 
contidos no produto^ ao passo que para os custos indiretos podemo-nos 
contentar, muitas vezes, com seu valor histórico, o qual, normalmente, 
aproxima-se bastante do valor corrente©

Existe, todavia, um processo estudado na Contabilidade 
Custos, denominado tceguivalentes de produção"© pelo qual transforma - 
mos unidades de produtos semimanufaturados em unidades de produtos a- 
cabados,eliminando o problema do ajustamento de inventários semimanu-
faturados e reduzindo-o a um problema de ajustamento de produtos aca­
bados o

a-

de
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Concluímos que o problema da avaliação de estoques semimanu 
faturados em termos correntes e^ em essência, o mesmo da avaliação 
histórica de tais estoques© A unica diferença consistiría no 
unitário dos fatores a ser utilizado, sendo que no processo corrente 
deveria ser o preço da data©

Diga-se de passagem, aliás, que, ,mesmo na avaliação tradi - 
cional, muitos contadores avaliam os estoques de produtos semimanufa- 
turados pelos preços aproximados do dia do balanço, sendo mais facil 
assim proceder do que recompor preços passados© Nestes casos, poder£ 
mos utilizar o valor histórico do inventário de produtos semimanufatu 
rados como razoável aproximação do valor corrente©

7 - Estoque de Produtos Semimanufaturados - Fim do Período - Mes­
mas considerações tecidas com relaçao ao item 6©

i

8 - Estoque de Produtos Acabados ©

Para termos avaliação rigorosa deste elemento, seria neces­
sário indagarmos qual o custo corrente de fabricação, nas datas, de 
uma unidade do produto©

Esta indagação não e facilmente respondível em alguns casos© 
Nesses casos, deveremos confiar em estimativas no que se refere 
valores dos ,,inputs,,9 desde que pelo menos as quantidades de fatores 
contidas no ,,outputM possam ser estabelecidas com precisão, informa - 
ção que o departamento técnico da empresa deve estar em condições de 
fornecer© Será necessária especificação técnica rigorosa do produto, 
nos moldes das técnicas utilizadas nos custos ,,standardM©

De posse da ficha técnica do produto, isto éj das quantida­
des de materiais e horas de mão-de-obra direta, necessárias para pro­
duzi-lo, não será difícil ao avaliador estimar um custo corrente 
fabricação, nas datas, levando-se em consideração, inclusive, uma car 
ga adequada de custos indiretos de fabricação©

0 problema da estimação agrava-se quando o período operacio 
nal for muito extenso^ digamos, superior a um dia© Mesmo assim, deve 
mos tentar responder a perguntas quanto nos custaria, se fosse tecni 
camente possível, produzir uma unidade do produto imediatamente, sem 

id&fpor de estoques de fatores de produção ?

preço

aos

de

Note-se que nos casos de períodos operacionais excepcional­
mente extensos (fabricação de navios etc©), não haverá normalmente vul 
tosos estoques de produtos acabados, mas sim de produtos em processa­
mento o

No exemplo numérico acima apresentado não calculamos os va-
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lores correntes dos estoques, por faltarem certos elementos informa ti.
Veremos no çrõximo item como seriam calculados, ao resolvermos 

um problema hipotético de ajustamento global dos dados de uma empre — 
0 exemplo que apresentaremos evidencia apenas um dos numerosos 

artifícios e simplificações válidas de que nos podemos valer no com­
plexo problema do ajustamento de valores histõricos em termos corren­
tes o

VOSo

sa<>

2«5®2 - Ajustamento Global dos Dados Histõricos de Empresa Industrial 
Hipotética

A empresa industrial "XYZ" fabrica cinco produtos distintos, 
indicados com as letras? Al, A2, A3g A4 e A5 e utiliza no 
de fabricação dezmateriais diretos básicos (denominados B, C, D, E, Ff 
G, H, I, J e L), dos quais, os quatro primeiros entram na composição 
de todos os produtos § F e G entram apenas nos produtos Al e A2; H • 
I participam em A3 • à4 e J e L apenas em A5©

0 departamento técnico da referida empresa possui especifi­
cação técnica dos vários produtos, sabendo-se o numero de unidades de 
matéria-prima e de mão-de-obra direta necessárias ao acabamento de u- 
ma unidade de cada produtoo A ficha técnica dos produtos é reproduzi 
da abaixoo
QUADRO I

Empresa ><XYZtl = Unidades de Mao°de-0bra Direta e de Matérias—Primai 
Necessárias -a Fabricação de uma Unidade de Cada Produto

processo

PRODUTOS
ELEMENTOS

Al A4A2 A3 A5
MATERIAIS

B 10 uno 5 tino 7 un« 3 uno 1 un.
C 45 1411 10
D 67 3 1 5
E 1615 14 6 3F 14 11
G 10 1
H 1 5I 6 4
J 4
L 15

MÃO-DE-OBRA
Horas 1415 13 12 11
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Pelos primeiros dados acerca da empresa, cujos 
históricos pretendemos ajustar a termos correntes, notamos desde já a 
grande dificuldade que encontraremos no ajustamento dos estoques 
matérias-primas, de produtos semimanufaturados e acabados, devido ao 
grande numero de materiais diretos utilizados e ao grande numero 
produtos produzidos pela empresa o fiste problema, todavia, pode ser 
extremamente simplificado se adotarmos uma variante do chamado cálcu­
lo das "unidades básicas11 de produção, no que se refere aos materiais. 
Neste sentido, o avaliador efetuou os seguintes cálculos e averigua­
ções.

relatórios

de

de

Observou que a experiencia anterior da empresa, nos últimos 
cinco anos de atividade, era suficiente para estabelecer uma relação 
media, em termos de custo, entre todos os materiais, relação que se­
ria simplificada se tomássemos o material C como termo de comparação. 
Atribuindo-se á unidade básica C um valor simbólico de 1,00,poderiam- 
se atribuir os seguintes preços aos demais materiais, quando relacio­
nados, na media da experencia dos últimos cinco anos, com a unidade 
escolhida como básicas B = 0,80? D * 0,96} E ». 1,10; F * 0,60; 
Q = 2,30? H = 1,40? I * 0,40? J * 3,00 e L - 1,90.

0 avaliador aproveitou-se hábilmente destas relações,no sen 
tido de simplificar o ulterior ajustamento de estoques aos preços co£ 
rentes, ajustamento o qual, diretamente realizado, exigiria um esfor­
ço muito maior. Conhecendo as relações medias acima, pode expressar 
a composição dos vários produtos, no que se refere as matérias-primas, 
em termos de uma única materia-prima, isto e, Ç. Compreende-se,desde 
já, que isto facilitará sobremaneira o trabalho de ajustamento, pois 
ao procurar por preços correntes, nos preocuparemos apenas com o mat£ 
rial C. .twm

Neste sentido, o avaliador construiu o Quadro II.

Na empresa estudada, os custos indiretos de fabricação são 
alocados aos produtos de acordo com o custo total da materia-prima, 
mais mão-de-obra direta neles contidos.

incorridos N€$Sabe-se que, para o ano de 1966, foram 
150 356,30 de custos indiretos, dos quais N®$15 035*63 referem-se 
depreciação histórica dos equipamentos da empresa.

. . •
a

no início e fimNão havia estoque de produtos em processo, 
do períodoo Por outro lado, era a seguinte a composição dos esto­
ques de matérias-primas e de produtos acabados no início e no fim 
do período (Ver Quadro II).
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Pela análise do quadro em questão, averiguamos quão grande 
foi a simplificação introduzida no processo de ajustamento pelo arti­
ficio empregado o De fato, com poucos cálculos, estamos em condições 
de apurar o custo corrente dos estoques iniciais e finais de matérias 
primas, bem como de produtos acabados, no que se refere à materia-prl 
ma neles contida» ”

Para completar a determinação do custo corrente dos esto - 
ques de produtos acabados e suficiente conhecermos, nas datas, qual a 
taxa media de remuneração-hora dos operários o Alço mais complexa e a 
tarefa de atribuirmos aos produtos uma quota razoavel de custos indi­
retos de fabricaçãoo

Quanto ás taxas de mão-de-obra, eram de N®#0,53 e 0,68 no i 
nicio e fim do período» Basta apurarmos o numero de horas de mão-de- 
obra direta contidas na produção acabada e multiplicá-las, respectiva 
mente, por 0,53 e 0,68»

Reportando-nos á ficha de especificação técnica dos produ­
tos, notamos os seguintes valores para o custo da mão-de-obra direta 
contido nos produtos acabados nas datas»

QUADRO III

Custo da Mao-de-Obra Direta Contida no Estoque

Horas Conti­
das numa u- 
nidade de 
produto

Custo em 
31-12-66

Produto Custo em 
31-12-65

15*35x0,68» 357,00 

14x15x0,68* 142,80 

13*38x0,68» 335,92 

12x80x0,68» 652,80 

11x60x0,68- 448,80

318,00
96,46

15x40x0,53» 

14x13x0,53- 

13x25x0,53* 172,25 

12x90x0,53» 572,40 

11x80x0,53» 466,40

Al 15
14A2

A3 13
A4 12
A5 11

N«S1 937,32N®$1 625,51Custo Total
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quadbo IV

Corrente da Matéria-Prima Contida nos EstoquesValor

em 31-12-196631-12-1965em
ELEMENTOS

IV IVI IIIIII IIIII

Matéria-
Prima

180.00 130

300.00 240 

172,80 312
24,75 100

414.00 140 

1 035,00 28o
210,00|100 

27,00 113'
405.00 80| 
74,10 20

275,60 

636,00 

793,73 

291,50 

222,60 

1 706,60
371.00 

119,78
636.00 

100,70

104 2,65150 120 1,50
1,50
1,50
1,50
1,50
1,50
1,50
1,50
1,50|
1,50

B
C 200 200 240 2,65
B 120 115,2

16,5
2,65299,52

B 15 2,65110
460T 276 84 2,65

6 690300 644 2,65
E 140100 140 2,65

^5I 18 **5,2 2,65IJ 90 270 240 2,65
L 26 49,4 38 2,65

1 895,1 2 842,65 1 944,72 5 153,51

IProdutos
I

40Al 2 704,8 [1,50 

523,38 1,50 

1,50 

1,50 

1,50

4 057,20 

785,07 

1 450,50 

3 855,60 

7 608,00

6 271,76 

1 600,40 

3 895,08 

6 054,72 

10 080,60

35 2 366,7 

603,9 

38 1 469,84 

80 2 284,8 

60 3 8o4

2,65
12 13 2,6515
A3 96725 2,65
a4 2 570,4 

5 072
90 2,65
80A5 2,65

ü 837,58 17 756,37 27 902,5610 529,24
Observaçãos Colo I«unidades de cada matéria-prima ou produto em estoque 

Colo II«Colo I expressa em termos de unidade básica C 
ColoIIIspreço unitário corrente de compra de uma unidade de C 
Colo IV«Valor Corrente Totalo
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Conhecemos9 agora9 a composição do custo corrente dos inven 
tarios de matéria-prima e de produtos acabados* ~

Para a determinação da carga de custos indiretos de fabrica
numaçao a ser alocada aos produtos em estoque, teremos que confiar 

estimativa menos^rigorosa, isto é9 aplicar uma porcentagem média ^so­
bre o custo da mão-de-obra direta e materiais, ditada pela experién - 
oia da empresa* Assim, em nosso caso, sabe-se que ea média, 20% do 
cu6to total do produto em estoque é constituído pelos custos indire - 
tos de fabricação* Aplicando este raciocínio aos valores correntes jj 
obtidos, teríamos os seguintes quadrosi
QUADRO V

Estimativa de Custos Indiretos de Fabricação Contidos 
no Estoque de Produtos Acabados - 31-12-65

Custo da Maté­
ria-Prima

Custo da Mao- 
de-Obra Direta

Custos Indi­
retos de Fa­

bricação
Produtos Custo Total

5 469,00
1 101,91
2 028,44 
5 535,00

10 093,00

1 093,80 
220,38 
405,69 

1 107,00 
2 018,60

318,00
96,46

172,25
572.40
466.40

4 057,20 
785,07 

1 450,50 
3 855,60 
7 608,00

Al
A2
A3
A4
A5

TOTAIS 24 227,354 845,4717 756,37 1 625,51

QUADRO 71

Estimativa de Custos Indiretos de Fabricação Contidos 
no Estoque de Produtos Acabados - 31-12-66

Custos Indi­
retos de Fa­

bricação
Custo da Maté­

ria-Prima
Custo da Mão- 
de-Obra Direta Custo TotalProdutos

8 285,95 
2 179,00 
5 288,75 
8 384,39 

13 161,75

1 657,19 
435,80 

1 057,75
1 676,87
2 632,35

6 271,76 
1 600,40 
3 895,08 
6 054,72 

10 080,60

357,00
142.80 
335,92
652.80 
448,80

Al
A2
A3
A4
A5

37 299,847 459,96TOTAIS * 27 902,56 1 937,32
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Conseguimos9 assinig obter o valor corrente dos produtos a— 
caba dos © Torna-se indispensável , agora 9 obtermos o numero de unida-» 
des fabricadas durante o periodo, a fim de apurarmos o custo corren­
te dos^produtos vendidos o Alem disto, tomemos nota das seguintes izx 
formações adicionais*

Valor dos Custos Indiretos de Fabricaçao Históricos Incor­
ridos em 1966 N@$150 356,30 (ver p<> 6l)* 0 custo da Mão-de-Obra Di-
no^^S°m?U * N®$5° 259,?5^(Valor total das folhas de pagamento 
Í9bb;* As compras de Matérias-Primas somaram N<2$217 715,23*

Por outro lado, sabemos que foram produzidas,durante 1966, 
520 unidades de Al, 36O de A2, 812 de Ag, 500 de A4 e 220 de Ag*

0 numero de unidades vendidas e facilmente apurável*

de

Al * 40 520 - 35 * 525 unidades |
A2 s 13 -f 36O - 15 * 358 unidades?
A3 * 25 + 8l2 - 38 = 799 unidades?
A4 s 90 ♦ 500 - 80 = 510 unidades?
A5 * 80 + 220 • 60 * 240 unidades?

Total 2 432 unidades»000000

Custo Corrente dos Produtos Vendidos

Conforme vimos em páginas anteriores deste trabalho, para 
apuraçao do custo corrente dos produtos vendidos á necessário conhe­
cermos primeiro o custo unitário medio ponderado corrente de fabrica 
çao do período, aplicando para tanto a fórmula

CM ♦ Cmo ♦ CifC „ Pmfc *
Unidades Produzidas

Em nosso exemplo, dispomos dos seguintes elementos?

CM » N<2*217 715v23?

Cmo « N(2$ 50 259*75?
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= N@$150 356j)30 ♦ x , sendo x o desvio entre deprecia­

ção histórica e corrente (Vamos supor ser igual a N<2#1 750,00)*

Cifc

Unidades de Produtos Fabricadas no 
Ano de 1966 * 2 kl2.

C 217 715«25+50 259.75+150 356,30+1 750*00 _
pm*c ------- — ----- 2 412

Assim,

* ^$17^,160

0 Custo Corrente dos Produtos Vendidos será igual, então, a 
17^ 916 x 2 432 « N(2í423 557 912 *

Note-se que o processo de cálculo foi simplificado, pois u- 
tilizamos um^multiplicador único para as quantidades vendidas,^ isto á, 
o custo unitário ponderado medio corrente de fabricação do período foi 
obtido com valores globais, quando, a rigor, deveria ser calculado pa 
ra cada produto e multiplicado seu valor pelo número de unidades ven­
didas de cada produto* Em alguns casos, em que a empresa possua^calcu 
los de custo por produtos, não será difícil fazer tal apropriação* De 
qualquer maneira, o valor resultante será sempre mais relevante, para 
efeitos administrativos, do que seu correspondente valor historico*

Uma vez apurados os valores acima, e importante agora repro 
duzir os balanços e demonstrativos de lucros e perdas em termos histo 
ricos, bem como correntes a fim de compararmos certos itens signific£ 
tivos* Suponhamos os demonstrativos históricos abaixo reproduzidos, 
logo seguidos pelos correntess

EMPRÊSA "XYZ" S^À* - BALANÇOS GERAIS HISTÓRICOS
em 31-12-65 

13 000,00
em 31-12-66

15 000,00
ATIVO
Caixa e Bancos 
Duplicatas a 
Receber

(-) Provisão p/Deve 
dores Duvidosos
Matérias-Primas 
Produtos Acaba­
dos
Equipamentos

(-) Depreciação Acu 
mula da ~
Total do Ativo

235 000,00126 000,00

227 950,00 

3 600,00

25 700,00

3 780*00 7 050*00122 220,00
1 500,00

15 600,00
150 556,30

60 142.52 90 213.78
H®$362 ^63,78

150 356,30 

^5 106,89 105 249.41 
N««257 569,^1
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em 31-12-66PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO em 51-12-65 

Passivo
Contas a Pagar 

Patrimônio Líquido 
Capital
Lucros Retidos

90 000,00112 000,00

100 000,00 
145 569,41 172 465,78

100 000,00 
45 569,41 272 465,78

Total do Passivo e 
Patrimônio Líquido N®$362 463,78N@«257 569,41

31-12-65 e 31-12-66,Observação? o Custo Corrente dos equipamentos, em
foi obtido diretamente no mercado, revelando-se igual a , 
respectivamente, N®$154 300,00 e 167 856,40 (Ver p. 34 a 
36)»

EMPRÉSA "XXZ" S^. - DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS

Ano de 1966

N®$575 823,20 

406 131,28

VENDAS

(-) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS

169 691,92LUCRO BRUTO EM VENDAS

(-) COMPLEMENTO DE DEVEDORES 
DUVIDOSOS ........................ 3 270,00

166 421,92

(-) CUSTOS ADMINISTRATIVOS, FINANCEIROS, DE DIS­
TRIBUIÇÃO E TRIBUTÁRIOS ........................................

LUCRO LÍQUIDO .......o.....................................

39 527,55

N®$126 894,37

Tendo em vista os balanços históricos acima (bem como os cál 
culos ja efetuados para apuração de valores correntes), os 
gerais correntes e o demonstrativo de lucros e perdas em termos cor­
rentes apresentam-se da forma a seguir, à página 69.

balanços
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EMPKÊSA "XXZ" - BALANÇOS GERAIS CORRENTES

em 31-12-65 em 31—12—66 

15 000,00
ATIVO
Caixa e Bancos 
Duplicatas a Ite 

eeber
(-) Provisão p/Deve 

dores Duvidosos
Matérias-Primas 
Produtos Acaba-» 

dos
Equipamentos

(-) Depreciação Acu 
mulada

13 000,00

126 000900 235 000,00

3 780,00 227 950,00
5 153,51 

37 299,84

7 050,00122 220,00 

2 842,65

24 227,35
167 856,30154 300,00

100 713,78108 010,00 67 142,5246 290,00

WS8386 117,13N«$2?0 300,00Total do Ativo

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo

90 000,00112 000,00Contas a Pagar 
Patrimônio Líquido 
Capital
Lucros Retidos 
Ganhos de Capital 

Não Realizados
Total do Passivo e 
Patrimônio Liquido

100 000,00 
172 463,78

100 000,00 
45 569,41

12 730,59 158 300,00 23 653,35 296 117,13

Nas386 117,13M8g270 300,00

EMPRÊSA "ÜZ" - DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS CORRENTE
Ano de 1966

Na#575 823,20 
423 557.12
152 266,08

VENDAS
(-) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 

LUCRO OPERACIONAL EM VENDAS 
(-) COMPLEMENTO DE DEVEDORES DUVIDOSOS, CUSTOS ADMI­

NISTRATIVOS, FINANCEIROS, DE DISTRIBUIÇÃO E TRIBU 
TÁRIOS

000000000

42 797.55
109 468,53

oooooooooooooooo 00 o. 0000000.o o oooooooe oeoooo

LUCRO OPERACIONAL GLOBAL oooo©oooooooo©©oooo©©«®«
r{.

(-) ECONOMIAS DE CUSTO REALIZADAS
No Custo doe Produtos Vendidos(Inclusive Depreoia,
çao Apropriada) = Na#423 557,12- 406 131,28) 17 425.84

126 894,37
10 922.76

N3$137 817,13

O • • •
+ LUCRO TOTAL REALIZADO ôooocoooooooooooooooo©©©»©* 

(—) GANHOS DE CAPITAL DO PERÍODO Ooooooooooooooooo©oo

LUCRO LÍQUIDO CORRENTE ooooooooooooooooooooeooooo
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demonstrativo coincide 
nas da-

0 lucro líquido corrente açurado no 
simples diferença entre patrimônios líquidos correntes

Torna-se importante, agora, analisarmos a composi-
com a
tas dos balanços o
ção e o conteúdo conceituai do demonstrativo corrente, as informações 
preciosas que fornece a administração da empresa e, para isto, nos r£ 
portamos também ao estudo Contribuirão a_ Teoria dos A.justamentos Con­
tábeis* bem como ao Apendice I deste trabalho®

1 - LUCRO OPERACIONAL EM VENDAS

Êste elemento do demonstrativo representa, realmente, a me­
dida do lucro operacional corrente sobre vendas, pois foi obtido com­
parando-se as vendas do período (que são valor corrente, por defini­
ção), com o custo operacional corrente dos produtos vendidos, calcula 
do da forma vista em páginas anteriores®

2 - LUCRO OPERACIONAL TOTAL

Ê o elemento mais importante do demonstrativo çara 
gerenciais® Como foi visto às p® 62/63 da Contribuição a TeorjLa 
Anustamentos Contábeis® o Lucro Operacional Corrente e o excesso, du­
rante um período, do valor corrente da produção vendida ou dos servi­
ços prestados sobre o custo corrente de todos os fatores empregados
na produção vendida® Êste elemento indica se as entradas relativas
às vendas são suficientes para cobrir o custo corrente dos fatores de

Edwards e Bell 
) MThe

existence of a profit for a particular period indicates that the firm 
is making a positive long-run contribution to the economy; 
duction process in use by the firm is an effective means for convert- 
ing resources having one value into an output having a larger value 

) Current operating profit, therefore, is essentially the long- 
run profit associated with the existing process of production carried 
on under existing conditions11 (7)o

efeitos 
dos

produção empregados (consumidos) na produção vendida® 
assim se expressam a respeito da importância do conceitot ( • • •

the pro-

c o e e

Podemos afirmar que a significãncia do conceito de lucro o- 
peracional corrente e bem maior do que a de qualquer outro conceito 
alternativo, em grande numero de situações, e supondo a continuidade o 
peracional da empresa por tempo indefinido®

Além de todas as vantagens internas e externas 
pelo conceito, ressalte-se que a mensuração da renda nacional e reali

oferecidas

opo cit®, p® 98/99* Ver,também,7® EDWARDS, Edgar e Bell, Philip, W 
po 90 a 109o

°»
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zada observando-se o fluxo atual de recursos o 0 lucro, nas contas de 
renda nacional, é medido precisamente como o excesso de valor da pro­
dução (proporcionada pelo fluxo atual de recursos) sobre o custo cor­
rente destes recursos o 0 lucro operacional corrente e, assim, a medi 
da ideal do valor agregado pelo setor empresarial na formulação das 
contas da renda nacional© A conveniente agregação dos balanços,levan 
tados em termos correntes, seria o passo inicial rumo a uma mais pre­
cisa mensuraçao da renda nacional (o)o

3 - ECONOMIAS DE CUSTO REALIZADAS

Reçresentam o excesso do custo corrente sobre o custo hist£ 
rico dos fatores empregados na produção vendida© A finalidade de sua 
apuração reside na necessidade de não confundirmos lucros operacionais 
com ganhos realizados pelo emprego de fatores, os quais sofreram valo 
rizaçoes durante ó período de sua estocagem© Tais ganhos, embora rea 
lizados, não são gerados por atividades operacionais, mas por gestões 
de manutenção, estocagem ou mesmo de especulação© (ExemploI compra 
de grande quantidade de matéria-prima, na expectativa de alta de pre­
ços futura)o

Em nosso exemplo, o custo dos produtos vendidos corrente su 
perou em N@$X7 425,84 o valor histórico correspondente, havendo, por­
tanto, uma economia de custo realizada© Representa o valor que foi £ 
conomizado por termos realizado e vendido a produção utilizando, 
tre outros, fatores adquiridos em períodos anteriores ao corrente,por 
preços menores, daí a denominação “Economias Realizadas”©

en-

4 - LUCRO TOTAL REALIZADO

Ê obtido somando-se o Lucro Operacional Global às Economias 
de Custo Realizadas© Seu valor e igual, em qualquer^circunstancia,ao 
valor do lucro líquido histórico (p© 68), pois este ultimo e, por de­
finição, um lucro realizado© 0 lucro líquido historico e, de fato,um 
lucro realizado© 0 conceito engloba, todavia, o valor das economias 
de custo realizadas no lucro operacional, fato que distorce a nature­
za do conceito de lucro operacional o

5 - GANHOS DE CAPITAL DO PERÍODO
Talvez seriam denominados mais apropriadamente de “Economias

The A£—8* Para uma confirmação de nosso pensamento, ler Bray,
counting Missioan Melbourne University Press, Melbourne, 1951*
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de Custo Nao Realizadas11 , já que e um componente TINao Realizado11 
demonstrativo de lucros e perdas e dificilmente tais ^elementos podem 
ser denominados9 com propriedade "ganhos"y ja que estes pressupõem 
valor de realização® Preferimos, entretanto, o termo "ganhos" para 
melhor distinguir tais elementos das "Economias de Custo Realizadas"*

. • *
Êste elemento do demonstrativo de lucros e perdas e

comparando-se o valor dos "Ganhos de Capital Nao Realizados11 constan­
tes dos balanços correntes® Mais precisamente, subtraimos do valor 
em 31-12-66, de N®$23 653*35 o correspondente de 31-12-65,N®$12 73°,59* 
resultando num valor de N@$10 922,76 Ccaso contrário, não se verifica 
ria a indispensável igualdade entre o valor do lucro líquido corrente 
apurado no demonstrativo de lucros e perdas e o valor obtido comparan 
do-se os patrimônios líquidos nas datas, na ausência de pagamentos de 
dividendos e de aumentos ou reduções de capital)®

Êste elemento consta do demonstrativo de lucros e 
por ser um conceito diferencial, representando, de certa forma, o 
crescimo de valorização ocorrida em certos bens do ativo durante o 
período corrente»

do

obtido

perdas,
a-

Se este conceito á de fácil entendimento e cálculo, 
complexa á a comgosição dos "Ganhos de Capital Não Realizados" do ba­
lanço dos quais e originário®

mais

6 - GANHOS DE CAPITAL NlO REALIZADOS

Expressam a diferença entre valores correntes e históricos 
dos elementos os quais, nas datas dos balanços, permaneciam imobiliza 
dos ou em estoque no ativo da empresa®

Ê a diferença entre valor corrente de compra dos fatores es 
tocados (Equipamentos, Produtos, Matérias-Primas) e seu valor de in­
corporação, fornecendo-nos indicações preciosas quanto â tendencia re 
lativa de cada elemento do ativo suscetível de valorizações ou desva­
lorizações durante o decorrer dos períodos®

Em nosso exemplo temos, respectivamente, N®#23 653*35 e 
12 730,59 para o conceito, em 31-12-66 e 31-12-65* Reconstituímos, a 
baixo, os componentes básicos de tais valores finaisx

1 - Valores Correntes em 31-12-66
a) Matérias-Primas ®«® ® ®. ®
b) Produtos Acabados ®®®0®
c) Equipamentos (Residual)

N« 5 153,51 
37 299,84 

100 713,78
A N«*l43 167,13OOOOOOOOOOOOOOOOO



- 73 -

2 - Valores Historlcos em 31-12-66MENOS

a) Matérias-Primas
b) Produtos Acabados ••«.«•••o» 
e) Equipamentos (Residual) •••o

N«$ 3 600f00
25 700,00 
90 213,78

H«»119 513$78B OOOOOOOOOOOOOOCtO

A - B • 143 167,13 - 119 513,78 ■ N®$23 653,35 ■ Ganhos de 
Capital Não Realizados em 31-12-66© Efetuando calculo idêntico para 
31-12-65, obteríamos N®$ C-D * 12 730,59 » Ganhos de Capital Não Rea 
lizados constantes do balanço corrente em 31-12-65 (p* 69)*





Capítulo 3

INFLUÊNCIA DA VARIAÇÍO DO NÍVEL GERAL 

DOS PREÇOS - CONCEITO DE LUCRO REAL

3ol - GENERALIDADES

Apesar de termos construído, no capítulo anterior^ demons­
trativos correntes de alta significãncia para a^administração e para 
interessados externos, em suas tomadas de decisões, cabe-nos agora ho 
mogeneizar os dados monetários em função de uma moeda de poder aquisi 
tivo constante, isto e, expressar os valores correntes ao mesmo nível 
monetário, para que os demonstrativos sejam realmente comparáveis.

A aplicação de um índice geral de preços vai acarretar a se 
paração da parte fictícia e real das Economias de Custo Realizadas e 
d°B Ganhos Não Realizados apurados no capítulo 2o

Considera-se parte fictícia da valorização aparente do bem 
a que I devida unica e exclusivamente ao crescimento do índice geral 
de preços (nível geral de preços), ao passo que a parcela ainda rema­
nescente será considerada real o Note-se, entretanto, quet dependendo 
do confronto entre taxas de crescimento dos índices gerais de preços 
e dos preços específicos, valorizações (desvalorizações) em termos 
correntes podem se transformar em perdas (ganhos) em termos reais.

No ajustamento do demonstrativo corrente as variações ^do ní 
vel geral dos preços apuraremos !lganhos (perdas) nos itens monetários1}
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isto e9 em contas do tipo des Caixa, Bancos9 Títulos a Receber, TÍtu 
los a Pagar e semelhantes, as quais sofrem diretaraente (positivamente 
ou negativamente) os efeitos da variação dos índices gerais de preços9 
pois não sao capazes de valorizações intrínsecas« 
fixoso

por serem valores

f6*-© conceito encontra-se evidenciado em nosso trabalho Con­
tribuição a Teoria dos Ajustamentos Contábeis 0 no Capítulo XV0

0 processo de ajustamento ao nível geral de 
as seguintes fases principaisi

preços envolve

a) escolha do índice a ser empregado§
b) suposição de que, em geral, receitas e custos são incorridos de 

maneira uniforme, ou melhor, se distribuem uniformemente duran­
te o período, o que equivale, 
que ocorrem exatamente no meio do

em seus efeitos práticos, a supor
suposiçãoesta e umaano§

?^ôn^evemos fazer9 a fl® de contermos o ajustamento dèntro 
limites razoaveis de custo e tempo o Seria possível, todavia, 
efetuar o ajustamento de acordo com a data exata de incorrencia 
das receitas e custos* ou pelo menos mensalmente, de acordo com 
a disponibilidade de índices de preços §

c) escolha do índice de preços de fim de período ou de início 
periodo como denominador comum do ajustamento (optativo)j

d) ajustamento dos balanços (dispensável)§
e) apuraçao do^Lucro Líquido Real por simples diferença entre pa­

trimônios liquidOB homogenizados em seu nível monetário!
f) ajustamento do demonstrativo de lucros e perdas corrente median 

te aplicaçao do índice de preços escolhido e conforme o item c7»
g) comparação entre lucro 

sultante da operação e)o

de

de

real apurado conforme o item f) e o re -

isto e, mercadorias o
Heste cap^tul° ▼amos ajustar ao nível geral de preços os de

porám8 exprefl61

0 índice hipoteticamente escolhido seria o índice geral nQ
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II da Conjuntura, cuja composição já tivemos oportunidade de estudar. 
E o denominador comum empregado será o índice final, isto e, o vigen­
te em 31-12-66 (l)0

A suposição que faremos será a de que o índice escolhido a-
Para facilitar, imaginemos 

Suponhamos, também para
oca

cusava 100 em 31°12-65 e 130 em 31-12-66 © 
que o mesmo-índice, em 30-6-66, acusava 125o
facilitar os cálculos, que o índice geral de preços vigorante por _ 
sião da compra dos equipamentos seja o mesmo vigente em 31-12—659 is­
to é, igual a 100o

3„2 - APURAÇÃO DO RESULTADO REAL POR SIMPLES DIFERENÇA DE PATRIMÔNIOS 
LÍQUIDOS

Para isto, basta expressar o valor do patrimônio líquido de 
31-12-65 em termos de moeda de fim de ano® Temos, assims
158 300,00 x -foJT * N@$237 450,00 5 comparamos, a seguir, este ultimo
valor com o valor do patrimônio líquido, em 31-12-66 (o qual ja se en 
contra expresso em termos de moeda do dia 31-12-66)® fiste elemento 
demonstra ser igual a N@$296 117*13® Subtraindo deste ultimo valor o 
anterior, isto e, fazendo N<2$296 117*13 - 237 450,00 obtemos N@$
58 667q13< que representa 0 lucro liquido real do ano de 1966,expres 

termos de moeda do dia 31-12-66 (bastaria multiplica—lo por

Aquele va

N<2$ • • •

• • •

so em
100 para obter o mesmo conceito em termos de ano-base)»
lor deveremos chegar, apôs ajustarmos o demonstrativo de lucros e per 
das (por termos suposto inexistência de pagamento de dividendos duran 
te o período, bem como alterações do capital),^caso contrario, os con 
ceitos empregados no ajustamento, 
tarão errados o 
sentado á pagina seguinte o

ou ambos, es-os novos cálculos,
lucros e perdas ajustado e apre0 demonstrativo de

lo Os economistas, de maneira geral, preferem homogenizar as séries em
Em toda a literatura contábiltermos de índice inicial ou base® — A

sobre ajustamentos, entretanto, tem prevalecido a tendencia opos­
ta (inclusive nas normas legais de ajustamento monetário)# Na rea 
lidade, os dois procedimentos parecem-nos equivalentes.
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3.3 - DEMONSTRATIVO AJUSTADO DE LUCROS E PERDAS

EMPRfiSA "XIZ" S/A. - DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS 

PARA 1966 EM TÊRMOS REAIS

150/100 - 1,5 
150/125 ■ 1,2

A) ELEMENTOS REALIZADOS
VENDAS ............

(-) CUSTO DOS PRODU­
TOS VENDIDOS

H«$690 987,84575 823,20 x 1,2-

508 268,54423 557,12 x 1,2-...........................

LUCRO OPERACIONAL EM VENDAS ..........................................

(-) COMPLEMENTO DA PROVISÃO PARA
DEVEDORES DUVIDOSOS - (7 050,00x1,00-3 780,00x1,5)-

• OO

182 719,50

1 380,00
181 559,50

(-) CUSTOS ADMINISTRATIVOS,
FINANCEIROS, DE DISTRI­
BUIÇÃO E TRIBUTÁRIOS - 39 527,55 x 1,2 -

LUCRO OPERACIONAL GLOBAL........
47 435106

155 906,24

(1) ECONOMIAS (DESSCONOMIAS) DE CUSTO 
REALIZADAS

a) No Cesto dos Produtos Vendido* 

508 268,54 - 406 131,28 x 1,3 ■ 

LUCRO TOTAL REALIZADO ....................
(100 928,38)

32 977,86

B) ELEMENTOS NÃO REALIZADOS
(-) GANHOS (PERDAS) NOS ITENS MONETÁRIOS

b) No Saldo Inlolal - 2? 000,00x0,5-13 500,00 
t) No* Aorisoiao* - 133 000,00x0,2 - 26 600,00

(-) GANHOS (PERDAS) DE CAPITAL 
DO PERÍODO
*) gg Eauiramente^

A traaaportar

(40 100,00) 

(7 122,14)

N«| (7 122,14)
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De transporte • •••• 

(-) GANHOS (PERDAS) DE CAPITAL
do perIodo

N«f (7 122,14)

a) Em Equipamentoe
(100 713,78-90 213,78x1 #5)-do8 010,00-105 2^9,4l)x1,5

• N<2»-38 747,77
b) Em Matérias-Primas

[^5 153,51-Cl 500,00x1,5+217 715,23x1,2-215 615,23x1,50 J 

- £ C(2 842,65-1 500,00) xl,£jj - N«|63 054,10

c) Em Produtos Terminados

[ •[37 299,84 15 600,00x1,5 + (215 615,23x1,5 +

+ 15 035,63 x 1,5 + 185 580,42x1,2) - 406 131,28x 1,5Jj-

a- HCt4l 482,96.. 65 789,29(24 227,35-15 600,00)xl,5

N<2* 58 667,15LUCRO LÍQUIDO REAL

0 resultado líquido apurado por simples diferença de çatri- 
monios líquidos apontava N$$58 667,13 ® * diferença de N<2$0,02 e irr£ 
levante, sendo atribuível a erro de aproximação#

Sem uma completa explicação da natureza e origem dos núme­
ros e dos cálculos, principalmente dos ganhos^de capital do período,, 
onde se apresentam verdadeiras expressões numéricas aparentemente sem 
sentido, não podemos dar por encerrado este topico do trabalho#

1 - Economias (Deseconomias) de Custo Realizadas

Ja estudamos o conçeito em páginas anteriores# Tratamos, no 
demonstrativo ajustado, de apurar o parcela real das economias (dese-
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Verificou-se que a elevação do índi-conomiae) realizadas correntes* 
ce geral de preços9 além de anular o ganho aparente apurado no demons

realizadatrativo corrente, ainda provocou uma deseconomia de custo 
ea nível apreciável

No demonstrativo real englobamos a economia (deseconomias) 
ocorrida na depreciação, pelo menos na parcela que havia sido apropria 
da á produção vendida* A deseconomia global, igual a N@$100 92o,3o 
foi realmente grande* Acontece que a diferença entre custo corrente 
dos produtos vendidos e histórico foi muito pequena e tornou-se mais 
do que anulada pela variação ascensional do nível geral dos 
Note-se que verificou-se um resultado líquido positivo, no que se re­
fere aos elementos realizados do demonstrativo, igual a N®$32 977f°6. 
Recordemos que o lucro realizado corrente era igual ao lucro liquido 
histórico, isto e, igual a N<2$126 894j37* 0 valor de N<2$32 977*86 re
presenta o máximo qúe a empresa poderá distribuir aos acionistas, a 
título de dividendos, sem empobrecer o capital real á disposição da 
empresa. 0 lucro total realizado real e um elemento importante do de 
mons trativo.

preços*

2 - Ganhos (Perdas) Nos Itens Monetários

A variação do nível geral dos preços incide diretamente nos 
itens monetários, entendendo-se como tais as contas que expressam dé­
bitos e créditos que deverão ser pagos e recebidos em montantes fixos, 
isto é, em moeda corrente, no valor fixado no balanço. Exemplos tipi' 
cos de tais contas são quase todas as que constituem o chamado capi­
tal de giro próprio das empresas (Caixa, Bancos, Valores a Receber • 
Valores a Pagar etc.). Para itens realizáveis ou exigíveis dentro de 
prazos superiores a 60 dias, digamos, dever-se-ia, a rigor, calcular 
o valor atual na data do balanço, traduzindo-se o valor atual no ver­
dadeiro valor corrente.

Em virtude de inexistirem, em nosso exemplo, créditos ou ae. 
bitos a longo prazo, deve-se calcular o capital de giro próprio no i- 
nício e no fim do período (excluindo os estoques)* Para o início 
(31-12-65), obtemos um valor de N<2$27 000,00; para o fim do período, 
obtemos N®$l60 000,00, sendo o acréscimo do período igual, portanto, 
a N«U33 000,00.

A fim de simplificarmos os cálculos e na falta de outras in 
formaçoes mais detalhadas, supomos que o saldo inicial dos itens mon^ 
tarios, isto e, N<2$27 000,00^ ficou exposto durante todo o ano a açao 
d* inflação, perdendo a empresa, em termos de poder aquisitivo,5^ ^e 
seu valor (disponível ♦ realizável a curto prazo - inventários *» exi-*
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gível a curto prazo), isto 4, N®$13 500,00; por outro lado, 
que o acréscimo de N<2$133 000,00 foi se adicionando ao saldo inicial 
de maneira uniforme durante o período, sendo, çortanto, a perda de po 
der aquisitivo igual a 20% de seu valor, isto e, N<2$26 600,00# Soman 
do-se os dois valores parciais, obtemos a perda líquida global, de 
N@$40 100900o Note-se que constitui questão muito controvertida con­
siderar este prejuízo como realizado ou não# Nos o consideramos nao 
realizado, pois a realização só poderá ocorrer quando os saldos mone­
tários forem empregados em alguma aplicação, isto e, deixarem de per­
manecer estocados o Naquela ocasião, o índice geral pode ter-se alte­
rado, modificando a grandeza da perda ou do ganho relativo#

supomos

Êste raciocínio corresponde ao que seria empregado num exem 
pio simples individual# Suponhamos que certa pessoa possua um saldo 
monetário de N@$100,00, numa certa data t^, quando o índice geral de

0 indivíduo não movimenta o saldo ou o faz
100.

preços seja igual a 100#
de forma tal que o saldo medio instantâneo seja sempre^igual a 
Num momento tl, verifica que o índice geral de preços e igual a 150» 
Não há dúvida de que seu saldo monetário perdeu NS$50,00 d® sua subs- 
tãncia em termos de poder aquisitivo# Tal prejuízo, entretanto, so 
se realizará efetivamente quando o indivíduo se dirigir ao mercado e 
comprar bens ou serviços com os cem cruzeiros# Neste momento, o pre­
juízo estará realizado# pois obterá, em media, 50% a menos de bens e 
serviços que poderia ter obtido no momento tg<>

Se o exigível superar o ativo monetário, a empresa tera um 
ganho com a elevação da inflação, pois pagara valores fixo6 de poder 
aquisitivo menor do que o inicialmente consignado#

3 - Ganhos (Perdas) de Capital do Período

Êj sem dúvida, o elemento mais complexo a ajustar, pois no 
caso de industria poder-se-á ter ganhos (perdas) em equipamentos, em 
inventários etc# Em nosso exemplo, verifica-se a incidência de 
nhos (perdas) em equipamentos, matérias-primas e produtos acabados U 
nexistem estoques de semimanufaturados)# Analisemos cada um isolada­
mente •

ga-

a) Ganhos (Perdas) em Equipamentos

Irata-se de tornar reais os ganhos registrados no demonstra 
demonstrativos das paginas 69, 68 e 67,^inferi-

intes cálculos: 
= N®$7 739,•

Pelostivo corrente# __ #
mos que o ganho líquido corrente e resultado dos s®gu 
mUlQO 713*78- 90-213,78) - (108 010,00-105 249*^1) . o
N<2#100 713,78 representam o valor residual corrente dos.equipamentos,em
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31-12-661 N«$90 213,78 representam o valor residual histórico, na mea 
ma data} N@#108 010,00 são o valor residual^corrente, em 31-12-65 e 
HGÍ105 249,41 o conceito correspondente historico na mesma data (2)#

Por outro lado, N<S$(100 713,78 - 90 213,78) = N<2$10 500,00, 
resultado que expressa o valor das economias de custo na o realizadas 
até 31-12-66o Da mesma forma, N®$(108 010,00-105 249,4])= N®$2 760,59, 
representativos dos ganhos não realizados até 31-12-65® Finalmente, 
N<2$(10 500,00-2 760,59) = N@$7 739,41, valor que é parcela integran­
te dos ganhos correntes não realizados globais apresentados no demons 
trativo de lucros e perdas corrente (pagina 69)*

Evidentemente, seria impossível efetuar o ajustamento utili 
zando diretamente o resultado líquido final, pois este é derivado de 
vários componentes, formados em datas distintas, portanto, não-homog^ 
neos em sua magnitude monetária*

Nem mesmo o ajuste partindo dos ganhos não realizados nas da 
tas dos balanços nos proporcionará o valor correto* É forçoso, mesmo, 
recorrer ao ajustamento, item por item* Ê o que fizemos a pagina 79 • 
Assim, N®$100 713,78 é valor corrente de 31-12-66 e não necessita de 
qualquer ajustamento* N@$90 213,78 é valor histórico, sendo necessá­
rio multiplica-lo por 1,5 (coeficiente total)* N@#108 010,00 e valor 
corrente, porém, de 31-12-65 e deverá também ser multiplicado por 1,5, 
o mesmo acontecendo com NSS105 249,41, por ser valor histórico o 0 re 
sultado líquido real, foi, como vimos, negativo} uma perda,portanto, 
igual a N@#38 747,77®

b) Ganhos (Perdas) em Matérias-primas

0 raciocínio a empregar é idêntido ao do item a), sendo o nume 
ro de elementos componentes do resultado final mais elevado o

2o Alguns contadores prefeririam talvez calcular os ganhos de capital 
do período, tomando como base o valor global dos ativos fixos, e 
não seus valores residuais* Assim procedendo, entretanto, apura- 
rao, normalmente, maiores ganhos reais (ou menores perdas)# 
vai diminuir (aumentar) as economias (deseconomias) de custo reali^ 
zadaso Achamos nosso procedimento mais correto,pois,se vendesse- 
mos os equipamentos, o valor de venda se aproximaria muito mais do 
valor residual corrente do que do valor global* Além disso9 o ▼*, 
lor residual não tem muito sentido quando utilizamos custos hist<> 
ricos o Em nosso exemplo, porem, supondo que o método de deprecia 
çao seja correto e que a vida util tenha sido corretamente estima 
da (problemas cuja solução não nos cabe), o valor residual corren 
te e o que mais se aproxima do valor de mercado da máquina usada, 
se tal mercado existir#

Isto
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De fato, o resultado líquido em termos correntes é igual a 
N<2$210,86, que ê o resultado de N<2$(1 553*51 -1 3^2,65), respectiva - 
mente9 ganhos nao realizados em 31*12-66 e em 31-12-65#

N<2$1 553*519 por outro lado, é o resultado da subtração en­
tre N<2$5 153*51 © 3 600,009 respectivamente 9 valores corrente e his­
tórico dos inventários em 31-12*66 (páginas 68 e 6?)# N<2$1 342,65 ■
e^N<S$(2 842 <,65 - 1 500900)9 respectivamente 9 valores corrente e his­
tórico do inventário em 31-12-65o

Para apurarmos o valor real dos ganhos0 contudo, mesmo este 
desdobramento do resultado final será insuficiente, pois» N@$3 600,00 
(inventário em 31-12<=66 em termos históricos), á resultante de vários 
componentes9 todos heterogêneos em sua magnitude monetaria« 
bemos que o estoque final histórico ê igual ao estoque inicial, 
as compras do período9 menos o custo das matérias-primas empregadas 
na produção o Logo, N<2$3 600,00 = N®$(1 500,00+217 715*23-215 615,23).

Os dados fornecidos no problema nos indicam diretamente o 
valor do estoque inicial e das compras^ bem como do estoque finalo Em 
consequência, £ custo histórico da materia-prima empregada na produ­
ção eo pode ser igual a NSJ215 615*23o Chegamos, assim, a formula 
global da página 78/79°

Assim,sa 
mais

N<2$210,86 * (1 553*51 “ 1 3^2965) « (5 153*51 - 3 600,00) -

- (2 842,65 - 1 500,00) = £5 153*51 - (1 500,00 + 217 715,23 -

- 215 615*23)3 - C<2 842,65 - 1 500,00 ) 3 <>

N<2$5 153*51 são valo­
res correntes de 31-12-66 e não necessitam de ajustamento oNG$l 500,00 
e um valor histórico e será multiplicado por 1,55 NG$217 715*23 (com
pras) e valor corrente de período e será multiplicado por 1,2; NG$
215 615*23 e nitidamente valor histórico, sendo multiplicado por 1,51 
finalmente, N<2$2 842,65 e 1 500,00,.são valores de 31-12-65,sendo sua 
diferença multiplicada por 1*5° 0 resultado de tais cálculos, foi um
ganho de NG$63 05^*10#

c) Ganhos (Perdas) em Produtos Acabados

Neste caso, o raciocínio e mais uma vez idêntico, mas a ne­
cessidade de desdobramentos torna-se bem maior o

0 resultado líquido corrente foi, no caso. igual a N®$
2 972,49 que, por sua vez, e igual a N®$(11 599*84-8 627,35)»

ÍErabalhemos com a ultima expressão o

• • •

• • •
• • •
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11 599g84 representam o valor dos ganhos não realizados em^31-12-66 e 
N@$8 6279259 os de 31-12=65o N«$ll 599,84, por sua vez, são o resul­
tado da seguinte subtração? N@#(37 299*84 - 25 700,00), sendo N<2#
37 299,84 o valor corrente do inventário de produtos ^terminados, 
31-12-66 e N@$25 700,00, o correspondente valor historico®

• • •
em

Por outro lado, N@J8 627,35 * (24 227,35 - 15 600,00), A 
do o primeiro dos valores contidos no parênteses, o inventario em ter 
mos correntes em 31“12‘=65 e, o segundo, o correspondente valor histo­
rico o

sen-

Outrossim, N©$25 700^00 = 15 600,00^(68toque inicial histó­
rico) + 4l6^231928 (custo historico da produção do período)-4o6 131*28 
(custo histórico dos produtos vendidos)©

êste desdobramento, todavia, ainda não é suficiente, no ca­
so* De fato, N®$4i6 231,28 (custo histórico da produção do período) 
tem que ser desdobrado em seus elementos componentes, visto alguns se 
rem históricos, outros correntes de período© Assim, N@$4l6 231*28 » 
* (215 615,23 4 15 035*63 ♦ 185 580,42), sendo 215 615*23 o #custo 
histórico da matéria-prima consumida no período® N@$15 035*63 e o va 
lor histórico da depreciação § N<S#i85 580,42 representam o custo
mão-de-obra e outros custos indiretos de período© Os demais elemen­
tos da fórmula geral de ajustamento nao necessitam de desdobramentos, 
sendo conhecida sua composição© Assim?

da

N@$3? 299*84 e valor corrente de fim de período e não sofre 
ajustamento© N@$I5 600,00 e valor histórico e* como tal, multiplica­
do por 1,51 N<2#215 615,23 e também valor historico e multiplicamo-ló
por 1,5* N@$X5 035,63j por ser valor histórico, sofre 0 mesmo trata­
mento© K®$l85 580,42 e valor corrente de período e, como tal, sera 
multiplicado por l02o N<2$406 131,28 e valor histórico e será ajusta­
do pelo coeficiente 1,5© #N<2$24 22?,35 e N®$15 600,00, são valores de 
31-12~65 e sua diferença é multiplicada pelo coeficiente global de va 
riação do poder aquisitivo da moeda© Somando algébricamente todos os 
valores obtidos, chegamos a um resultado líquido positivo de 
4l 482,96o Somando-se, por outro lado, algebricamente também, este 
resultado parcial com os demais ganhos (perdas) de capital do período 
obtemo6 um ganho líquido total real de N«$65 789,29©

• • •

0 rigor de nosso esquema de ajustamento é evidente, 
ao leitor menos afeito a tais çroblemaso Não analisaremos as vanta­
gens informativas de nosso modelo de ajustamento, por terem sido abun 
dantemente diBcutidaB em nossa defesa de tese de doutoramento* Pode­
riamos complementar este item, afirmando que os ganhos de capital 
período (perdas), as economias de custo realizadas poderiam, talvez , 
ser englobadas num unico elemento do demonstrativo, para facilitar

mesmo

dc
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sua leitura©
da9 poderia ser açerfeiçoado, no sentido de se separarem as economias 
realizadas no período, decorrentes de eventos do período, das reali­
zadas no período, derivantes de outros çeríodos* 0 último item, den­
tro do corpo principal do trabalho, sera analisar alguns aspectos da 
legislação brasileira a respeito de correção monetária, com destaque 
ao^Decreto°lei nQ 62, de 21-11-66 (ainda não regulamentado por 
siao da conclusão desta tese),* o qual estabelece princípios 
para a correção monetária dos balanços das empresas*

Da mesma forma, o conceito de economia de custo realiza

oca - 
gerais

3o^ - NOTA A RESPEITO DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA SÔBRE CORREÇÃO MONE­
TÁRIA DE BALANÇOS

Trataremos especificamente de alguns aspectos do Decreto-
lei nG 62, de 21=11<=66, que visa a correção global dos itens do balan 
ço e que apresenta aspectos de real interesse çara nossa disciplina e 
profundas implicações práticas, se realmente for regulamentado e pos­
to em execução © Na realidade, as preocupações do governo federal com 
uma maior realidade dos balanços publicados iniciaram-se há algum tem 
po, com a Lei nG 3 470, de 28-11-38, a qual introduziu a possibilida­
de da reavaliação do ativo fixo o A reavaliação era facultativa, po­
rem, os cálculos deveriam ser realizados utilizando-se os índices do 
Conselho Nacional de Economia o Outras leis, como a de nfi 4 357» 
16-7-64, introduziram uma serie de importantes alterações nos disposi 
tivos originais o Assim, pela citada Lei, a correção monetária do ati 
vo imobilizado« bem como de outros elementos çatrimoniais tornou-se o 
brigatoria, diminuindo-se a incidência tributaria de 10% (Lei 
3^470) para 3% e permitindo depreciar sobre valores corrigidos (oíque 
não era permitido pela Lei nG 3 470)o Outras modificações foram sen­
do introduzidas por leis e portarias posteriores (a exemplo da Lei nQ 
4 663) sendo que, hoje em dia, a correção monetária continua sendo o- 
brigatória, porem o seu resultado líquido não está mais sujeito a im­
posto de rendao

de

A legislação federal tendente a fornecer maior grau de rea­
lismo ao lucro tributável culmina, sem duvida, com o Decreto-lei nQ 
62, de^21-11-66, o qual, após a sua regulamentação, constituir-se-á 
no modelo legal de ajustamento de balanços, com implicações praticas 
e fiscais, cujos itens principais passaremos a discutir*

Reproduzimos, inicialmente, os dispositivos mais importan - 
tes do citado Decreto, para posterior analise*

Arto 3° - Para ter vigência no exercício de 1968, fica o Mi 
nistro da Fazenda autorizado a admitir, mediante instruções, o ajus-



- 86 -

obedecido o die-tamento dos balanços e contas de lucros e perdas, 
posto nos artigos 4Q a 13o

Art® 4Q - Nos balanços encerrados a partir de lQ^de janeiro 
de 1967, as empresas obrigadas a manter escrituração poderão corrigir 
monetâriamente as contas %

I - do ativo fixo ou 
amortizações e exaustoes$

II « do capital próprio, correspondente às contas do capital 
integralizado, capital excedente, correção monetária do capital, re­
servas e lucros ou prejuízos acumulados5

III - de créditos e obrigações em moeda estrangeira, ou 
moeda nacional sujeita â correção por disposição legal ou contratual#

imobilizado, respectivas depreciações,

em

Segue-se uma série de artigos e parágrafos, detalhando 
disposições supracitadas, cuja essência é a seguintes

1-0 valor líquido da correção do ativo fixo 
debitado nas respectivas contas de ativo, a crédito da conta 
ção Monetária do Balanço".

2 - 0 lançamento seria invertido, no que se 
ciação, creditando-se "Provisão p/Depreciação" a débito de 
Monetaria do Balanço"#

_ ,3 ** Na correção monetária do capital, debitaríamos
çao Monetaria do Balanço" a crédito de "Correção do Capital"#

0 mesmo procedimento seria usado na correção do item III tr2. 
lativo ao citado artigo 4fi.

Sesaldo da conta "Correção Monetária do Balanço" for de­
vedor, poderá ser deduzido do lucro líquido para efeito de apuraçao 
do "Lucro liquido tributável".

as

, deverá ser 
"Corre-

refere á depre- 
"Correçao

"Corre-

Ê o que se ^depreende do § 2Q do artigo 7Q. "Se o saldo fi­
nal da conta "correção monetária do balanço" for devedor, poderá ela 
ser transferido, total ou parcialmente, para a conta de lucros e per­
das do exercí cid1®

Se 0 saldo resultar credor, o artigo 9® dispõe que sera obri 
compensado com oe prejuízos do exercício ou transferidos 

. ■í'Lj104 ®ntÇrior,es, e pendentes de compensação para efeitos fi-2.
iater«8ae reproduzir os vários parágrafos do artigo 90,9** 

,3LOI,o o re a forma de acrescer ao lucro real, no caso de saldo cre-
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0 saldo credor não absorvido pelos prejuízos acres­
cera ao lucro real do exercício na importância correspondente aos se­
guintes valores §

a) parcela das quotas de depreciação, amortização e exaustão, cal­
culadas com base na correção monetária do ativo fixo e que tive 
rem sido registradas como custo ou despesa no exercício social;

b) correção monetária dos bens do ativo fixo vendidos durante o e- 
xercício social, e que tiver sido computada como custo desses

* bens para determinar o lucro apurado na transação;

c) correção monetária ou ajustamento cambial dos créditos referi­
dos no artigo 70 correspondente a parcelas do principal, que te 
nham sido efetivamente recebidas durante o exercício*

"8 12 -

§ 2Q - Os acréscimos ao lucro real serão feitos sucessiva - 
mente pela ordem das alíneas do parágrafo anterior, ate o montante do 
saldo credor da conta "correção monetária do balanço"o

§ 30 - 0 saldo porventura remanescente depois dos acrésci­
mos ao lucro referidos nos parágrafos anteriores será transferido pa­
ra o exercício seguinte"o

Da leitura atenta do referido Decreto-lei, bem como de pa­
lestras e seminários que tivemos a oportunidade de frequentar e de co 
lóquios com fiscais do imposto de renda, podemos deduzir uma serie de 
observações a respeito do texto legal, a sabers

a) as intenções do legislador foram,^realmente, louváveis# _
tou, de forma ampla e, talvez, inédita na legislação mundial o 
problema da apuração de um lu cr o real sobre o qual^o contribuiu 
te deve, sem enfraquecer seu patrimônio, pagar imposto;

Enfren

b) depreende-se nitidamente, pela interpretação da Lei, o
do governo de estimular as empresas a aumentarem sua liquidez, 
imobilizando cada vez menos recursos e, principalmente, desestdL 
mulando aplicações de capital em atividades não operacionais* 
Fica claro, pela mecânica da lei, que as empresas que contarem 
com vultoso capital de giro no início do período terão direito, 
no fim do período, a subtrair do lucro tributável o valor da cor 
reção do capital de giro no início do período o Dizemos isto , 
porque a correção fixada pelo Decreto, ou melhor, as contas ^ 
serem ajustadas, produzem, na realidade, o ajustamento automati 
co do capital de giro;

intuito

a

c) apesar das boas intenções do governo, da inovação e da coragem
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do texto legal, enfim, da boa qualidade do Decreto em seus as­
pectos gerais, existem falhas no processamento do 
legal, as quais so podem ser explicadas pela provável nao inter 
venção de contadores especializados no estabelecimento do 
dus operandi*1 do método0 Uma iniciativa de tio grand© porte me 
receria um processamento muito melhor (3)o

ajustamento

Mmo-

Ê também este o pensamento de Affonso Alonso e Ao Carlos Ro
algunscha, agentes fiscais do Imposto de Renda® Reproduzimos aqui 

trechos das conclusões a que chegaram os dois autores, num artigo pu­
blicado em "CEFXB”, Revista de Imposto de RendaQ nQ 379 pagina 33®

o governo çermite ás empresas que
através

l?Co>m o Decreto-lei nQ 62
o desejarem restringir o lucro oferecido a tributação, 
da técnica de correção dos balanços® Conquanto nao seja possí­
vel estimar com precisão qual a queda provável na arreeadaçio9jul 
gamos que seja ela da ordem de 50% dos impostos cobrados sobre os 
lucros das empresas ©o© Tamanho empenho merece que se procure a 
melhor técnica possível de ajustamento, e acreditamos que aquela 
adotada majorou o sacrifício sem atingir integralmente o objeti-
V© 000

Através de estudos realizados por este autor juntamente com 
um dos autores do artigo acima citado, a saber, o Belo Antonio Carlos 
Rocha9 ehegou=se a conclusão de que, a utilizar-se o método proposto 
pelo DeerenQ 62, a dedução do lucro tributável seria maior do 
que a resultante da aplicação do processo teorieo de ajustamento aos 
mesmos dados, por \m motivo muito simples0 entre outroso Ê que os e£ 
toques sao considerados, para todos os efeitos, no ajustamento ofi­
cial 9 como itens monetários® da mesma forma que nos consideramos 
nossos exemplos as contas de Caixa9 Títulos a Receber, Contas a Pagar 
e outras similareso

em

Outro defeito do referido Decreto pode ser localizado na fa 
lha em melhorar a norma, vigente relativa à correção do capital .fixo© 
Perdeu<=se a oportunidade de modificar o principal erro daquelas dispo 
siçoes que consistia em corrigir o bem pelo índice vigente no ano da

3® Como nao poderia deixar de ser0 a filosofia geral seguida no ajus­
tamento oficial consiste em se "restaurar19 tão-somente os valores 
histéricos9 aplicando-se índices gerais de preços o Difere profun 
damente de nosso "approach", que enfatiza as varias flutuações in 
dividuais de preços© Por ser um dispositivo de aplicação geral, 
entretanto9 temos que reconhecer que a orientação oficial não po­
dería ser outra, pelo menos atualmente©
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incorporação e a depreciação pelos coeficientes de cada ano em que fo 
ram atribuídas quotas de depreciação aos períodos o É um desvirtuamen 
to total do conceito de depreciação 0 A depreciação é o procedimento 
contábil segundo o qual distribuímos de maneira a mais correta possí­
vel, de acordo com as características do equipamento, o custo do mes­
mo pelo número de anos da vida útil do bem o Ora, se corrigimos mone- 
tariamente o bem pelo índice do ano da incorporação, a depreciação 
também deveria ser uma distribuição adequada daquele valor corrigido, 
como a depreciação histórica o seria, na ausência de inflação#

% 0 referido Decreto foi excessivamente magnânimo em relação 
as^empresaso ^De fato, sua adoção ê facultativa# Assim, açenas as em 
presas que após a correção apurarem um resultado negativo e que irão 
efetuar o ajustamento, com claros prejuízos para o Fisco e para a ar- 
recadação-o Além disso, se um dos intuitos do Decreto foi o de permi­
tir que todas as empresas apurassem um lucro mais próximo do lucro 
real, então o Decreto falhou lamentavelmente, pois, neste caso, deve­
ria ser obrigatória sua aplicação#

Resumindo a técnica empregada pelo referido Decreto em rela 
ção ao ajustamento do balanço fazemos nossas, mais uma vez, as pala­
vras de A# Alonso e A0C0 Rocha que, âs páginas 28 do artigo citado, a 
firmam textualmente o o® !l0 Decreto-lei nQ 62 ê fase importante na ev£ 
lução do Imposto de Renda o Consolida a prática de ajustamento dos va 
lores contábeis face aos efeitos da variação do poder aquisitivo da 
moeda o Da um passo adiantado em confronto com a legislação fiscal dos 
outros países o Toma partido na disputa teórica sobre princípios con­
tábeis o Mas não pode ser tido como coisa acabada# 0 sistema de aju^ 
tamento proposto não é aceitável tecnicamente® As depreciações, as 
baixas de ativo imobilizado, os estoques não receberam o tratamento 
devido”©

”0 sistema do Decreto-lei nB 62 e aproximadamente igual a 
soma de uma correção monetária de ativo fixo (nos moldes da Lei n® 
4 357) t com a manutenção do capital de giro (nos moldes das Leis 
^ 357 e 663)0 A diferença está em que o sistema do Decreto-lei con 
sidera o ativo fixo baixado durante o período como capital de giro no 
início do período"•

ns#

A Para encerrar este parágrafo, que julgamos de grande impor­
tância prática no contexto de toda a tese, aplicaremos a um exemplo 
simplificado os três processos de ajustamentos a) o preconizado pelo 
Decreto-lei nB 62§ b) o preconizado pela maioria dos adeptos dos a- 
justamentos de balanços, que consiste em se aplicarem índices gerais 
de preços diretamente aos valores históricos e que se assemelha, nes­
ta característica básica® ao processo utilizado pelo Decreto;, e c) o 
preconizado em nosso modelo de ajustamento, o qual, embora mais trab^
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lhoso, apresenta maior utilidade para a administraçao da empresa* 
ra poupar tempo, apuraremos o lucro real, nas tres abordagens, por sira 
pies diferença de patrimônios líquidos, sempre que possível* A compa 
ração entre os resultados derivados dos tres enfoques diferentes ^pode^ 
rã suscitar muitas análises e controvérsias, de cujo mérito intrínse­
co, todavia, deixamos ao leitor julgar*

Suponhamos que a empresa nBCGM S/A* apresentou, em 
e em 31/12/X+l, os balanços histéricos que se seguem, bem como o res­
pectivo demonstrativo de lucros e perdas para o ano X+l*

EMPRÊSA "BÇG" S/A* - BALANÇOS GERAIS HISTÓRICOS

31/12/X

Pa-

31/12/X

31/12/X+lemem
ATIVO

286,30Caixa e Bancos 

Títulos a Receber
(-) Provisão p/Devedo 

res Duvidosos

150,00
430,00340,00

417,10329,80 12 q9010,20

600,00Mercadorias
Equipamentos

(«) Depreciação ACumu 
1a da

500,00
650,00 650,00

520,00585,0065,00 150,00
1 825,401 564,80Total do Ativo

PASSIVO E PATRIMÕHIO LÍQUIDO

Passivo

Títulos a Pagar 

Patrimônio Líquido

640,00520,00

Capital

Lucros Retidos

500,00
544,80

500,00
1 044,80 685,40 1 185,40

Total do Passivo 
e Patrimônio Li 
quido . * • * *««.. *. 1 823,^01 564,80
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SMPBâSA "BÇG" S/A. - DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS

Ano X + 1

VSNDâS

(-) CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS
540.00
320.00

oooooooaoooooo9eoooo«o**oooo

• o o o

LUCRO BRUTO EM VENDAS 220,00 

81,40

00090000*000

(-) OUTROS CUSTOS 00000009O O

LUCRO LÍQUIDO 138,60

Nota - Não houve distribuição de lucros durante o ano X + l e tampouco 
aumento de capital social• Nestas condições, a diferença en­
tre o valor dos patrimônios líquidos nas datas dos balanços 
è exatamente igual ao lucro líquido apurado no demonstrativo de 
lucros e perdas®

Vamos supor que o índice geral de preços era igual a 130,em 
31/12/X, 15C, em 31/12/X41 a a 2 40, em 30/6/X+l.

dosSuponhamos, para simplificar, que os valores residuais 
equipamentos no balanço histórico de 31/12/X, são o resultado da dife^ 
rença entre valores históricos 4 correção monetaria oficial - depre­
ciações «

a) CQgREÇ&) MONETÁRIA PELO DEC2ET0-L2I JJQ 62

1 - A Debito da Conta Correção Monetaria 

Capital 4 Lucros Retidos
1 044,80 x 130/130(*) - 1 044,80 = N®$ 136,72

2 - A Credito da Conta Correção Monetaria 

Valor Residual de Equipamentos

583,00 x 150/130 - 585,00

Saldo Devedor da Conta Correção Monetaria

* N<2$(-)8?,75

68,97«•

22L : 1 -,C130 ~ c(*)
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N®$138,60 

N®$ 68,97 

N®$ 69,63

Lucro Histórico do Período 

(-) Dedução pelo Saldo Devedor 
Lucro Líquido Tributável

OOOOOOOOOOOOOO

. o o o o o o o

000*000000000000

Pelo critério do Decreto-lei nQ 62, apuraríamos presumivel­
mente um lucro tributável de apenas N@$69,63, em contraste ao 
líquido historico de NS$138,60* Admitindo uma taxa média de imposto 
de renda de 30%, pelo Decreto-lei n& 62, o empresário deixaria de re­
colher N@$0,30 x 68,97 ■ N@$20,69<>
próxima damente 50% no tributo que teria de recolher, caso não 
permiti do ^deduzir N(S$68,97 do lucro líquido historico, para efeito de 
base de cálculo do imposto de renda* Na realidade, o^Decreto-lei nQ 
62 reduziu em cerca de 50% o lucro tributável da empresa, no 
apresentado* Vejamos, a seguir, como procederiamos segundo as normas 
aceitas por inúmeros profissionais da contabilidade* O^enfoque prin­
cipal é basicamente o mesmo do Decreto-lei nQ 62, isto é, procura-se 
apenas "restaurar11 os valores histéricos em termos de poder aquisiti­
vo constante» Existem, todavia, importantes diferenças no 
de ajustamento, em relação ao do Decreto, fato que irá redundar numa 
diferença talvez acentuada entre os valores das duas correções#

lucro

Isto representa uma economia de a
1 fosse

exemplo

processo

b) AJUSTAMENTO PELO PROCESSO "PRICE-LEVEL SCHOOL"

Trata-se de expressar os valores do balanço de 31/12/X 
termos de moeda de 31/12/X+l*
31/12/X+l também deverão ser reajustados* Em seguida, comparamos os 
patrimônios líquidos do balanço em 31/12/X+l com o do balanço em 31/ 
12/X, expresso em termos de X+l#

Balanço de 31/12/X Expresso em Termos de 
índice de 31/12/X+l - Valores Líquidos

em
Certos itens constantes do balanço em

±52 = 1 15 
130 9p
152 sATIVO 1,07140

Caixa e Bancos 

Títulos a Receber 
Mercadorias 

Equipamentos

172,50
379,2?
575,00
672,75

1 799,52
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PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Passivo

Títulos a Pagar 

Patrimônio Líquido

598,00

Capital e Lucros Retidos 1 201, 52

1 799,52

Balanço de 31/12/X+l Ajustado

ATIVO

286,30
417,10
682,00
598,00

Caixa e Bancos 

Títulos a Receber 
Mercadorias 

Equipamentos
1 983,40

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Passivo

Títulos a Pagar 

Patrimônio Liquido

640,00

1 343,40Capital e Lucros Retidos
1 983,40

0 lucro real seria apurado comparando-se N@$l 343,40 
201 j52 * N<Z#l4lf88. Resultou, portanto, superior ao proprio lu­

cro historicoo Vamos ajustar o demonstrativo de lucros e perdas a 
fim de justificar este fato aparentemente contraditorio#

com
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Empresa nBCGt! S/k. - Demonstrativo de Lucros e Perdas
A.iustado

= N®$577,80540,00 x 1,07Vendas •••«••••••......
C-) Custo das Mercadorias 

Vendidas • <>........................

Lucro Bruto em Vendas

= N<S$ 342,40 

= N<2#235,4Õ

? 12,90
222,50 

= N(g$ 11,73
23^,23

. 13,70 x 1,07= NS$ 14,66
219,57

,. 65,00 x 1,15= N€$ 74,75
144,82

320,00 x 1,07

(-) Provisão p/Devedores Duvidosos

(+) Reversão da Provisão Anterior 10,20x1,15

(-) Outros Custos

(-) Depreciação

(-) Perdas Nos Itens Monetários
a) No Saldo Inicial

- 30x1,15- (-30,00) = - 4,50

b) Nos Acréscimos 

106,30x1,07-106,30
Lucro Líquido •••••••

2*2ít.7,44
- Ng$141,88

Como se ve, o ^resultado; líquido' é idêntico ao obtido compa­
rando-se os dois patrimônios líquidos* De qualquer forma,pode-se con 
cluir que pela "Price-Level School11 o lucro real resulta aproximada - 
mente igual ao historico, neste caso particular, o que e, alias^ per- 
feitamente logico, pois a inflação não foi das maiores e a empresa ad 
ministrou seus fundos de maneira a não ser prejudicada e tampouco^ fa­
vorecida por ela* Manteve seus estoques de capital de giro nos níveis 
mínimos indispensáveis, minimizando a perda pela inflação em tais i- 
tens. Por outro lado, o Decreto-lei nQ 62 apresenta grave falha 
questão dos estoques, considerando-os como um item monetário qualquer, 
igual a Títulos a Receber, Contas a Pagar etc* Daí o valor elevado 
da dedução do lucro tributável. -Falta esclarecer alguns pontos, a e- 
xemplo de como chegamos ao valor de N@$682,00 para as mercadorias, ao 
de N@|598,00 para os equipamentos e ao de N@$l 343,60 para o patrimô­
nio Liquido no Balanço em 31/12/X+l, ajustado.

na
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Sabemos que o Custo das Mercadorias Vendidas « Estoque Ini­
cial + Compras - Estoque Final. Pelos dados do problema (valores his 
tóricos) resulta claro que as compras do período somaram N<2$ 420,00 * 
Ora, se C MV s Ei + C - Ef, Ef = Ei + C -CMV.

A

Tais valores, entretanto, devem ser transformados em ternos 
de poder aquisitivo da moeda em 31/12/X+l. 0 estoque inicial de N<28
500,00 deve ser multiplicado por 1,15» o que nos da N<2$575,00. As com 
pras de N@$420,00 são um valor de período e, como tal, serão multipli> 
cadas por 1,07» resultando num valor ajustado de N<2$449,40. 
das mercadorias vendidas, ajustado, é tirado do demonstrativo de lu­
cros e perdas, ajustado. Assim, sabemos que é igual a N@8342,40. De£ 
ta forma, Ef = 575,00 + 449,40 - 342,40 * N®8682,00, conforme consta 
do balanço*

0 custo

No que se refere ao valor líquido dos equipamentos, pelo ia 
to de, em 31/12/X, ter influído a correção monetária, consideramos a- 
dequado o valor resultante. Em 31/12/X+l, basta^multiplicar o respe£ 
tivo valor líquido (a correção monetária ainda nao foi efetuada e con 
sideramos a depreciação histórica do ano X+l igual a N<2$65,00),
520,00 por 1,15. resultando em N(£$598,00. Finalmente, o novo 
do patrimônio liquido em 31/12/X+l fica igual a N<Síl^343|40f Por 
rença entre o valor total do ativo (N@S1 983,^0) e Títulos a Pagar 
(N@$640,00).

im
valor

c) AJUSTAMENTO PELO NOSSO MÉTODO

Neste ca6o, seria necessário avaliar-se os valores 
tes dos Equipamentos e Mercadorias nos dias 31/12/X e 31/12/X+l, pois 
tais bens podem sofrer uma variação de preços numa graduaçao diferen­
te da do índice geral £ mesmo em sentido contrario.

Após ós cálculos e averiguações necessárias, cujos métodos 
já analisamos em capítulos anteriores, chegou-se a seguinte conclusão:

corren-

CQRRENTESVALORES
Elementos 31/12/X+l31/12/X emem

695,00540,00Mercadorias
612,00Equipamentos (Líquido) 595,00

balanços em termos corSeria necessário, agora, levantar os 
Isto será feito á página seguinte.rentes.
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Balanços Correntes

em 51/12/X+lem 51/12/XATIVO

286,30

417,10

695.00
612.00

150,00

329,80
540.00
595.00

Caixa e Bancos
Títulos a Receber (líquido)
Mercadorias
Equipamentos (líquido)

2 010,401 6l4,80

PASSIVO
640,00 

1 370,40
Títulos a Pagar 

Patrimônio Líquido

520,00 

1 094,80

2 010,401 6l4,80

Os valores estão, agora, expressos em níveis monetários de 
um único dia, isto é, em 31/12/X e 31/12/X+l. Estamos, pois, em con­
dições de comparar, em termos de poder aquisitivo geral constante, os 
dois patrimônios líquidos* Neste sentido, expressamos^o valor do pa­
trimônio líquido corrente em 51/12/X, N<2$1 094,80 em termos de índice 
geral vigente no dia 31/12/X+l.

Assim: 1^094,80 x 1,15 = 1 259,02. NG$1 370,40-1 259,02 * 
* N@$lll,38* Êste é o lucro real correto, nas condições dadas* Le­
va-se em consideração o confronto entre variações individuais de pre­
ços e^variações do índice geral de preços* Parte do seçuinte princi­
pio básico de raciocínio, o qual e empregado pelo indivíduo, em suas 
operações particulares: se comprei um imóvel, no momento TO, quando 
o índice geral de preços era igual a 100, pelo valor^de N<2$100,00 e, 
agora, no momento Tl, o valor de mercado do mesmo imóvel e igual ^ a 
130,00, quando o índice geral de preços acusa 120,00, não posso afir­
mar que a valorização real^do imóvel tenha sido de N<2$30,00 ■ (130,00- 
- 100,00), raciocínio que e^seguido por outra escola de ajustamento,a 
qual julga necessário tão-somente o ajustamento pelos preços especi.fi 
cos* Por outro lado, não posso afirmar que a valorização real tenha 
sido igual a N@#0,00, como faria a corrente "Price-Level School1*,P°lg 
o^valor do imóvel a constar dos dois balanços para efeito de compara­
ção seria igual a N<2«100,00 x 120 « N<Z$120,00 (Ver as páginas 92/4 ).

100
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lllililliilii
ti da o do mesmo* Assim, a valorização real seria igual a N@$130 00 

- 100,00 x ~ ■ N®810,00.

Comparando-se os valores dos resultados apurados pelos tres 
métodos distintos de ajustamento, verifica-se que o Fisco levaria sé­
ria desvantagem ao adotar como solução a por ele próprio ditada.

1 - Pelo Decreto-lei nQ 62 ••••
2 - Pela "Price-Level School" •
3 - Pelo Processo Ideal •••*•••
4 - Pela Contabilidade Ortodoxa

N®$ 69,63 

N<2$l4l,88
N<mil,38

138,60

Generalizações são perigosas nestes casos, em que trabalha-
Podemos, porém, dizer o seguinte:mos com diferenciais de valores.

Pelas condições do exemplo, sempre que o capital de giro monetá­
rio líquido (caixa + valores a receber - valores a pagar; 
mantiver em níveis muito baixos (ou negativos) e desde que os e 
quipamentos não tenham sido comprados ha muitos anos, isto e, a 
empresa seja relativamente * recente, o processo "Price-Level po 
de até resultar num lucro real maior que o historico, o que po­
de constituir um absurdo, sem que se analise priraeiramen e a va 
riação individual de cada bem* Êste processo considera que%to- 
das as variações individuais de bens e serviços sao iguais a va 
riação do índice geral de preços* No Brasil, por exemplo, isto 
equivale a supor-se aue a variação dos custos de construção ci­
vil seja igual à do índice geral de preços, e assim por diante. 
0 processo preconizado pelo Decreto-lei nC 62,^tende a agravar 
demasiadamente a situação da empresa, pois, alem de nao reconhe 
cer às mercadorias a faculdade de pelo menos acompanhar a flu­
tuação do índice geral de preços, deduz o valor global do capi­
tal de giro no inicio do período,^corrigido pelo coeficiente 
global de variação, do lucro historico para efeito de tributa - 

As limitações do processo historico ortodoxo são por de -
Por compa­

ração e exclusão fica claramente evidenciada a superioridade do 
conceito de ajustamento por nós esposado. SÓ podemos admitir a 
justamentos pelo "Price-Level" quando temos razoável confiança 
de que a variação do índice geral de preços escolhido é igualas

se

çao •
mais conhecidas para serem mais uma vez discutidas.
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variações dos bens çue compõem parcela importante do ativo glo­
bal! tais cornos imóveis, equipamentos, estoques, títulos nego­
ciáveis etc. Caso contrário, a solução preconizada pela "Price- 
Level School11 poderia ser tolerada apenas como solução legal, 
imposta de fora para dentro da empresa, em virtude da necessida 
de de uniformidade requerida pelas iniciativas oficiais 
campo•

neste

Estas considerações tem validade limitada â nossa atual di£ 
ponibilidade de índices, de informações das mais variadas fontes. Pois 
que, a medio e a longo prazo, a tendência da contabilidade e se ade­
quar fcom realismo e perfeita aderência ao valor de mercado, mesmo nas

0 conceito de uniformidade esta 
De pouco adianta 

0 importante é possuirmos 
rios gerais uniformes de avaliação, dando liberdade ás empresas de re^ 
tratar com fidelidade sua situação financeira e econômica.

Se a aceitação, por parte dos órgãos oficiais, de nosso mo­
delo de ajustamento, adaptando-o a esquemas setoriais, é ainda uma 
meta a alcançar, o mesmo não podemos dizer de sua adoção para efeitos 
internos de análise e relatório. É perfeitamente possível, e desejá­
vel e ja vem sendo aplicada com sucesso, em alguns casos.

iniciativas de origem governamental, 
assumindo elasticidade cada vez maior, 
de maneira contrária á realidade.

uniformizar 
critê-



SUMÁRIO CONCLÜ 5 0 2 S£

a) Sumário

1 * Os investimentos em inventários dão origem a grande
de problemas que variam desde os de natureza essencialmente 
técnica, passando pela área financeira, ate atingir o campo 
economico.

2 - A importância do investimento em inventários^e realçada pela
sua grande participação percentual em relação ao ativo to­
tal. Assim, a coerencia entre o nível de investimento em in 
ventários e as necessidades produtivas da empresa, o^todo de 
acordo com os imperativos de ordem financeira e economica , 
tem grande importância na administração empresarial e tem si 
do abordada por especialistas ligados ás mais variadas 
reas de conhecimento, tais como: contadores, administrado­
res financeiros, economistas, engenheiros e, atualmente,por 
pesquisadores operacionais.

3 - Entretanto, o tema central deste trabalho, embora ligado aos
inventários, não e constituído por preocupações técnicas de 
produção| de controle de inventários ou mesmo de otimização 
do investimento em inventário, mas relaciona-se ao aspecto 
puramente contábil da determinação de valores de 
em termos correntes, isto á, atualizados, seguindo as 
nhas gerais do trabalho Contribuição a Teoria dos Ajustamen 
tos Contábeis.

numero

a-

estoques 
li-
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b) Conclusões

1 - Julgamos que a solução dos problemas mencionados no Sumário
fica facilitada sobremaneira se conseguirmos apurar^valores 
correntes para os inventários, de forma correta e rapida* A 
maior relevância dos dados fornecidos favorece as tomadas 
de decisões sobre os mais variados problemas da administra­
ção de inventários* Salientaríamos, entre outros, a politi 
ca de fixação de preços*

2 - As distorções ocorridas na apuração do custo das mercadorias
vendidas e do valor dos estoques, como consequência do em­
prego dos métodos tradicionais de avaliação, agravam-se _de 
maneira considerável ao verificarem-se violentas flutuações 
de preços*

3-0 método de avaliação baseado em custos correntfes oferece, 
mesmo em tais casos, uma estimativa correta e significativa 
do verdadeiro custo dos bens vendidos e do estoque final*

k - Neste caso, a apiicação da formula tradicionais Custo das 
Mercadorias Vendidas = Estoque Inicial ♦ Compras - Estoque 
Final, nao tem validade, mesmo que o estoque inicial e fi- 
nal^estejam expressos em termos correntes da data. A apli­
cação daquela formula pode ensejar distorções acentuadas do 
valor verdadeiro*

5 - Assim, uma estimativa correta do custo dos bens vendidos pa­
ra certo çenodo so é possível multiplicando o número de u- 
nidades físicas vendidas por um coeficiente que expresse a 
variação dos custos das compras ou de fabricação do período 
e somente do período* Êste trabalho demonstra amplamente a 
afirmativa acima e fornece formas de obtenção daquele coefi 
ciente*

6 - A aferição da influencia das variações do poder aquisitivo
da moeda sobre os inventários e sobre o custo dos produtos 
vendidos é feita com relativa facilidade, obedecendo ao es­
quema geral de ajustamento, preconizado no estudo Contri - 
buição a Teoria dos A.iustamentos Contábeis *

7 - A aplicação criteriosa dos princípios de teoria estatística 
da amostragem é poderoso instrumento auxiliar para a simpli 
ficação do problema do ajustamento de inventários aos pre 
ços correntes* Seria altamente desejável uma cooperação
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mais estreita entre contadores e estatísticos, no sentido 
de condensarem em forma de "rotinas" os procedimentos bá­
sicos a serem seguidos, pelo menos nos casos mais txpi- 
cos.





APÊNDICE NQ I

SUMÁRIO DOS TÓPICOS PRINCIPAIS DO ESTUDO: 
"CONTRIBUIÇÃO A TEORIA DOS AJUSTAMENTOS 

CONTÁBEIS"

A finalidade deste Apêndice já foi esclarecida na "Introdu­
ção" deste trabalho. Cabe-nos, em primeiro lugar, reportar-nos ao con 
ceito dado á expressão "Teoria dos Ajustamentos Contábeis"* De fato, 
a pagina 1 da "Introdução" daquele trabalho, afirmamos que por Teoria 
dos Ajustamentos Contábeis entende-se o conjunto de princxpios e nor­
mas tendentes a tornar apta a Contabilidade a resolver os problemas 
de registro, apuração e análise que ocorrem quando ha variações de pre 
ços de bens e serviços numa economia*

Além da "Introdução", aquele trabalho constou de cinco capí 
tulos, assim intitulados:

I - Caracterização do Problema
II - Princípios Contábeis Geralmente Aceitos e Realidade 

Economica
III - Reexame dos Principais Conceitos de Lucro 

IV - 0 Processo de Ajustamento
V - A Um Passo da Realidade
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0 estudo era naturalmente complementado pelas conclusões e
por bibliografia•

A citação pura e simples de algumas passagens principais da 
quele trabalho nos dará um retrato razoável das intenções e proposi- 
tos do autor. Tal citação, bem como outras que se seguirem, facilita 
rão o entendimento profundo do trabalho atual, o qual constitui um a- 
profundamento de um particular aspecto tratado no estudo anterior* As 
sim, na nIntrodução", páginas 5 a 7 pode-se ler o seguinte:

MNa historia do pensamento contábil, de maneira geral, e da 
teoria dos ajustamentos, em particular, sempre se verificou,com maior 
ou menor intensidade, segundo as circunstancias do momento, um choque 
entre tres interpretações ou filosofias que tentam descrever o âmbito 
de atuação (quanto aos critérios de avaliação) da contabilidade na 
descrição dos fenômenos econômicos e principalmente na apuração do lu 
cro. Estas tendências podem ser resumidas da seguinte forma:

a) segundo uma delas, a contabilidade nao á, basicamente, um pro^ 
cesso de avaliação e deve ater-se exclusivamente ao registro e 
ás apurações de resultados, tomando como base os preços passa 
dos originais, no pressuposto de inexistirem variações e flu­
tuações de preços de qualquer natureza para os bens que ^ 
forem empregados no processo de produção durante o 
Esta e a abordagem ortodoxa, ate aqui aceita pela maioria dos 
contadores, por isto que os princípios que a consubstanciam 
são denominados "geralmente aceitos'1;

b) por uma segunda filosofia de avaliação, somente as variações 
do nível geral de preços devem ser observadas nos relatórios 
contábeis* Ao se efetuar um ajustamento de relatórios contá­
beis com o recurso a essa filosofia de ajustamento estaremos 
apenas "restaurando" os valores históricos em termos de poder 
de compra atualizado, conservando, porem, basicamente, os me£ 
mos defeitos conceptuais da contabilidade ortodoxa, 
dencia, que e ainda a mais seguida entre os adeptos dos ajus­
tamentos contábeis, é chamada nos Estados Unidos da America 
do Norte, de "Price-Level School" ••• Esta abordagem da teo­
ria dos ajustamentos tem, na grande maioria dos casos, a úni­
ca vantagem da facilidade operacional;

nao 
periodo*

Esta ten

c) por uma terceira teoria ou filosofia de avaliação,
com maior intensidade, apenas nos últimos anos, mais por eco­
nomistas com conhecimentos de contabilidade, do que por conta 
dores,

esposada

a teoria e processos contábeis devem aparelhar-se pa­
ra, sem prejuízo das aplicações que as duas abordagens ante - 
riores possam ter em alguns casos especiais estar em con-* •.
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diçoes de fornecer informações mais completas e flexíveis à 
administração* Estes autores enfatizam a importância das va­
riações dos preços individuais dos bens e serviços na tomada 
de decisões * Estas flutuações são, de fato, mais importantes 
do que as variações dos índices gerais de preços, embora se re 
conheça que, para um ajustamento completo dos dados históri­
cos, seja necessário levar em consideração também as varia - 
ções gerais0

Êste trabalho constitui uma contribuição que se pode enqua­
drar perfeitamente dentro desta ultima tendencia, não por ser a mais 
recente e menos explorada, mas por ser a unica que, a nosso ver, con­
duzira a contabilidade ao cumprimento integral das funções que lhe são 
peculiares, ou seja,, a descrição eficiente dos efeitos çrovocados pe­
las transações economxcas internas e externas no patrimônio das empr£ 
sas?,o ~

No Capítulo I, procurou-se caracterizar o problema, isto é, 
o impacto provocado pelas flutuações de preços nos relatórios conta - 
beis e na sua aceitabilidade por parte dos analistas.

No Caçítulo II, foram tratados problemas relacionados 
princípios contábeis geralmente aceitos, face às condições atuais 
dos passos necessários a sua atualização®

No Capítulo III, passamos em revista os conceitos de lucro 
adotados pela contabilidade ortodoxa, pela teoria economica neo-margi 
nalista, procurando, numa terceira etapa, reconciliar as duas aborda­
gens, trazendo-as a um ponto comum, ou seja, o valor corrente de mer­
cado •
a superioridade dos conceitos de Lucro Operacional Corrente, Lucro Rea 
lizado, Economias de Custo Realizadas, Economias de Custo Não Realiza 
das, como parte integrante do demonstrativo de lucros e perdas, em re. 
lação a outros conceitos, como elementos de interesse comum do admi - 
nistrador, dos investidores e do próprio governo*

aos
e

Foi demonstrada, nesse capítulo, de forma ampla e coordenada,

0 Capítulo IV constituiu a parte fundamental daquela tese, 
no sentido da originalidade* Foi deduzido um esquema geral de ajusta 
mento, obedecendo aos conceitos do capitulo anterior, que se caracte­
riza pela generalidade, pela coerência materaatica e pela simplicidade* 
ü esquema encontra seu clímax no modelo de demonstrativo de lucros 
perdas denominado "Real”, utilizado também neste trabalho, ao 
do Capítulo III* ^Naquele trabalho geral e introdutório çressupunha- 
se apenas a existência do estoque de mercadorias o Neste ultimo, o^mo 
delo geral foi ampliado ate englobar o caso mais complexo de empresa 
industrial*

e
final
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No Capítulo V, tratamos de moldar os conceitos anteriormen- 
te emitidos às condições existentes na pratica empresarial, abordando 
problemas tais como dos ativos intangíveis, da praticabilidade dos a- 
justamentos etc.

íntegraComo encerramento deste Apêndice, reproduzimos na 
as conclusões daquele trabalho# Desta forma, os leitores que^nao pu­
deram ou não tiveram oportunidade de lê-lo integralmente, terão, pelo 
menos, condições para melhor julgar o presente estudo.

méto-1-0 corpo da doutrina contábil tradicional não prevê os_
dos de atualização dos registros em face das flutuações de
preços#

2 - Ê opinião unanime dos agentes econômicos que utilizam
contábeis, como fonte primária de informação para tomada de 
decisões, ser a relevância de tais dados tanto^maior quanto 
maior fôr o grau de aderência a realidade economica descri­
ta.

dados

3 - Esta realidade exterioriza-se, entre outros fatores, pelas
contínuas flutuações de preços de bens e serviços, devidas, 
em çarte, a causas puramente monetárias ... e, em parte, a
fatores estruturais.

4-0 problema principal a ser enfrentado pela contabilidade nao 
e propriamente o constituído pelas flutuações do poder aqui 
sitivo da moeda. Mais importantes são as flutuações_especi 
ficas de preços de bens e serviços, isto e, a apuraçao de 
valores correntes#

3 - Para resolver os dois problemas conjuntamente, é necessário, 
em primeiro lugar, refletir as mudanças nos preços corren - 
tes de bens e serviços, de forma a termos dois balanços cor 
rentes, para, em seguida, refletirmos o efeito subsidiário^ 
das variações^do poder aquisitivo da moeda no patrimônio li. 
quido da empresa.

6 - Antes de se adotar qualquer esquema particular de ajustamen­
to e necessário tomar posição prévia quanto aos princípios 
contábeis, ao conceito de lucro e as bases de valor que de­
sejamos obter.

7-0 conceito de lucro por nos adotado é, dentre os objetivamen 
te mensuráveis, o mais coerente com a teoria economica da 
firma e, se aceito, viria, inclusive, facilitar a mensura - 
ção da renda nacional.
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8-0 problema da aplicação, na prática empresarial, do nosso es 
quema de ajustamento e dos conceitos enunciados neste traba 
lho depende, em grande parte, da habilidade do ajustador ao 
lidar com grande numero de dados e da quantidade e qualida­
de dos registros disponíveis. Temos certeza de qüe o esfõr 
ço adicional requerido para por em prática nosso 
de ajustamento, naquilo que o diferencia dos processos pre­
conizados pela nPrice-Level School", será plenamente compen 
sado pela qualidade das informações fornecidas á administra 
ção*

processo





APÊNDICE NO II

EXEMPLOS DE DIMENSIONAMENTO DA AMOSTRA NA 

SIMPLIFICAÇÃO DO AJUSTAMENTO DE INVENTÁRIOS 

AO CUSTO CORRENTE

1 - Generalidades

Conforme noticiamos na "Introdução" deste trabalho, a fina­
lidade deste tópico limita-se ao fornecimento de algumas indicações a 
respeito de dimensionamento da amostra em alguns casos simples. Nao 
se pretende oferecer um receituário estatístico completo para absolu­
ção de todos, ou mesmo de algunsé problemas amostrais de inventários.

0 campo de estudos nas inter-relações entre contabilidade e 
estatística e particularmente prometedor no çresente momento e talvez 
seja, num futuro não muito remoto, um campo unico de estudos, numa r£ 
aproximação de duas disciplinas que tiveram a mesma origem.

0 interessado que desejar aprofundar-se no estudo das téc­
nicas amostrais aplicáveis no caso de inventários, bem como de ou­
tros grupos contábeis, poderá valer-se de uma bibliografia cada 
vez mais especializada, embora os exemplos práticos, derivados da 
realidade e da problemática empresarial, sejam ainda relativamen^ 
te escassos.
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2 - Finalidades da Aplicação da Teoria da Amostragem aos Inventários

A amostragem estatística de inventários vem sendo cautelosa 
mente aplicada pelos auditores mais preparados, como um meio pratico 
de evitar, em suas auditorias, prolongadas, exaustivas e onerosas con 
tagens de todos os itens em estoque. Sua aplicação se da, de prefe - 
rência, nos chamados ninventários rotativos”, mas não conhecemos, sal 
vo melhor informação, de qualquer caso, entre nos, de amostragem 
inventários efetivada para evitar a contagem total do estoque para e- 
feito de apuração de resultado, no fim do período contábil.

Embora em nosso caso a finalidade da amostragem seja outra, 
isto e, atribuir valores correntes aos inventários e não testar o sis 
tema interno de controle ou detectar erros ou fraudes, o critério 
ser empregado na amostragem e as técnicas adequadas são os mesmos que 
se aplicariam em auditoria. Pretende-se evitar a atribuição de pre­
ços correntes a todos os itens do inventário, tarefa impraticável na 
maioria dos casos, através do selecionamento de uma amostra da popula 
ção, no sentido de restringir a procura de valores correntes apenas 
aos elementos da amostra escolhida, inferindo-se o valor corrente gl£ 
bal do inventário, isto é, da população, a partir das características 
notadas na amostra, na evidente intenção de poupar tempo e 
no decorrer do processo de ajustamento.

de

a

dinheiro

Para gue a utilização da amostragem estatística ofereça re­
sultados apreciáveis e digno6 de confiança é necessário que o tipo 
particular de amostragem escolhida se adapte ás particularidades 
inventario, objeto de investigação.

do

Isto foi muitas vezes esquecido nas tentativas até agora rea 
lizadas na prática empresarial. 0 conhecimento real da média dos au­
ditores e contadores não vai ainda além da amostragem acidental sim­
ples e esta foi aplicada indistintamente em casos práticos que a re­
queriam e, em outros, onde, infelizmente, não seria aplicável.

Assim, a amostragem acidental simples, mui raramente poderá 
ser empregada no caso de inventários. A heterogeneidade técnica, de 
manuseio^e de valores normalmente existente nos inventários 
triais não o permite. A amostragem estratificada parece realmente se 
adaptar melhor, em inúmeros casos, á natureza dos inventários indus­
triais ou comerciais. Outras técnicas mais sofisticadas poderão ser 
aplicadas em certos casos especiais, mas parece razoável-supor que tal 
fato constitua exceção á regra.

Apresentamos, em seguida, dois exemplos(simulações da expe-

indus
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riência reaíj,em que foi possível efetuar a amostragem no decorrer do 
ajustamento. No primeiro exemplo, utilizamos uma forma de amostragem 
acidental simples com emprego de amostragem piloto. 0 caso foi ex­
traído de uma experiência ralativa - a uma loja comercial de arti­
gos de papelaria em geral. Julgou-se possível a aplicação daquela 
técnica por causa da homogeneidade de manuseio, técnica e de valores 
dos itens de estoque numa papelaria.

No segundo exemplo, aplicamos um tipo de amostragem^estrati 
ficada simples a um estoque de peças de indústria de instalações elé­
tricas, cuja heterogeneidade ê manifesta, principalmente no que se r£ 
fere a grande diferença de preços entre os itens mais baratos e 
mais caros.

06

Em terceiro lugar, faremos referência a amostragem estrati- 
ficada sistemática que oferece reais e especiais vantagens na seleção 
de itens contábeis que estejam contidos em fichas e arquivados.

3 - Utilização de Amostragem Acidental Simples com Amostra Piloto

Uma loja de artigos de papelaria em geral mantinha um esto­
que de 8 457 mercadorias diferentes, no dia 31*12-67• 0 valor histó­
rico de tal inventário somava a NS#34 156,50«

0 valor medio de um tipo qualquer de mercadoria era, portan 
to, igual a N@ft4,04, aproximadamente (1).

Os auditores encarregados, simultaneamente, da auditoria do 
inventário e da apuração de valores correntes estimavam que o valor 
histórico de N@ft34 156,50 poderia estar corretamente determinado, com 
uma margem de êrro de 5%j isto e, de NG$1 707*82. Desta forma, foi 
possível calcular que 0 erro girava em torno de N(?$0,20, para cada 
classe de mercadoria contida no estoque (1 707*82/ 8 457 * N@$0,20).

Com a finalidade de estimar o tamanho da amostra requerida, 
procedeu-se da seguinte forma: obteve-se uma amostra-piloto, que po­
de variar entre 30 e 50 itens, para assim determinarmos as# variações 
de valor doo vários itens, dentro da população. Claro esta que os 30 
ou 50 itens podem formar 0 primeiro contingente da amostra global e

1. Na maioria dos casos reais, a amostraçem de inventários pode ser 
realizada considerando-se apenas o numero de itens^diferentes e- 
xistentes no estoque. Isto equivale a supor que todas as peças 
componentes têm o mesmo preço unitário.
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definitiva. Neste sentido, selecionamos 48 itens de mercadoria,(cias 
ses de mercadorias) ao acaso, pela tabua de números ao acaso,apos tcr^ 
mos numerado seguidamente os 8 457 itens distintos de mercadoria, 
pomos 8 grupos de seis elementos cada um, na ordem da seleção efetua­
da. Determinamos a diferença entre o maior e o menor valor, dentro de 
cada grupo, da seguinte formas

Com

OSCILAÇÃO
MÃXIMA "VALORES OBSERVADOS

3,658,755 8,78; 9,27; 8,82} 12,40; 8,94 

4,02; 4,575 7,35; 3,50; 0,52; 2,27 

GRUPO III - 11,255 11,34; 11,365 11,41; 11,72;11,39

- 2,975 4,02; 8,22; 1,755 4,555 2,10

- 15,82; 12,375 12,49; 13,81; 13,76,12',74

- 4,40; 4,25; 9,27; 3,85; 11,02; 5,60

- 7,70; 8,92; 4,02; 11,02; 4,755 4,35

GRUPO VIII - 4,985 5,775 5,835 7,00; 6,22; 6,89

TOTAL DAS OSCILAÇÕES MÁXIMAS 

MÉDIA DAS OSCILAÇÕES MÁXIMAS

GRUPO I
6,83GRUPO II

0,47

6,47GRUPO IV

1,45GRUPO V

7,17GRUPO VI

7,00GRUPO VII

2,02

35,06•..

4,33..o

Empregando uma linguagem simplificada, podemos dizer que _o 
desvio padrão estimado da população é obtido dividindo-se a oscilaçao 
média, 4,38 por 2,534 (este numero é um fator predeterminado para 
um grupo de 6 elementos e apenas 6 elementos, cujos métodos de deter­
minação não vem ao caso, neste trabalho). Assim fazendo, obte -

= N@$l,73.4,58mos: 2,534

Sabemos que a precisão requerida é de N@$0,20, valor que cor 
responde a 5% do item de valor médio, isto e, de NS$4,04. Assim, di­
vidimos NG$0,20 por 1,73, a fim de determinarmos o tamanho certo 
amostra na Tabela I, que é uma reprodução parcial de tabelas existen­
tes em fascículos especializados. 0 quociente resultante e aproxima­
damente igual a 11,6% e pode ser denominado razão entre o erro da a- 
mostra e o desvio padrão.

da
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Sabemos que o tamanho da população é de 8 4-57 unidades. Va
mos a Tabela I, a página seguinte e tomamos o maior numero mais próxi
mo de 8 457, isto e, 10 000 e a menor relação mais próxima entre erro
da amostra e desvio padrão que, no caso, e de 0,10. Desta forma, pa­
ra um nível de confiança de 95%, população de 10 000 e quociente 
erro da amostra e desvio padrão igual a 0,10, obtemos um tamanho 
amostra de 370 itens, no caso, correspondentes a 370 mercadorias dife 
rentes a serem escolhidas dentro das 8 457, ao acaso. 370 itens 
presentam 4,4% do total de itens, fato que foi julgado altamente 
tisfatorio•

de
de

re-
sa-

Desta forma, seriam escolhidos ao acaso 370 classes de mer­
cadorias das 8 457 existentes e apurados seus valores correntes, 
ro que apuraríamos 0 valor corrente de uma unidade dentro de cada 370 
classes escolhidas e multiplicaríamos o preço unitário, assim obtido, 
pelo numero de unidades dentro de cada classe.

Vamos supor que para um valor global histórico de N<2$
1 502,90 para os 370 itens escolhidos corresponda um valor global cor 
rente de N(S$2 020,351 temos que o acréscimo, na amostra, foi de N<2$ 
517í45 equivalente a 34,43%» Aplicamos a meâma percentagem à popula­
ção, resultando num valor global corrente para 0 eatoque (estatística 
mente estimado) de NGS45 916,58. Calcula-se que, desta forma, foram 
poupadas no mínimo 500 horas-homem de tempo e de dinheiro adotando 
amostragem estatística, em lugar da contagem total e procura de valo­
res correntes para todos os itens.

Para uma completa aplicacão do método, seria necessário com 
parar nosso valor calculado (11,6%) da razão entre desvio padrao e er 
ro da amostra com o correspondente valor tabulado para uma população 
de 10 000, nível de confiança de 95% © tamanho da amostra de 370» 
caso de diferença substancial, 0 tamanho da amostra teria que ser re- 
vis to •

Cia

...

a

4 - Aplicacão de Amostragem Acidental Estratificada

Uma empresa, especializada em instalações eletricas para e- 
difícios urbanos, mantinha em estoque, a 31-12-67, 2 394 itens dife-

de características e valor bastante diferenciados. 0 estoque
valor

rentes,
era composto por itens que variavam desde arruelas de ln, num 
global de N«#l6,4l, ate Fio CPV nQ 10, num valor global de N«$22 845,54.

0 valor total do estoque somava NSS323 280,30, sendo o valor 
do item medio igual a N@$135,04.



- 114 -

TABELA 1 (PARCIAL)

Tamanho da Amostra Necessário 
com níveis de confiança deRAZÃO DO 2RR0 DA AMOSTRA COM 

0 DESVIO PADRÃO 
(Êrro da Amostra/Desvio Pa­

drão) 99,9%99%95%

Tamanho da População: 5 OOO
0,0?
0,04
0,05
0,10
0,15
0,20
0,25
0,30

Tamanho da População: 10 000
0,03
0,04
0,05
0,10
0,15
0,20
0,25
0,30

Tamanho da População: 20 000 
etc.

2 303 

1 622 

1 175
271

2 328737
894588357
441165 279
25894 161
16810461
11842 73

2 991 

1 936 

1 332

252
4 050 

3 034
938
103

982624370
462168 287I
26516495I 61 171105

^3 12073

Observação: 0 método empregado neste exemplo foi extraído de um traba­
lho de John B. 0'Hara e Richard C. Clelland, intitulado: 
Effective Use of Statistics in Accounting and Business 
(ja citado a pagina 37 deste estudo), p. 160/171. A Ta­
bela I, parcial, foi reproduzida do referido livro,
1

P*
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rssi
gem estratifiçada simples, para maior segurança do ajustamento.

A população de 2 394 itens foi dividida 
numa classificação tipo ABC, da seguinte forma: em tres estratos,

VALOR DO N£ DE 
ITENS NO ESTRATO

156 320,35 

85 124,70 

81 835,25

VALO*SSTRATC N£ DE ITENS NO ESTRATO MEDIO

312,64
137,30

64,23

500A
620B

1 274C
135,04323 280,302 394

Ora, a aplicação da amostragem acidental estratificada, uma 
vez determinados os estratos e suas características, consiste apenas 
no selecionamento de amostras acidentais simples em cada estrato. Use 
mos a seguinte nomemclarura:

total de unidades (no estrato);Nh a numero

u número de unidades da amostrainh

valor obtido para a unidade de ordem i|yhi "

Wh * N^n = peso do estrato5

* fração amostrai no estrato}fh a nh/H.

»hz, , yhi 
■ 11 a valor médio verdadeiro}
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Nh

Z 2
(yhi-?h)i=lsh2 = s variãncia verdadeira;

- 1Nh

nhz
i=l yhi s valor médio da amostra*y h =

*h

WCalculemos os h-

VALORESQUANTIDADES

48%500/2 394 = 21% W sw s hlhl

27%620/2 394 = 26% wh2Wh2 = 

Wh3 = 1 25%2?4/2 394 - 53% W s
h3

100%100%

valores médiosOs Y, são conhecidos* n De fato, sao os

312,64, 137,30 e 64,23.

Isto podeFalta conhecer os s^ , para os vários estratos*
ser conseguido de algumas maneiras, inclusive, conforme vimos no exem 
pio anterior, através de amostra-piloto• Vamos supor que os s^ sejam

86 para •iguais a 325 para , 190 para e

Podemos compor a tabela que segue á pagina 117:
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ESTRATO N.h 8h m. ah “h
162500

117800

?A 500 325

620 ?B 190

109564861 274 ?C
5898642 39^+ ?

V (variãneia deseiada) * (0.05 x 323 280.30)^ ■ 26l 275 38l*

Como n, todavia, seráPodemos calcular o valor total de n. 
corrigido* chamemos o primeiro n de nQ.

2<21 N (389864)2 

26l 275*58l
h • sh)

Assim: n =o V

151993938496
- 581,7261 275 381

A correção torna-se necessária, em virtude do universo 
Assim,

ser
reduzido*

581,7non * m

aSl275.dl * £i Z w 1 ♦1 +

Z "»*<•/' Elaboramos a tabelaPrecisamos calcular

de cálculo que segue á página ll8:
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• v2(s.J2 NhNh h

52812500

22382000

105 625500

36 100620

94225047 3961 274
84617004

581.7 _
1,32386

581.7 439 = tamanho daSn. = 84617004
1 + 261 275*381

amostra a ser selecionada dos trés estratos.

A amostra a ser selecionada dentro de cada estrato pode ser
As-

Para I'Tp,
obtida proporcionalmente ao valor de x s^, para cada estrato, 

sim, teríamos, para , 183 elementos a serem sorteados.

134 e, para N 122.3 1

Poderiamos também distribuir a amostra total em relação ao
umapeso de cada estrato na população ou, melhor ainda, em relação a 

ponderação entre peso em quantidades e peso relativo em valores, 
critério acima utilizado, contudo, é mais rigoroso.

0

Assim, de urna população de 2 394 itens, reduzimos a 
439 a amostra a ser realmente verificada. .Mesmo assim, a percentagem 
da amostra em relação à população total é bastante alta, neste 
em virtude da heterogeneidade do inventário. A percentagem foi 
18,34% aproximadamente (2).

apenas

caso,
de

5 - Considerações sobre Amostragem Estratificada Sistemática

Ao empregarmos uma estratificação com numerosos estratos, a
facilidadeamostragem estratificada sistemática aplica-se, com maior

2. 0 método empregado neste exemplo é tratado por V/.G. Cochran, na o- 
bra: Técnicas de Amostragem, Fundo de Cultura, 
oãq Paulo, setembro de 19^5» p. 150/151»

Rio de Janeiro e
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e com menor possibilidade de erros, no caso de levantamentos relati - 
vos a dados contábeis registrados em fichas.

Isto é comum quando os dados estão inscritos em cartqes de 
tamanho igual, mantidos em gavetas de fichários ou arquivos* Nestes 
casos podemos retirar, digamos, um cartão para cada cinco centímetros 
de fichario, mensurados por meio de uma régua. Esta operação e mais 
rapida do que a amostragem acidental simples. Claro está,entretanto, 
que o processo se afasta um tanto da regra "amostra constante de or­
dem K".

Diriamos que intúitivamente a amostragem sistemática se afi 
çura mais precisa que a acidental simples. De fato, a estratificação 
e efetuada em n estratos, constituídos pelas primeiras k unidades, pe 
las segundas k unidades e assim por diante. Consequentemente, e de 
se esperar que a amostra sistemática seja quase tão precisa quanto a 
correspondente amostra acidental estratificada com uma unidade por es 
trato. A diferença consiste em que, na amostra sistemática, as unida 
des estão colocadas sucessivamente na mesma posição relativa 
do estrato, ao passo que na amostra acidental estratificada a posição 
dentro do estrato e determinada independentemente pela acidentalidade 
dentro do estrato. À amostra sistemática se distribui de maneira mais

# % Auniforme pela populaçao e isto torna a amostragem sistemática, 
zes, mais rigorosa que a amostragem acidental estratificada ou 
simples•

dentro

as ve- 
me smo

Além'do mais, podemos empregar um artifício simplificador de 
grande alcance* Podemos utilizar a metade do numero de estratos ori- 
ginàriamente selecionados e escolher duas amostras sistemáticas, po­
rém, cora pontos de partida acidentais independentes dentro de cada^es 
trato* Êste procedimento oferece uma estimativa sem tendencia de er­
ro (3) •

Existe uma variante da amostra sistemática que consiste na 
escolha de cada unidade no centro do estrato ou proximo do centro* As 
sim, iniciamos a contagem ou a sequência não por um numero aleatorio, 
escolhido entre 1 a k. Tomamos, isto sim, como numero inicial(k+l)/2 
se k for ímpar e k/2 ou (k+2)/2, se k for par.

Concluindo este breve apêndice, podemos afirmar^que o sele- 
cionamento da amostra (apos seu dimensionamento), através da amos-

3* Conforme acentua W.G* Cochran, era Técnicas de Amostragem* Fundo de 
Cultura, Rio de Janeiro e São Paulo, setembro de 1965» p* 312, em 
cuja obra nos baseamos neste item*
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tragem sistemática, parece fornecer uma serie de vantagens operacio­
nais em boa parte dos casos de levantamentos relativos a dados con­
tábeis inscritos em fichas ou cartões*


